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VISÃO GERAL DA COMPANHIA
A Multiplan Empreendimentos Imobiliários S.A é uma das maiores empresas de shopping centers do Brasil.
Fundada como uma empresa full service, responsável pelo planejamento, desenvolvimento, propriedade e
administração de um dos maiores e melhores portfólios de shopping centers do Brasil. A Companhia também
participa estrategicamente do setor de desenvolvimento de imóveis comerciais e residenciais, gerando sinergias
para operações relacionadas a shopping centers ao criar projetos multiuso em áreas adjacentes. No final de 2012,
aMultiplan detinha – com uma participaçãomedia de 74,6% - e administrava 17 shopping centers com Área Bruta
Locável (ABL) total de 698.634m², mais de 4.600 lojas e tráfego anual de consumidores estimado em 164milhões.
Adicionalmente, a Multiplan detém 50,0% de participação na torre comercial ParkShopping Corporate, que tem
ABL de 13.360 m². Em linha com a sua política de crescimento, a Multiplan está desenvolvendo um shopping
center, três expansões, e dois projetos de torres comerciais para locação. A Companhia também desenvolve
projetos comerciais e residenciais, dentro do conceito de multiuso, para venda.

Portfólio Estado % Multiplan ABL Total Taxa Ocupação Final em 2012
Shopping centers em operação
BHShopping MG 80,0% 47.543 m² 99,2%
RibeirãoShopping SP 76,2% 46.717 m² 98,9%
BarraShopping RJ 51,1% 69.440 m² 99,5%
MorumbiShopping SP 65,8% 55.085 m² 96,5%
ParkShopping DF 59,6% 53.213 m² 98,2%
DiamondMall MG 90,0% 21.386 m² 99,2%
New York City Center RJ 50,0% 22.271 m² 100,0%
Shopping AnáliaFranco SP 30,0% 50.429 m² 99,9%
ParkShoppingBarigüi PR 84,0% 49.935 m² 99,6%
Pátio Savassi MG 96,5% 17.253 m² 99,2%
Shopping SantaÚrsula SP 62,5% 23.339 m² 97,0%
BarraShoppingSul RS 100,0% 68.212 m² 99,3%
Shopping VilaOlímpia SP 30,0% 28.201 m² 90,3%
ParkShoppingSãoCaetano SP 100,0% 39.025 m² 99,6%
JundiaíShopping SP 100,0% 34.535 m² 95,9%
ParkShoppingCampoGrande RJ 90,0% 42.342 m² 96,1%
VillageMall RJ 100,0% 25.529 m² 88,7%
Total shopping centers em operação 74,6% 698.634 m² 97,9%

Evolução dos Indicadores Financeiros da Multiplan
Apresentamos a seguir quadro com os principais indicadores e as respectivas evoluções que confirmam os bons
resultados de 2012, e mostram a base sobre a qual a Companhia vem construindo seu sólido desempenho, ao
longo dos últimos seis anos.

Milhões de R$
2007
(IPO) ¹ 2008 2009 2010 2011 2012

Variação %
(2012/2007)

CAGR %
(2012/2007)

Receita Bruta 368,8 452,9 534,4 662,6 742,2 1.048,0 ▲184,2% ▲23,2%
NOI 212,1 283,1 359,4 424,8 510,8 606,9 ▲186,1% ▲23,4%
EBITDA 212,2 247,2 304,0 350,2 455,3 615,8 ▲251,6% ▲28,6%
FFO 200,2 237,2 272,6 368,2 415,4 515,6 ▲157,6% ▲20,8%
Lucro Líquido 21,2 74,0 163,3 218,4 298,2 388,1 ▲1.734,2% ▲78,9%
¹ EBITDA de 2007 ajustado pelas despesas referentes ao processo de abertura de capital em 2007.

Desempenho histórico dos resultados anuais da Multiplan (R$ Milhões)
Estrutura Societária
A estrutura societária da Multiplan, conforme descrita no quadro a seguir, reflete as participações em 31
de dezembro de 2012. A Companhia possui 179.197.214 ações emitidas, das quais 167.338.867 são ações
ordinárias e 11.858.347 são ações preferenciais, e cuja totalidade das ações preferenciais é detida pela Ontario
Teachers’ Pension Plan (OTPP). Além da prioridade no reembolso de capital sem prêmio, às ações preferenciais
são assegurados os mesmos direitos das ações ordinárias, exceto no que se refere à eleição de membros do
Conselho de Administração, matéria em que as ações preferenciais não possuem direito de voto.

ESTRATÉGIA DE CRESCIMENTO
Desenvolvimento de Projetos
Três novos shopping centers entregues no 4T12!
A Multiplan desembolsou um CAPEX total de R$318,9 milhões durante o quarto trimestre de 2012. Este total
é composto por (i) R$217,1 milhões (68,1% do CAPEX do 4º trimestre) investidos na construção de shopping
centers novos e projetos futuros, (ii) R$46,6 milhões (14,6% do CAPEX do 4º trimestre) destinados para projetos
de expansões, (iii) R$34,5 milhões (10,8% do CAPEX do 4º trimestre) investidos na construção de torres
comerciais para locação, e (iv) R$20,6 milhões (6,5% do CAPEX do 4º trimestre) principalmente para renovação
de shoppings e investimentos em tecnologia da informação.
Em 2012, a Multiplan investiu R$1,3 bilhão no desenvolvimento dos seus projetos, o maior investimento feito
em um único ano na história da Companhia. Os novos shopping centers receberam investimentos de R$839,8
milhões, equivalente a 62,5% do CAPEX do ano.

CAPEX (R$) 4T12 2012
Novos Shopping Centers 217,1 M 839,8 M
Novas Expansões 46,6 M 161,9 M
Novas Torres para Locação 34,5 M 108,3 M
Revitalizações, TI e Outros 20,6 M 59,4 M
Aquisição de Participação Minoritária - 175,0 M
CAPEX Total 318,9 M 1.344,4 M

Detalhamento do Investimento
Aumento Significativo da ABL- e mais por vir
A combinação de um time dedicado e experiente e um plano de projetos grandioso permitiu que a Multiplan
entregasse um crescimento significativo no 4T12: três novos shopping centers, uma expansão, um complexo
composto por duas torres comercias para locação e um condomínio residencial vendido e entregue. Um
total de seis projetos e 132,4 mil m², dos quais 119,9 mil de área bruta locável (ABL), todos entregues em um
único trimestre - um marco que poucas empresas alcançaram. Integrar diferentes tipos de desenvolvimentos
imobiliários com o shopping center tem sido omodelo de negócios daMultiplan há décadas - e tem se traduzido
em um longo e bem sucedido histórico.

Crescimento esperado da ABL (3T12-4T13) - em milhares de m²
A ABL própria da Multiplan cresceu 25,7% no 4T12, comparada ao 3T12, como resultado da entrega de três
shopping centers (JundiaíShopping, ParkShoppingCampoGrande e VillageMall), uma expansão de shopping (no
RibeirãoShopping) e um complexo de duas torres (ParkShopping Corporate). O shopping em desenvolvimento,
Parque Shopping Maceió, as expansões VII e VIII no RibeirãoShopping e o complexo de escritórios Morumbi
Corporate deverão ser entregues ao longo de 2013, conforme planejado, adicionando outros 105,4 mil m²,
equivalente a um crescimento de 20,0% sobre o portfólio atual.
Projetos Entregues
JundiaíShopping
Conforme detalhado no relatório de resultado do 3T12 (na seção de eventos recentes), a Multiplan inaugurou o
JundiaíShopping no dia 17 de outubro de 2012, na cidade de Jundiaí, Estado de São Paulo.
Com uma área bruta locável (ABL) de 34,5 mil m², o JundiaíShopping possui 189 lojas, das quais 82 são novas
na cidade, assim como 14 lojas âncoras e megalojas, e 2.000 vagas de estacionamento. O shopping center,
concebido com as últimas inovações do setor, foi entregue já preparado para receber uma expansão futura de
aproximadamente 12,5 mil m² de ABL, e duas torres comerciais integradas ao mall, com uma área total de 11,6
mil m². Com um ampla oferta de entretenimento, serviços, lojas e restaurante, o JundiaíShopping representa
um conjunto de conveniências e serviços com o padrão de qualidade e sofisticação da Multiplan. A Multiplan
detém 100% de participação no projeto.
ParkShoppingCampoGrande
O shopping center foi inaugurado em 28 de novembro de 2012, no bairro de Campo Grande, localizado na
zona oeste do estado do Rio de Janeiro. Construído com um estilo arquitetônico moderno, possui uma área
bruta locável (ABL) de 42,3 mil m², e ummix de lojistas composto por 259 operações, incluindo 14 lojas âncoras
e megalojas, seis restaurantes, sete salas de cinema, estacionamento para 3.000 veículos (dos quais 890 são
subterrâneos), assim como uma área gourmet externa, que possui vista para uma extensa área verde e um lago.
O ParkShoppingCampoGrande foi concebido com uma área para expansão parcialmente construída, de
aproximadamente 12,2 mil m² de ABL, para desenvolvimento futuro. A Multiplan detém 90% de participação
no projeto.
O shopping center possui 650 mil consumidores potenciais em sua área de influência (até 20 minutos de
distância em automóvel), e irá atender ao consumidor da região, composto predominantemente por famílias
de classe C e B. De acordo com o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas), Campo Grande tem
aproximadamente 300 mil habitantes. O desenvolvimento da região está sendo fortemente impulsionado pelos
investimentos em infraestrutura para a Copa do Mundo de 2014 e Jogos Olímpicos de 2016.
VillageMall
Com ABL de 25,5 mil m², um mix de 105 lojas que une marcas internacionais inéditas no Rio de Janeiro
e varejistas brasileiros reconhecidos, o VillageMall inaugurou em 3 de dezembro de 2012. Com um projeto
arquitetônico inovador, que privilegia a vista para a Lagoa da Tijuca e a paisagem ao redor, o shopping center
possui quarto salas VIP de cinema de última tecnologia e terá um teatro com capacidade para 1.060 pessoas,
concebido para receber espetáculos com padrão internacional, e com data esperada de inauguração no
primeiro semestre de 2013.
Dentre os destaques também estão o novo centro de convenções, com uma área total de 1.560 m², que poderá
receber exposições de arte, eventos culturais e de moda, assim como reuniões corporativas e o “Terraço
Village” - uma área externa com restaurantes e vista para a Lagoa da Tijuca, cercada por montanhas. A área de
estacionamento foi concebida para facilitar o tráfego e oferece um total de 1.700 vagas cobertas distribuídas em
três níveis. A Multiplan possui 100% de participação no projeto.
A região da Barra da Tijuca possui 300 mil habitantes e tem a segunda maior renda per capita dentre os
diferentes bairros da cidade (dado do Censo 2010). Com um alto padrão de vida, a região possui um forte e
rápido ritmo de desenvolvimento e está expandindo sua infraestrutura atual, graças a investimentos públicos
e privados recentes.

RibeirãoShopping Expansão VI
A expansão VI adiciona 4,1 mil m² de Área Bruta Locável (ABL), com 41 novas Lojas, das quais oito são marcas
internacionais, e 32 são novas na região. A Companhia também inaugurou um deck parking com 1.200 vagas,
aumentando o conforto e preparando o shopping para o aumento esperado no fluxo de pessoas e carros. O
RibeirãoShopping possui atualmente 50,6 mil m² de ABL total e 296 lojas.
A entrega marca a conclusão da primeira fase do plano master de desenvolvimento projetado para o
RibeirãoShopping, que inclui mais duas expansões (VII e VIII), quatro prédios residenciais de luxo, uma nova
torre comercial, um prédio residencial com serviços de última linha, e um hotel de alto padrão, assim como o
Centro Profissional RibeirãoShopping, prédio comercial vendido e entregue em dezembro de 2012.
As três expansões irão adicionar um total de 20,3 mil m² de ABL, incluindo 129 novas lojas, das quais 81,9% já
estão locadas, assim como uma nova academia de ginástica, e a renovação do shopping original.
Centro Profissional RibeirãoShopping (torre de escritórios para venda)
A torre comercial, integrada ao RibeirãoShopping foi entregue em dezembro de 2012, de acordo com o
planejado. O prédio possui 12,6 mil m² de área privativa e o Valor Geral de Vendas de aproximadamente R$83,3
milhões. Este projeto reforça a estratégia da Multiplan de desenvolver complexos multiuso, que combina
projetos imobiliários comerciais e residenciais com a operação de shopping center. O objetivo é aumentar o
fluxo de consumidores para os shoppings, assim como valorizar os imóveis nas áreas ao redor, criando sinergia
entre varejo e serviços.
ParkShopping Corporate (torre de escritórios para locação)
Após a conclusão da construção, aMultiplan começou a fase de locação do ParkShopping Corporate, um projeto
de torre comercial, composto por duas torres, integrado ao ParkShopping, em Brasília.
Novos Shopping Centers
Três shopping centers entregues com sucesso, e mais por vir
Com a inauguração de três shopping centers no 4T12, resta o Parque Shopping Maceió a ser entregue, com
inauguração prevista para outubro de 2013. O shopping center, no estado de Alagoas, no nordeste do Brasil, já
possui 81,6% da sua ABL locada. Todos os quatro projetos juntos somam 140,1 mil m² de ABL total (117,1 mil
de ABL própria) e investimento total de R$1,2 bilhão. O primeiro shopping center da Multiplan no Nordeste do
Brasil começou a ser construído no fim de 2011, e atingiu percentual de locação de 61% da ABL disponível. O
Parque ShoppingMaceió está previsto para ser inaugurado no 3T13 e está sendo desenvolvido em parceria com
a Aliansce Shopping Centers S.A..
Parque Shopping Maceió
Data de inauguração: outubro de 2013:
O projeto é uma joint venture entre a Multiplan e a Aliansce Shopping Centers S.A. O shopping será o primeiro
shopping center da Companhia na região nordeste do Brasil, e terá a Aliansce como administradora. Sua
construção gerou aproximadamente 2.400 empregos e, após a inauguração, outras 3.600 vagas deverão ser
adicionadas. Localizado num importante vetor de crescimento emMaceió, o Parque Shopping Maceió terá 37,8
mil m² de ABL com 168 lojas, cinemas, ampla praça de alimentação e restaurantes, assim como 1.800 vagas de
estacionamento.
O shopping center será integrado ao Boulevard Parque, um projeto multiuso planejado com torres residenciais
e comerciais, área verde, com 52 mil m² de área construída, num terreno de 98 mil m².
Novas Expansões de Shopping Center
Expansões VI e VII do RibeirãoShopping a serem entregues em 2013
Além da Expansão VI e do deck parking com 1.200 vagas entregues no 4T12, o RibeirãoShopping receberá duas
novas expansões. A Expansão VII irá adicionar 6,3 mil m² de ABL, com 23 lojas e uma academia de ginástica. Esta
nova área deverá ser entregue em junho de 2013. A Expansão VIII aumentará o ABL em 10,0 mil m², com 65 lojas
e sua entrega está planejada para dezembro de 2013.
As três expansões juntas irão contribuir com 20,3 mil m² de ABL total e aumentando a ABL do RibeirãoShopping
para 66,8 mil m², um aumento de 43,7% sobre a área atual.
Construção da expansão no BarraShopping segue a todo vapor
A sétima expansão do BarraShopping, programada para inaugurar em maio de 2014, está em construção e irá
adicionar 9,5 mil m² de ABL total, com 45 novas lojas e 4,2 mil m² de torre comercial para locação, aumentando
o tamanho do complexo BarraShopping, que inclui o New York City Center, para 101,2 mil m² de ABL.
O CAPEX do projeto, com base em uma participação de 51% que deverá caber aMultiplan, é de R$101,8milhões.
Desenvolvimento de Torres para Locação
Morumbi Corporate entra no ano de conclusão
O Morumbi Corporate, um projeto para locação, composto por duas torres e 74,2 mil m², está em estágio
avançado de construção e sua inauguração está planejada para setembro de 2013. A Multiplan possui 100% de
participação no projeto e as torres estão localizadas em frente ao MorumbiShopping, em São Paulo.
Desenvolvimento de Torres para Venda
Um verdadeiro complexo ganhando forma em Porto Alegre
A construção das torres, Diamond Tower and Résidence du Lac, teve significativo progresso, assim como a sua
comercialização, no 4T12. Localizadas no BarraShoppingSul, a torre comercial e a residencial tiveram 67,4%
e 84,0% das suas unidades vendidas, respectivamente. Ambos os projetos estão programados para serem
entregues no segundo semestre de 2014. A Multiplan desenvolveu, com sucesso, uma outra torre comercial no
Complexo BarraShoppingSul, Cristal Tower, entregue no 3T11.
Banco de Terrenos
A Multiplan possui 619,0 mil m² em terrenos a serem destinados a projetos futuros. A maioria deles está
integrada aos shopping centers da Multiplan e deverão alimentar novos projetos no momento devido.
A Companhia também vê potencial de crescimento da ABL em mais de 150.000 m² através de expansão dos
shopping centers, considerando apenas aqueles que já se encontram em operação.
DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO
Receita Bruta
Receita bruta ultrapassou R$1,0 bilhão em 2012, alta de 41,2%
A receita bruta aumentou 25,3% no 4T12, atingindo R$266,7 mi-
lhões. Conforme demonstrado no gráfico abaixo, as receitas de
serviços, estacionamento e locação apresentaram as maiores con-
tribuições, apresentando crescimentos de 55,6%, 30,2% e 17,3%,
respectivamente. Em 2012, a receita bruta totalizou R$1.048,0
milhões, representando um forte crescimento de 41,2%, quando
comparado a 2011. Como pode ser observado no gráfico à direita,
as principais contribuições para este resultado foram a receita de
locação com 53,6%, seguida pelo resultado de vendas de imóveis
com 21,7% e estacionamento com 10,1%.

Abertura da receita bruta - 2012
Resultados da Participação em Shopping Centers
Receita de Locação: Receita de locação aumenta 17,3% e atinge R$188,8 milhões no 4T12 A receita de
locação da Multiplan somou R$188,8 milhões no 4T12, um aumento de 17,3%, comparada ao 4T11. O aluguel
complementar apresentou o maior crescimento no 4T12, com uma alta de 17,9%, atingindo R$9,3 milhões.
O aluguel mínimo cresceu 17,4% para R$164,4 milhões e a receita de merchandising também teve um forte
crescimento de 15,0%, totalizando R$15,1 milhões. Em 2012, a receita de locação cresceu 15,6% para R$561,9
milhões. Os destaques do ano foram aluguel complementar, que subiu 18,4%, seguido pelo aluguel mínimo,
com alta de 16,9% para R$490,3 milhões.

Receita de Locação 4T12 4T11 Var.% 2012 2011 Var.%
BH Shopping 21,1 M 19,8 M ▲6,5% 68,2 M 63,0 M ▲8,3%
RibeirãoShopping 10,8 M 9,7 M ▲11,2% 33,7 M 31,1 M ▲8,3%
BarraShopping 23,7 M 23,6 M ▲0,8% 77,9 M 75,0 M ▲3,9%
MorumbiShopping 27,8 M 25,8 M ▲7,6% 88,6 M 82,3 M ▲7,6%
ParkShopping 13,1 M 14,6 M ▼10,1% 40,6 M 40,8 M ▼0,3%
DiamondMall 10,8 M 9,9 M ▲9,6% 34,5 M 31,8 M ▲8,4%
New York City Center 2,0 M 2,0 M ▲4,9% 6,8 M 6,4 M ▲6,5%
Shopping AnáliaFranco 7,1 M 6,3 M ▲12,3% 22,0 M 20,3 M ▲8,5%
ParkShoppingBarigüi 14,1 M 13,1 M ▲7,7% 43,4 M 40,0 M ▲8,5%
Pátio Savassi 7,4 M 6,6 M ▲11,7% 22,9 M 21,2 M ▲8,2%
Shopping Santa Úrsula 1,9 M 1,6 M ▲16,3% 5,7 M 5,0 M ▲13,5%
BarraShoppingSul 16,3 M 14,3 M ▲13,8% 46,6 M 42,3 M ▲10,3%
Shopping Vila Olímpia (1) 5,7 M 6,8 M ▼16,6% 19,7 M 20,1 M ▼2,4%
ParkShoppingSãoCaetano 11,2 M 7,0 M ▲60,6% 35,6 M 7,0 M ▲409,9%
JundiaíShopping 7,5 M - n.a. 7,5 M - n.a.
ParkShoppingCampoGrande 5,2 M - n.a. 5,2 M - n.a.
VillageMall 3,1 M - n.a. 3,1 M - n.a.
Subtotal 188,8 M 161,1 M ▲17,3% 561,9 M 486,3 M ▲15,6%
Efeito da linearidade (4,2 M) (19,0 M) ▼77,7% 14,7 M 0,8 M ▲1.728,8%
Total 184,6 M 142,0 M ▲30,0% 576,6 M 487,1 M ▲18,4%

(1) Até o 4º trimestre de 2011, a Multiplan detinha 30% de participação no
Shopping Vila Olímpia e reconhecia o seu resultado consolidando a sua sub-
sidiária MPH, que detinha 71,5% de participação. A partir de fevereiro de
2012, com a aquisição de participação adicional de 30%, a Multiplan passou
a reconhecer apenas 60% do resultado do shopping center. Considerando es-
sas mudanças e analisando o resultado trimestral do Shopping Vila Olímpia
(100%) a receita de locação deste shopping aumentou 0,1% no 4T12 sobre o
4T11 e 14,6% em 2012 sobre 2011.

Shopping Vila Olímpia - 100%
4T12 9,4 M
4T11 9,4 M
Var.% ▲0,1%
2012 32,1 M
2011 28,0 M
Var.% ▲14,6%

Um dos destaques no 4T12 foi o Shopping Santa Úrsula, que continuou apresentando um forte desempenho
na receita de locação, reportando um aumento de 16,3%, quando comparado ao 4T11. Este forte desempenho
foi impulsionado principalmente pelo aluguel complementar, que aumentou 187,9% no mesmo período de
comparação, indicando um aumento potencial no aluguel mínimo nos próximos anos. O BarraShoppingSul, que
completou quatro anos em operação, apresentou um aumento na receita de locação de 13,8%, contribuindo
com 8,6% do total da receita de locação. O ParkShoppingSãoCaetano, inaugurado em novembro de 2011,
também contribuiu com um percentual significativo da receita total de locação, atingindo 5,9% ou R$11,2
milhões.
Quanto aos shoppings consolidados, a receita de locação do ParkShopping foi de R$13,1 milhões no 4T12,
contra R$14,6 milhões no 4T11. Esta redução foi consequência de uma receita não recorrente recebida num
processo de conversão de uma loja âncora em lojas satélites no 4T11. O sólido desempenho do shopping pode
ser analisado através da sua receita complementar, que aumentou 27,5% no mesmo período de comparação.
A receita de locação, incluindo o efeito da linearidade no cálculo, aumentou 30,0% para R$184,6 milhões no
4T12. Em 2012, e considerando o efeito da linearidade, a receita de locação total atingiu R$576,6 milhões, alta
de 18,4% em relação a 2011. Informações adicionais sobre o resultado dos shopping centers estão disponíveis
na planilha de Fundamentos no site de Relações com Investidores da Multiplan (www.multiplan.com.br/ri).
Receita de estacionamento
Alta de 30,2% na receita de estacionamento para R$32,1 milhões no 4T12
A receita de estacionamento atingiu R$32,1 milhões no 4T12, 30,2% maior do que no 4T11. Junto com o
crescimento orgânico, os shoppings inaugurados recentemente, JundiaíShopping, ParkShoppingCampoGrande
e VillageMall, contribuíram com este desempenho, adicionando 6,7 mil novas vagas e aumentando o total
de vagas do portfólio para 45,2 mil. Estes novos shoppings representaram, juntos, 8,0% da receita de
estacionamento no 4T12, commenos de 45 dias, namédia, em operação. Em 2012, a receita de estacionamento
atingiu R$105,3 milhões, um aumento de 28,4% sobre 2011.
Despesas de Shopping Center
As despesas de shopping continuam em baixos níveis em 2012 como percentual da receita de shopping center
As despesas de shopping center atingiram R$23,6 milhões no 4T12 versus R$10,2 milhões no 4T11. Este
aumento pode ser explicado principalmente por ganhos não recorrentes reconhecidos no 4T11 e pelo aumento
da ABL própria de 28,3%. Excluindo o efeito do evento não recorrente, as despesas de shopping center teriam
aumentado 31,4% no período.
Em 2012, as despesas de shopping center somaram R$75,1 milhões, um aumento de 28,9% sobre 2011.
Novamente, excluindo o evento não recorrente, essas despesas teriam aumentado 13,8%. Como percentual
da receita líquida, as despesas de shopping center atingiram 10,0% em 2012, nível significativamente inferior
à média histórica.
Resultado Operacional Líquido - NOI
NOI + Cessão de Direitos atinge R$644,7 milhões em 2012, alta de 17,2%
A Multiplan reportou Resultado Operacional Líquido (NOI) + Cessão de Direitos (CD) de R$203,7 milhões no
4T12, 22,3% acima do 4T11. Para o ano completo, o NOI + CD aumentou 17,2%, atingindo R$644,7 milhões.
Adicionalmente, o NOI + CD por ação atingiu R$3,62, resultando em um CAGR de cinco anos de 18,3%.

Cálculo do NOI (R$) 4T12 4T11 Var. % 2012 2011 Var. %
Receita de locação 188,8 M 161,1 M ▲17,3% 561,9 M 486,3 M ▲15,6%
Linearidade (4,2 M) (19,0 M) ▼77,7% 14,7 M 0,8 M ▲1.728,8%
Resultado de estacionamento 32,1 M 24,7 M ▲30,2% 105,3 M 82,1 M ▲28,4%
Resultado operacional 216,7 M 166,7 M ▲30,0% 682,0 M 569,1 M ▲19,8%
Despesa de shopping center (23,6 M) (10,2 M) ▲131,2% (75,1 M) (58,3 M) ▲28,9%
NOI 193,1 M 156,5 M ▲23,4% 606,9 M 510,8 M ▲18,8%
Margem NOI 89,1% 93,9% ▼477 p.b. 89,0% 89,8% ▼78 p.b.
Cessão de direitos 10,6 M 10,1 M ▲5,0% 37,8 M 39,1 M ▼3,3%
NOI + CD 203,7 M 166,6 M ▲22,3% 644,7 M 550,0 M ▲17,2%
Margem NOI + CD 89,6% 94,2% ▼461 p.b. 89,6% 90,4% ▼86 p.b.

Resultados da Administração de Shopping Centers
Receita de Serviços
Aumento de 55,6% na receita de serviços para R$28,4 milhões no 4T12
A receita de serviços, - composta principalmente por taxas de administração dos shopping centers, corretageme
transferência - apresentou aumento de 55,6% no 4T12 quando comparado ao 4T11, atingindo um novo recorde
histórico. A receita de serviços foi equivalente a 118,0% das despesas gerais e administrativas do trimestre.

No 4T12, todos os componentes da receita de serviços foram maiores do que no 4T11. Os principais destaques
foram a taxa de administração de shopping centers, que aumentou 35,4%, seguindo um crescimento de 28,3%
da ABL própria e a taxa de transferência, que aumentou 103,1%. Para o ano findo em 31 de dezembro de 2012,
a receita de serviços cresceu 19,5%, quando comparada a 2011, como resultado do aumento de 24,0% na taxa
de administração de shopping centers e de 31,4% na taxa de transferência.
Em2012, a Companhia apresentou receita de serviços equivalente a 98,5%das despesas de sede, representando
um aumento significativo comparado aos anos anteriores e 532 p.b. maior do que em 2011.
Despesas Gerais e Administrativas (Sede)
Despesas de sede reduziram 6,7% no 4T12, representando 9,9% da receita líquida, caindo de 13,2% no 4T11
As despesas gerais e administrativas (Sede) diminuíram 6,7%, quando comparadas ao 4T11, principalmente
devido à redução de despesas com viagens e marketing, que diminuíram 24,1% e 22,1%, respectivamente. Como
percentual da receita líquida, as despesas de sede caíram de 13,2% para 9,9% nomesmo período.
Em 2012, as despesas de sede em relação à receita líquida caíram 268 p.b. saindo de 13,1% para 10,4% e
atingindo R$99,9 milhões, 13,0% maior do que em 2011.
Despesas de sede não recorrentes aumentaram para R$12,8 milhões em 2012, de R$4,5 milhões em 2011,
principalmente devido a despesas com provisões e legais. Excluindo o impacto destes itens não recorrentes e,
somente para fins de análise, as despesas de sede teriam aumentado 3,9%, quando comparadas a 2011, abaixo
do IPCA de 5,8% em 2012.
Resultados do Desenvolvimento de Shopping Centers
Receita Diferida e Contratos de Cessão de Direitos Assinados
Inaugurações dentro do prazo reduzem receita diferida
No 4T12, a receita diferida reduziu de R$147,3 milhões em setembro de 2012 para R$116,7 milhões em
dezembro de 2012. A linha de receita diferida foi impactada principalmente pelo (i) reconhecimento de receitas
de cessão de direitos, após a inauguração, do JundiaíShopping, ParkShoppingCampoGrande e VillageMall
(ii) menor volume de novos contratos de locação assinados no 4T12, dado que a maioria da área disponível
nos novos shoppings já foi locada, (iii) impacto dos custos diferidos resultante de investimentos em áreas
comerciais, e (iv) pela recompra de áreas locadas para serem utilizadas nas mudanças de mix dos shoppings.
O saldo da receita diferida será reconhecido como receita de cessão de direitos linearmente ao longo da vigência
do contrato de locação (geralmente de cinco anos), após o contrato de locação das lojas se tornarem ativos.
Receita de Cessão de Direitos
A receita de cessão de direitos aumentou 5,0% no 4T12, de R$10,1 milhões para R$10,6 milhões. A receita
de cessão de direitos é composta por (i) receita recorrente ou operacional, relacionada à cessão de direitos
reconhecida nos shopping centers que estão em operação há mais de cinco anos, e reflete o esforço da
Companhia para melhorar o mix de lojas em seus shopping centers; e (ii) receita não recorrente, relacionada à
cessão de direitos de contratos de locação relativos a lojas novas em greenfields e expansões inauguradas nos
últimos cinco anos. Devido à inauguração de três novos shoppings e uma expansão no trimestre, a receita não
recorrente aumentou 8,6%.
Despesas com Novos Projetos para Locação
119,9 mil m² de ABL nova no 4T12: como esperado, despesas com novos projetos para locação aumentaram:
As despesas com novos projetos para locação atingiram R$12,8milhões no 4T12, aumentando de R$3,0milhões
no 4T11, principalmente como resultado (i) da entrega do JundiaíShopping, ParkShoppingCampoGrande,
VillageMall e expansão VI do RibeirãoShopping, e (ii) dos investimentos em três expansões emdesenvolvimento,
no RibeirãoShopping (VII e VIII) e BarraShopping. Conforme informado anteriormente, essas despesas ocorrem
principalmente nas fases de lançamento e entrega de projetos, e são uma ferramenta para a implementação da
estratégia da Companhia, que consiste em atrair os melhores lojistas para formar o mix mais apropriado para
cada shopping center e atrair clientes em seus primeiros anos de maturação.
Resultados dos Empreendimentos Imobiliários - Torres Comerciais
Receita de Venda de Imóveis e Custo de Imóveis Vendidos
360,5% de aumento na receita de venda de Imóveis em 2012 para R$227,5 milhões
AMultiplan reportou receita de venda de Imóveis de R$10,3milhões no 4T12, segundo ométodo de apropriação
físico-financeiro (PoC), composta principalmente pela apropriação de receitas do (i) Centro Profissional
RibeirãoShopping, entregue em dezembro, 2012 (98% vendida), e (ii) projeto no complexo BarraShoppingSul,
composto pelos prédios comercial Diamond Tower (67,4% vendido) e residencial Résidence du Lac (84,0%
vendido), ambos com as obras evoluindo de acordo com o planejado. Para o ano completo, a receita de imóveis
para venda foi de R$227,5 milhões, 360,5% maior do que em 2011, como resultado do reconhecimento da
venda dos projetos mencionados acima e da venda do Morumbi Business Center por R$165,0 milhões em
fevereiro de 2012.
Custo de Imóveis Vendidos
A Companhia reportou custo de Imóveis vendidos de R$8,5 milhões no 4T12, em linha com a evolução da
construção, e composta principalmente por custos com o Centro Profissional RibeirãoShopping e pelo projeto
imobiliário no complexo BarraShoppingSul. Em 2012, o custo de Imóveis vendidos atingiu R$120 milhões,
168,2% maior do que em 2011.
Despesas com novos projetos para venda: As despesas com novos projetos para venda reduziram 76,8% para
R$2,1 milhões no 4T12, de R$8,9 milhões no 4T11. No 4T12, as despesas com novos projetos para venda foram
compostas principalmente pelo (i) esforço de marketing e (ii) despesas com corretagem. O maior volume
de despesas com novos projetos para venda no 4T11 foi resultado do lançamento do projeto imobiliário no
complexo BarraShoppingSul, em outubro de 2011. Em 2012, as despesas com novos projetos para venda
atingiram R$15,6 milhões, 1,5% menor do que em 2011.
Resultados Financeiros
EBITDA
Alta de 35,2% no EBITDA consolidado em 2012, atingindo R$615,8 milhões
O EBITDA Consolidado foi 28,2% maior do 4T12 do que no 4T11, atingindo R$171,4 milhões. A margem EBITDA
aumentou de 68,9% no 4T11 para 71,0% no 4T12, se beneficiando da redução nas despesas de sede e com
novos projetos para venda. Em 2012, o EBITDA Consolidado foi de R$615,8 milhões, 35,2% maior do que em
2011.
A margem EBITDA consolidada da Companhia é tradicionalmente menor que a margem EBITDA de Shopping
Centers porque reflete as margens mais baixas da atividade imobiliária para venda, quando comparada com a
margem dos projetos para locação. A redução da margem EBITDA consolidada em 2012, quando comparada a
2011, ocorreu devido à maior participação de projetos imobiliários para venda no resultado da companhia. Em
2012, a receita de venda de imóveis representou 21,7% da receita bruta.
A Multiplan reportou um crescimento de 23,5% no EBITDA de Shopping Center no 4T12, atingindo R$170,7
milhões. Como esperado, as despesas com novos projetos para locação aumentaram principalmente devido à
inauguração do JundiaíShopping, ParkShoppingCampoGrande, VillageMall e Expansão VI do RibeirãoShopping,
resultando em uma redução na margem EBITDA de Shopping Center. Desta forma, o EBITDA de Shopping
Center passou de 77,3% no 4T11 para 73,6% no 4T12. Em 2012, o EBITDA de Shopping Center totalizou R$539,8
milhões, 15,1% maior do que em 2011. Para fins de análise, se excluídas as despesas com novos projetos para
locação do cálculo do EBITDA de Shopping Centers, a margem seria de 79,1% no 4T12 e de 76,1% em 2012.

EBITDA de Shopping Center (R$) 4T12 4T11 Var.% 2012 2011 Var. %
Receita Bruta de Shopping Centers ¹ 256,4 M 195,9 M ▲30,8% 820,5 M 692,8 M ▲18,4%
Impostos e contribuições sobre vendas e serviços (24,3 M) (17,2 M) ▲41,6% (67,4 M) (61,6 M) ▲9,5%
Receita Líquida 232,1 M 178,8 M ▲29,8% 753,1 M 631,2 M ▲19,3%
Despesas de sede (24,0 M) (25,7 M) ▼6,7% (99,9 M) (88,4 M) ▲13,0%
Despesas baseadas em opções de ações (2,3 M) (2,1 M) ▲10,0% (9,5 M) (7,7 M) ▲24,4%
Despesas de shopping centers (23,6 M) (10,2 M) ▲131,2% (75,1 M) (58,3 M) ▲28,9%
Despesas com novos projetos para locação (12,8 M) (3,0 M) ▲333,7% (33,4 M) (12,2 M) ▲172,8%
Outras receitas (despesas) operacionais 1,4 M 0,4 M ▲214,5% 4,6 M 4,1 M ▲13,3%
EBITDA de Shopping Centers ² 170,7 M 138,2 M ▲23,5% 539,8 M 468,8 M ▲15,1%
Margem EBITDA de Shopping Centers 73,6% 77,3% ▼375 p.b. 71,7% 74,3% ▼259 p.b.
(+) Despesas com novos projetos para locação 12,8 M 3,0 M ▲333,7% 33,4 M 12,2 M ▲172,8%
EBITDA SC antes de Desp. de Novos Projetos ³ 183,5 M 141,1 M ▲30,0% 573,1 M 481,0 M ▲19,2%
% EBITDA SC antes de Desp. de Novos Projetos 79,1% 79,0% ▲12 p.b. 76,1% 76,2% ▼9 p.b.

(1) Receita Bruta de Shopping Centers: não considera a receita com a venda de imóveis.
(2) EBITDA de Shopping Centers: não considera receitas, impostos sobre vendas, custos e despesas com novos
projetos para venda referentes a atividade imobiliária.
(3) EBITDA de Shopping Centers antes de Despesas com Novos Projetos para Locação: mesma metodologia do
EBITDA de Shopping Centers, desconsiderando despesas com novos projetos para locação, uma vez que essas
despesas referem-se a projetos que ainda não estão em operação.
Resultados Financeiros, Dívida e Disponibilidades
A Multiplan fechou o 4T12 com uma dívida líquida de R$1.505,2 milhões, comparada a R$1.151,8 milhões no
trimestre anterior. O número atual representa uma relação dívida líquida/EBITDA (últimos 12 meses) de 2,44x.
No 4T12, o saldo entre o rendimento do caixa investido e as despesas financeiras gerou um resultado financeiro
negativo de R$20,1 milhões.

31 de dezembro de 2012 30 de setembro de 2012 Var. %
Passivo Circulante 164,4 M 134,9 M ▲21,9%
Empréstimos e financiamentos 106,9 M 80,4 M ▲33,0%
Debêntures 7,4 M 1,5 M ▲379,7%
Obrigações por aquisição de bens 50,1 M 53,0 M ▼5,4%
Passivo não Circulante 1.735,8 M 1.341,2 M ▲29,4%
Empréstimos e financiamentos 1.385,3 M 981,2 M ▲41,2%
Debêntures 300,0 M 300,0 M ▲0,0%
Obrigações por aquisição de bens 50,5 M 60,0 M ▼15,9%
Dívida Bruta 1.900,2 M 1.476,1 M ▲28,7%
Caixa e Equivalentes de Caixa 395,0 M 324,2 M ▲21,8%
Dívida Líquida 1.505,2 M 1.151,8 M ▲30,7%
A dívida líquida no 4T12 foi impactada principalmente pelas saídas de caixa referente a (i) CAPEX de R$318,9
milhões no período, (ii) pagamento de R$27,3 milhões referentes à dívida de curto prazo, e (iii) R$28,6 milhões
em Investimentos em imobiliário para venda; que foram compensados pela (iii) entrada de R$300,0 milhões
em novos recursos de empréstimos assinados em dezembro de 2012, e (iv) desembolso de contratos de
financiamento somando R$94,1 milhões (divididos em R$52,0 milhões para o VillageMall, R$22,3 milhões para
o ParkShoppingCampoGrande e R$19,8 milhões para o JundiaíShopping).
O aumento na dívida líquida resultou na variação da relação dívida líquida/EBITDA (últimos 12 meses) de 2,00x
no 3T12 para 2,44x no 4T12. A relação dívida bruta/EBITDA (últimos 12 meses) aumentou de 2,55x no 3T12
para 3,09x no 4T12.
Novo empréstimo de sete anos, somando R$300 milhões
Em linha com sua política de busca continua por fontes alternativas de financiamento, a Multiplan assinou
um empréstimo de sete anos com o Banco Bradesco de R$300,0 milhões, em dezembro de 2012, a uma taxa
de juros de CDI mais 1,00% a.a. Os juros serão pagos a cada seis meses e o principal em três parcelas anuais,
começando em dezembro de 2017.

40 p.b. de redução no custo da dívida no trimestre,
200 p.b. em 2012
O Custo médio ponderado da dívida caiu de 9,48% a.a.
em 30 de setembro de 2012 para 9,08% a.a. em 31
de dezembro de 2012. Em base anual, o custo médio
ponderado da dívida reduziu 200 p.b., de 11,08% a.a. em
31 de dezembro de 2011.
Dívida indexada a CDI atingiu 49,1% do total do
endividamento no 4T12
A Multiplan aumentou o peso da dívida indexada ao CDI para 49,1% do endividamento total no 4T12, de 32,0%
no 4T11, visando beneficiar-se da redução da taxa de juros no Brasil. Durante este período, a taxa básica de
juros caiu de 11,00% a.a. em 31 de dezembro de 2011 para 7,25% a.a. em 31 de dezembro de 2012.
A dívida indexada a TR, que foi equivalente a 40,0% do endividamento total no 4T11, reduziu sua participação
para 32,0% no 4T12.
A TJLP, que é o principal indexador utilizado pelo BNDES, apresentou uma leve redução do seu peso no
endividamento total de 13,0% no 4T11 para 11,6% no 4T12. Este indexador, que ficou em 6,00% a.a. entre julho
de 2009 e junho de 2012, reduziu para 5,50% a.a. em julho de 2012 e 5,00% a.a. em janeiro de 2013.

Indexadores de endividamento em 31 de dezembro de 2012
Desempenho

dos indexadores
Taxa de juros

média ¹
Custo da

dívida
Saldo da

dívida (R$)
CDI 7,25% 0,91% 8,16% 932,5 M
TR ² 0,29% 9,70% 9,99% 608,1 M
TJLP 5,50% 3,31% 8,81% 220,4 M
IGP-M ² 7,82% 3,76% 11,58% 79,8 M
IPCA ² 5,84% 7,32% 13,16% 43,4 M
Outros 0,00% 7,88% 7,88% 16,1 M
Total 4,75% 4,33% 9,08% 1.900,2 M
¹ Média ponderada da taxa de juros anual.
² Desempenho acumulado dos índices nos últimos 12 meses.
Ratings
Em 29 de março de 2012, a Multiplan recebeu Grau de Investimento da Standard & Poor’s na escala global,
com elevação do rating de crédito corporativo de BB+ para BBB-, com perspectiva estável. A Multiplan é a
primeira empresa brasileira dos setores de construção e shopping centers a receber o grau de investimento
da Standard & Poor’s na escala global. Na escala nacional Brasil, a agência de classificação de risco elevou o
rating da empresa de brAA+ para brAAA, o mais alto grau de classificação de crédito concedido pela instituição.
Lucro Líquido e Fluxo de Caixa Operacional (FFO)
30,1% de aumento no lucro líquido, totalizando R$388,1 milhões
No 4T12, o lucro líquido foi de R$128,4 milhões, 18,8% maior do que no 4T11, apesar do aumento na
alavancagem, que passou de 0,98x dívida líquida/EBITDA (últimos doze meses) no 4T11 para 2,44x no 4T12. Em
2012, o lucro líquido aumentou 30,1%, atingindo R$388,1 milhões. É válido notar que, em dezembro de 2012,
a Multiplan anunciou o pagamento de juros sobre capital próprio de R$125,0 milhões, antes dos impostos,
representando 33,9% do lucro líquido divulgado em 2012, após a dedução de reservas legais.
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O FFO somou R$158,9 milhões no 4T12, 20,5% maior do que no 4T11. Para o ano completo, o FFO atingiu
R$515,6 milhões, 24,1% acima de 2011. Adicionalmente, o FFO por ação foi de R$2,89, representando um CAGR
de cinco anos de 16,4%.

Cálculo do Lucro Líquido e FFO (R$) 4T12 4T11 Var. % 2012 2011 Var. %
Receita líquida 241,4 M 194,1 M ▲24,4% 961,9 M 676,3 M ▲42,2%
Despesas operacionais (70,0 M) (60,4 M) ▲15,9% (346,1 M) (221,0 M) ▲56,6%
Resultados financeiros (20,1 M) 3,6 M ▼662,3% (41,5 M) 31,6 M ▼231,6%
Depreciação e Amortização (22,1 M) (16,0 M) ▲38,2% (74,7 M) (60,4 M) ▲23,8%
Imposto de renda e contribuição social 7,6 M (2,8 M)▼371,6% (57,3 M) (60,7 M) ▼5,6%
Participaçãominoritária (0,0 M) (2,7 M) ▼99,1% (1,3 M) (10,7 M) ▼87,8%
Lucro líquido ajustado 136,8 M 115,8 M ▲18,1% 440,9 M 355,0 M ▲24,2%
Imposto de renda e contribuição social diferidos (8,3 M) (7,7 M) ▲7,9% (52,8 M) (56,9 M) ▼7,1%
Lucro líquido 128,4 M 108,1 M ▲18,8% 388,1 M 298,2 M ▲30,1%
Depreciação e Amortização 22,1 M 16,0 M ▲38,2% 74,7 M 60,4 M ▲23,8%
Imposto de renda e contribuição social diferidos 8,3 M 7,7 M ▲7,9% 52,8 M 56,9 M ▼7,1%
FFO 158,9 M 131,8 M ▲20,5% 515,6 M 415,4 M ▲24,1%
FFO por ação (R$)* 0,89 0,74 ▲20,4% 2,89 2,33 ▲24,0%
1Ações em circulação no final de cada ano, ajustadas pelas ações em tesouraria
Mercado de Capitais
A ação daMultiplan (MULT3 na BM&FBOVESPA; MULT3 BZ no Bloomberg) fechou 2012 cotada a R$60,20/ação,
um aumento de 57,3%, quando comparado a 2011, apresentando desempenho superior ao índice Ibovespa em
4.990 p.b., que valorizou 7,4% no mesmo período. Em 2012, o volume financeiro médio negociado apresentou
um aumento significativo de 94,5%, atingindo uma media de R$17,4 milhões/dia, comparado a R$8,9 milhões
em 2011. Considerando o númeromédio de ações negociadas em 2012, o volume aumentou 36,0% sobre 2011.
As ações da Multiplan fazem parte dos seguintes índices: índice Brasil (IBRX), Índice Tag Along (ITAG), Índice
de Ações com Governança Corporativa (IGC), Índice Imobiliário (IMOB), Índice Mid-Large Cap (MLCX), Índice
MSCI Brazil Fund, FTSE EPRA/NAREIT Global Index, FTSE All World Emerging Index, FTSE All World EX US Index
Fund, MSCI Emerging Markets Index, MSCI BRIC Index Fund, SPL Total International Stock Index e S&P Global
ex-US Property Index.

MULT3 na BM&FBOVESPA 4T12 4T11 Var. 2012 2011 Var.
Preço médio de fechamento R$ 59,79 R$ 35,80 ▲67,0% R$ 49,43 R$ 34,06 ▲45,1%
Preço de fechamento R$ 60,20 R$ 38,27 ▲57,3% R$ 60,20 R$ 38,27 ▲57,3%
Volume médio diário negociado R$ 15,2 M R$ 9,2 M ▲65,0% R$ 17,4 M R$ 8,9 M ▲94,5%
Valor de mercado R$ 10,788 M R$ 6,858 M ▲57,3% R$ 10,788 M R$ 6,858 M ▲57,3%

PROGRAMA DE RECOMPRA DE AÇÕES
O quarto programa de recompra da Multiplan foi aprovado pelo Conselho de Administração em março de
2012. O programa - com duração de um ano - previa a recompra de até 3.600.000 ações ordinárias com direito
a voto e também poderia ser usado para atender ao exercício do programa de opções de ações da Companhia.
A quantidade total de ações sujeitas ao programa de recompra representava, naquela data, 5,17% do total de
69.654.597 ações ordinárias do free-float, conforme definido no Artigo 5, da Instrução CVM nº 10/80.

DIVIDENDOS E JUROS SOBRE CAPITAL PRÓPRIO
O Conselho de Administração da Companhia aprovou proposta a ser encaminhada à Assembléia Geral, que
deverá realizar-se em 29 de abril de 2013, para aprovar o pagamento de dividendos e juros sobre capital
próprio aos acionistas sobre o resultado do exercício de 2012, no valor de R$165 milhões. Foram imputados
ao dividendo mínimo obrigatório os juros sobre capital próprio aprovados em 11 de dezembro de 2012 pelo
Conselho de Administração da Companhia ad referendum da Assembléia Geral, no valor de R$106 milhões,
líquido de impostos, propondo-se aos acionistas a distribuição de dividendos complementares no montante de
R$59 milhões. Os dividendos e juros sobre capital próprio a serem submetidos para aprovação em Assembléia
Geral para distribuição aos acionistas equivalem a 45,10% do lucro líquido da Companhia em 2012, deduzida
a reserva legal.

GOVERNANÇA CORPORATIVA
Os Acionistas Controladores e os membros da Administração da Multiplan celebraram em 6 de julho de 2007
com a BM&FBOVESPA o Contrato de Adoção de Práticas Diferenciadas de Governança Corporativa Nível 2.

A Companhia faz parte de alguns dos mais importantes índices da Bovespa, como IBRX100, que reúne as 100
empresas mais negociadas na Bolsa; o IGC, que congrega as empresas que se destacam pelas melhores práticas
de governança corporativa; o IMOB, índice imobiliário; o MLCX, índice mid-large cap e o ITAG, índice de ações
com tag along diferenciado, entre outros. Desde que realizou sua segunda emissão de ações, em setembro de
2009, quando foram captados R$ 792 milhões, a Multiplan aumentou consideravelmente a média do volume
diário de ações negociadas na BM&FBovespa, passando de 153 mil ações (2008), para 360 mil ações em 2012.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
A companhia é administrada por um Conselho de Administração e uma Diretoria. O Conselho de Administração
da Multiplan é um órgão de deliberação colegiada, responsável pela formulação e monitoramento da
implantação das políticas gerais de negócios, incluindo a estratégia de longo prazo. É responsável, entre
outras atribuições, pela designação e supervisão da gestão dos Diretores da Multiplan e pela indicação
dos auditores independentes, conforme a Lei das Sociedades por Ações. Nos termos do Estatuto Social da
Multiplan, o Conselho de Administração se reúne ordinariamente ao menos uma vez a cada trimestre e,
extraordinariamente, sempre que necessário. Todas as decisões do Conselho de Administração são tomadas
pela maioria dos votos dos membros presentes a qualquer reunião devidamente convocada e instalada. O
Conselho pode ser composto por no mínimo cinco e, no máximo, 10 membros, eleitos para um mandato
unificado de dois anos. Atualmente, o Conselho é formado por sete membros, sendo um independente.

CONSELHO FISCAL
Conselho Fiscal é um órgão independente da administração e da auditoria externa. O Estatuto Social da
Multiplan prevê a constituição de um Conselho Fiscal de funcionamento não permanente, que pode ser
instalado em qualquer exercício, caso seja requerida por parte dos acionistas. A principal responsabilidade do
Conselho Fiscal é fiscalizar os atos dos administradores e analisar as demonstrações financeiras, relatando suas
observações aos acionistas da companhia. Não há Conselho Fiscal instalado na presente data.

DIRETORIA EXECUTIVA
É composta por cinco membros cuja principal atribuição é zelar pela administração cotidiana e pela
implementação das políticas e diretrizes gerais estabelecidas pelo Conselho de Administração. Os Diretores
são eleitos pelo Conselho de Administração com mandato unificado de dois anos, podendo ser reeleitos e, a
qualquer tempo, destituídos. Até um terço, no máximo, dos membros do Conselho poderão ocupar cargo na
Diretoria Executiva. O Estatuto Social da companhia dispõe que a Diretoria pode ser composta por no mínimo
dois membros e, no máximo, 10. Atualmente, a composição é: um Diretor-Presidente, dois Diretores Vice-
Presidentes, um Diretor Vice-Presidente e de Relações com Investidores, e um Diretor.

RELACIONAMENTO COM O MERCADO
RELAÇÕES COM INVESTIDORES

A Multiplan mantém canal permanente de comunicação com o mercado. Foram realizados encontros com
investidores e analistas no Brasil e no exterior, além do atendimento por meio de teleconferências, webcasting,
telefonemas, e-mails e contatos, via site, na internet (www.multiplan.com.br/ri). A equipe de RI realizou, ainda,
reuniões na Apimec - Associação dos Analistas e Profissionais de Investimento do Mercado de Capitais - no
Rio de Janeiro e em São Paulo. A Multiplan continua investindo no relacionamento com o mercado, buscando
novas alternativas e ferramentas de comunicação que permitammaior acesso às informações sobre a Empresa.

RECURSOS HUMANOS
GESTÃO DE PESSOAS

A companhia tem um compromisso estratégico de longo prazo com a seleção e a manutenção dos melhores
profissionais do mercado. Ao final de 2012, a Multiplan contava com 243 funcionários, 15% a mais do que
em 2011. A Multiplan investe em seus colaboradores oferecendo oportunidades de crescimento dentro da
própria organização, além de promover cursos, palestras e treinamento. A companhia também incentiva seus
shopping centers a instituir programas de integração e treinamento com seus colaboradores, visando ao maior
comprometimento com o negócio e, consequentemente, melhor atendimento ao consumidor final.

RESPONSABILIDADE CORPORATIVA
ACompanhia busca adotar em seus projetos asmelhores práticas de sustentabilidade emateriaismais adequados,
mitigando o impacto tanto do processo de construção quanto da futura operação do empreendimento.

Os empreendimentos em construção levam em conta o uso de materiais e tecnologias que possibilitem uma
operação mais limpa, minimizando consumo de recursos naturais e seu impacto ambiental.

Energia: A Companhia monitora o consumo de energia em seus shoppings centers em operação e
empreendimentos em construção e desenvolve iniciativas para a sua redução. Além das manutenções
contínuas e de rotina para evitar o desperdício de energia nas instalações e equipamentos, a Multiplan realizou
ao longo do último ano ações de destaque para ganho de eficiência e otimização de seus equipamentos, bem
como instalações para operar com o menor consumo de energia possível.

Água: Para cada empreendimento são desenvolvidas ações de redução do consumo através de reciclagem e/ ou
reutilização de água, tais como a instalação de caixas acopladas e válvulas ecológicas nos sanitários, torneiras
com sensores e arejadores.

Resíduos: Cada shopping center daMultiplan tem autonomia para otimizar seu desempenho ambiental e vários
deles realizam coleta seletiva. Além disso, há a coleta de pilhas e baterias, bem como de lâmpadas fluorescentes
para descarte por empresas especializadas. O papelão é recolhido e enviado para centros de reciclagem.

INFRA-ESTRUTURA
MELHORIAS VIÁRIAS E URBANAS
A Multiplan implantou um trecho de um quilômetro da Via Parque da Lagoa da Tijuca, no Rio de Janeiro. O
investimento, contribuiu para melhorar o acesso ao novo Shopping Village Mall, além de desafogar o trânsito
no entorno do BarraShopping. Ainda no Rio de Janeiro, a Companhia investiu em melhoramentos viários e
urbanísticos nas imediações do ParkShopping Campo Grande e iniciou a reurbanização da Praça dos Escolares
emCosmos, bairro de CampoGrande, como parte de nosso investimento demelhoramentos para a comunidade
do entorno do Shopping Center. Em Jundiaí, a Multiplan promoveu o alargamento e reurbanização da Av. Nove
de Julho, incluindo infraestrutura, sinalização e paisagismo, e também obras em pontilhões e passarelas – todas
no entorno do novo JundiaíShopping, para melhorar o acesso ao empreendimento e as condições urbanísticas
do entorno. Adicionalmente, foi implantada uma nova Unidade Básica de Saúde indicada pela Prefeitura. Estão
em execução obras de urbanização no entorno do RibeirãoShopping, incluindo a revitalização de uma praça e
melhoramentos no sistema viário do entorno, como parte dos investimentos de expansão do empreendimento.
CULTURA E PATROCÍNIO
LIVRO “BARRA DA TIJUCA – NATUREZA E CIDADE”
A Multiplan patrocinou a edição do livro “Barra da Tijuca – Natureza e Cidade”; trata-se de uma coleção de
ensaios de alguns dos mais conhecidos urbanistas, ambientalistas e historiadores do Rio, que visa promover a
reflexão sobre a trajetória recente e as expectativas do bairro. Os dois mil exemplares estão sendo distribuídos
em bibliotecas e nos programas de relacionamento de nossos shoppings da região.
CENTRO DE ESTUDOS E CULTURA MIDRASH
A Multiplan apoiou a programação anual de 2013 do Centro de Estudos e Cultura MIDRASH, que inclui artes
cênicas, apresentações teatrais, música e debates culturais.
EXPOSIÇÃO “DARWIN: O HOMEM E A TEORIA QUE REVOLUCIONARAM OMUNDO”
A Multiplan apoiou a realização da exposição “Darwin: o homem e a teoria que revolucionaram o mundo”, a se
realizar no início de 2013 no Centro de Eventos do Village Mall.
SOCIAL
FUNDO DE APOIO À CRIANÇA E AO ADOLESCENTE DA PREFEITURA DE SÃO PAULO
A Multiplan contribuiu com o Fundo da Criança e Adolescente da Prefeitura de São Paulo. Os recursos foram
direcionados para o projeto “Adote um Leito” da Casa Hope, entidade filantrópica que oferece apoio a crianças
e adolescentes portadores de câncer.
FUNDO DA CRIANÇA E ADOLESCENTE DA PREFEITURA DE CURITIBA
AMultiplan contribuiu com o Fundo da Criança e Adolescente da Prefeitura de Curitiba. Foi apoiado o programa
“Família Participante” do Hospital Infantil Pequeno Príncipe, que custeia a permanência de familiares junto a
crianças internadas, favorecendo e abreviando a recuperação. Foi o segundo ano seguido em que a Companhia
apoiou a instituição.
FUNDO DA CRIANÇA E ADOLESCENTE DA PREFEITURA DO RIO DE JANEIRO
A Multiplan contribuiu com o Fundo da Criança e Adolescente da Prefeitura do Rio de Janeiro. Foi apoiado o
programa de manutenção da Obra Do Berço, instituição filantrópica tradicional que atende crianças carentes
do Rio de Janeiro.
CÂMARA DE ARBITRAGEM DOMERCADO
A Companhia está vinculada a arbitragem da Câmara de Arbitragem do Mercado, conforme Cláusula
Compromissória constante do seu Estatuto Social e reproduzida abaixo:
CAPÍTULO IX DO ESTATUTO SOCIAL - JUÍZO ARBITRAL
“Artigo 50 - A Companhia, seus acionistas, administradores emembros do Conselho Fiscal obrigam-se a resolver,
por meio de arbitragem, toda e qualquer disputa ou controvérsia que possa surgir entre eles, relacionada ou
oriunda, em especial, da aplicação, validade, eficácia, interpretação, violação e seus efeitos, das disposições
contidas na Lei das Sociedades por Ações, neste Estatuto Social, nas normas editadas pelo Conselho Monetário
Nacional, pelo Banco Central do Brasil e pela Comissão de Valores Mobiliários, bem como nas demais normas
aplicáveis ao funcionamento do mercado de capitais em geral, além daquelas constantes do Regulamento do
Nível 2 de Práticas Diferenciadas de Governança Corporativa, do Contrato de Participação no Nível 2 de Práticas
Diferenciadas de Governança Corporativa da Bolsa de Valores de São Paulo - BOVESPA e do Regulamento da
Câmara de Arbitragem do Mercado.”
AUDITORES EXTERNOS
No exercício de 2012, os trabalhos de auditoria externa das demonstrações financeiras elaboradas de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e das demonstrações financeiras consolidadas de acordo com
as normas internacionais de contabilidade (IFRS) aplicáveis a entidades de incorporação imobiliária no Brasil
e aprovadas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM)
e pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC) foram realizadas pela Deloitte Touche Tohmatsu Auditores
Independentes. Conforme o disposto na Instrução CVM nº 381 de 14 de janeiro de 2003, ratificado pelo Ofício
CIRCULAR/CVM/SNC/SEP/n° 01 de janeiro de 2007, a Companhia informa que os seus auditores independentes
não prestaram serviços não relacionados à auditoria independente em 2012.
AGRADECIMENTOS
Gostaríamos de agradecer a todos os nossos colaboradores que se empenharam e trabalharam com afinco para
que a Multiplan alcançasse resultados tão positivos. Agradeço aos nossos acionistas e instituições financeiras
pela confiança depositada na nossa empresa e aos nossos clientes, lojistas e fornecedores pela forte parceria.

Rio de Janeiro, 27 de março de 2013.
A Administração

BALANÇO PATRIMONIAL LEVANTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 (Valores expressos em milhares de reais - R$)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012
(Valores expressos em milhares de reais - R$, exceto o lucro básico e diluído por ação, em reais)

31 de dezembro de 2012 31 de dezembro de 2011
ATIVOS Controladora Consolidado Controladora Consolidado
ATIVOS CIRCULANTES
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 3).................................................................... 309.524 392.857 473.331 527.392
Aplicações financeiras (Nota 3) ............................................................................... 2.144 2.144 30.758 30.951
Contas a receber (Nota 4 e 5).................................................................................. 181.630 219.592 185.328 201.024
Terrenos e imóveis a comercializar (Nota 7)........................................................... 4.948 166.084 5.537 146.573
Contas a receber de partes relacionadas (Nota 5) .................................................. 10.971 14.963 14.279 16.018
Impostos e contribuições sociais a compensar (Nota 6) ......................................... 33.802 28.623 39.053 35.642
Outros...................................................................................................................... 14.046 27.075 18.423 20.939
Total dos ativos circulantes ..................................................................................... 557.065 851.338 766.709 978.539
ATIVOS NÃO CIRCULANTES
Contas a receber (Nota 4 e 5).................................................................................. 55.184 61.473 42.253 44.521
Terrenos e imóveis a comercializar (Nota 7)........................................................... 35.443 333.175 27.321 310.610
Contas a receber de partes relacionadas (Nota 5) .................................................. 14.854 16.750 8.523 8.449
Depósitos judiciais (Nota 18.2)................................................................................ 23.274 24.792 23.826 24.943
Outros...................................................................................................................... 2.133 4.013 535 535

130.888 440.203 102.458 389.058
Investimentos (Nota 9)............................................................................................ 1.360.410 4.493 647.091 11.429
Propriedades para investimento (Nota 10)............................................................. 2.853.084 4.030.575 2.648.796 2.987.757
Imobilizado (Nota 11).............................................................................................. 10.798 17.366 12.863 19.812
Intangível (Nota 12)................................................................................................. 338.993 340.537 316.292 317.349
Total dos ativos não circulantes .............................................................................. 4.694.173 4.833.174 3.727.500 3.725.405
TOTAL DOS ATIVOS.................................................................................................. 5.251.238 5.684.512 4.494.209 4.703.944

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

31 de dezembro de 2012 31 de dezembro de 2011
PASSIVOS Controladora Consolidado Controladora Consolidado
PASSIVOS CIRCULANTES
Empréstimos e financiamentos (Nota 13)................................................................... 91.662 106.928 55.652 55.652
Contas a pagar (Nota 14)............................................................................................. 111.029 185.325 88.212 108.941
Obrigações por aquisição de bens (Nota 16) .............................................................. 39.908 50.093 35.593 41.436
Impostos e contribuições a recolher (Nota 17)........................................................... 14.442 19.126 10.529 13.194
Juros sobre capital próprio a pagar (Nota 20)............................................................. 106.997 106.997 85.042 85.042
Receitas e custos diferidos (Nota 19).......................................................................... 34.297 49.929 41.756 52.097
Adiantamento de clientes ........................................................................................... - 18.373 - 9.095
Debêntures (Nota 15).................................................................................................. 7.425 7.425 11.473 11.473
Outros.......................................................................................................................... 3.926 5.232 2.376 2.070
Total dos passivos circulantes ..................................................................................... 409.686 549.428 330.633 379.000
PASSIVOS NÃO CIRCULANTES
Empréstimos e financiamentos (Nota 13)................................................................... 1.156.984 1.385.281 501.863 501.503
Obrigações por aquisição de bens (Nota 16) .............................................................. 35.836 50.497 72.634 92.214
Debêntures (Nota 15).................................................................................................. 300.000 300.000 300.000 300.000
Provisão para riscos (Nota 18.1).................................................................................. 24.377 24.663 20.715 21.360
Imposto de renda e contribuição social diferidos (Nota 8) ......................................... 102.648 101.934 49.114 48.135
Receitas e custos diferidos (Nota 19).......................................................................... 14.186 66.790 128.213 144.511
Outros.......................................................................................................................... - 579 - 861
Total dos passivos não circulantes .............................................................................. 1.634.031 1.929.744 1.072.539 1.108.584
PATRIMÔNIO LÍQUIDO (NOTA 20)
Capital social................................................................................................................ 1.761.662 1.761.662 1.761.662 1.761.662
Gastos com emissão de ações..................................................................................... (21.016) (21.016) (21.016) (21.016)
Ações em tesouraria.................................................................................................... (37.408) (37.408) (34.258) (34.258)
Reservas de capital...................................................................................................... 965.271 965.271 968.403 968.403
Reservas de lucros....................................................................................................... 629.008 626.696 416.246 414.101
Efeitos em transação de capital .................................................................................. (89.996) (89.996) - -

3.207.521 3.205.209 3.091.037 3.088.892
Participações não controladoras................................................................................. - 131 - 127.468
Total do patrimônio líquido......................................................................................... 3.207.521 3.205.340 3.091.037 3.216.360
TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO E PASSIVO ............................................................ 5.251.238 5.684.512 4.494.209 4.703.944

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
31 de dezembro de 2012 31 de dezembro de 2011

Controladora Consolidado Controladora Consolidado
Receita operacional líquida (Nota 21) ......................................................................... 696.305 961.873 608.402 676.252
Custo dos serviços prestados e imóveis vendidos (Nota 22) ...................................... (113.902) (241.487) (118.214) (148.877)
Lucro bruto.................................................................................................................. 582.403 720.386 490.188 527.375
Receitas (despesas) operacionais:
Despesas administrativas - Sede (Nota 22) ............................................................... (98.863) (99.894) (87.934) (88.369)
Despesas administrativas - Shoppings (Nota 22) ...................................................... (16.984) (21.541) (5.478) (9.179)
Despesas com projetos para locação (Nota 22) ........................................................ (23.893) (33.358) (10.021) (12.229)
Despesas com projetos para venda (Nota 22) .......................................................... (4.929) (15.642) (5.596) (15.888)
Despesas de remuneração baseada em opções de ações (Nota 20) ........................ (9.530) (9.530) (7.662) (7.662)
Resultado de equivalência patrimonial (Nota 9) ....................................................... 97.647 2.873 6.005 2.143
Depreciações e amortizações.................................................................................... (6.394) (6.843) (6.102) (5.347)
Outras receitas operacionais, líquidas ...................................................................... 3.987 4.570 3.687 4.055
Lucro operacional antes do resultado financeiro........................................................ 523.444 541.021 377.087 394.899
Resultado financeiro líquido (Nota 23) ..................................................................... (44.128) (41.546) 28.041 31.559
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social......................................... 479.316 499.475 405.128 426.458
Imposto de renda e contribuição social (Nota 8)
Correntes .................................................................................................................... (38.990) (57.265) (51.579) (60.668)
Diferidos ..................................................................................................................... (53.534) (52.848) (56.659) (56.871)
Total de imposto de renda e contribuição social correntes e diferidos ...................... (92.524) (110.113) (108.238) (117.539)
Lucro líquido do exercício ........................................................................................... 386.792 389.362 296.890 308.919
Lucro atribuível a:
Proprietários da controladora..................................................................................... 386.792 388.055 296.890 298.176
Participação de não controladores ............................................................................. - 1.307 - 10.743
Lucro básico por ações (Nota 26) ................................................................................ 2,1692 2,1762 1,6669 1,6741
Lucro diluído por ações (Nota 26) ............................................................................... 2,1680 2,1751 1,6663 1,6735

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

31 de dezembro de 2012 31 de dezembro de 2011
Controladora Consolidado Controladora Consolidado

Lucro líquido do exercício ........................................................................ 386.792 389.362 296.890 308.919
Outros resultados abrangentes................................................................ - - - -
Resultado abrangente total do exercício ................................................. 386.792 389.362 296.890 308.919
Resultado abrangente total atribuído a:
Participações não controladoras.............................................................. - 1.307 - 10.743
Proprietários da controladora.................................................................. 386.792 388.055 296.890 298.176

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

31 de dezembro de 2012 31 de dezembro de 2011
Controladora Consolidado Controladora Consolidado

Fluxos de caixa de atividades operacionais
Lucro antes dos impostos........................................................................................... 479.316 499.475 405.128 426.458
Ajustes em:
Depreciações e amortizações..................................................................................... 64.257 74.715 53.194 60.381
Equivalência patrimonial............................................................................................ (97.647) (2.873) (6.005) (2.143)
Remuneração baseada em opções de ações.............................................................. 9.530 9.530 7.662 7.662
Participação de não controladores ............................................................................ - (1.307) - 10.743
Apropriação das receitas e custos diferidos............................................................... (28.343) (37.822) (27.430) (39.132)
Atualização de debêntures......................................................................................... 26.599 26.599 11.473 11.473
Atualização de empréstimos e financiamentos ......................................................... 55.834 58.432 25.648 25.648
Atualizações de obrigações por aquisição de bens .................................................... 9.222 12.896 1.075 1.458
Atualizações de transações com partes relacionadas ................................................ (1.971) (1.971) (580) (580)
Atualizações contas a receber.................................................................................... (2.068) (5.488) (4.315) (4.903)
Ajuste a valor presente .............................................................................................. (756) (979) (643) (417)
Outros......................................................................................................................... 5.897 2.464 7.053 6.462

519.870 633.671 472.260 503.110
Variação dos ativos e passivos operacionais
Terrenos e imóveis a comercializar ............................................................................ (7.533) (42.076) 325 (424.000)
Contas a receber ........................................................................................................ (33.907) (26.683) (29.927) (31.379)
Impostos a recuperar ................................................................................................. 33.354 52.309 (111.437) (115.005)
Depósitos judiciais...................................................................................................... 552 151 (1.535) (1.743)
Outros ativos .............................................................................................................. 2.779 (9.614) 1.561 23
Contas a pagar............................................................................................................ 62.913 76.384 18.054 29.557
Obrigações por aquisição de bens.............................................................................. (32.993) (45.956) (33.798) (8.758)
Impostos e contribuições a recolher .......................................................................... (34.874) (51.378) 93.584 97.686
Impostos pagos .......................................................................................................... (28.103) (45.290) (62.012) (69.806)
Receitas e custos diferidos ......................................................................................... (26.519) (46.419) 51.653 52.006
Adiantamento de clientes .......................................................................................... - 9.278 (10.879) (1.784)
Outras obrigações ...................................................................................................... 2.152 2.860 (234) (464)
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades operacionais............................ 457.691 507.237 387.615 29.443
Fluxo de caixa de atividade de investimento
Redução (aumento) em investimentos ...................................................................... (564.281) - (483.543) 2.732
Dividendos recebidos ................................................................................................. 32.250 9.801 2.571 -
Recebimento (pagamento) nas transações com partes relacionadas........................ (4.614) (6.047) (5.109) (5.393)
Adições em imobilizado ............................................................................................. 368 334 (2.429) (3.148)
Adições em propriedade para investimento.............................................................. (639.238) (1.134.856) (564.310) (655.727)
Baixa de propriedades para investimentos................................................................ 6.442 24.510 107.741 109.726
Adições em intangível ................................................................................................ (27.398) (27.919) (375) (383)
Recebimento de juros de transações com partes relacionadas................................. 772 772 83 83
Aplicações financeiras ................................................................................................ 28.614 28.807 80.870 80.780
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento.............................................. (1.167.085) (1.104.598) (864.501) (471.330)
Fluxos de caixa de atividades de financiamento
Captação de empréstimos e financiamentos ............................................................. 854.472 966.347 243.749 243.389
Pagamento de empréstimos e financiamentos.......................................................... (49.244) (49.363) (10.884) (10.884)
Pagamento de juros dos empréstimos e financiamentos obtidos ............................. (59.751) (71.798) (9.174) (9.174)
Aumento (redução) do valor a pagar a partes relacionadas ...................................... - - - (94.274)
Entrada de caixa decorrente de exercício de opção de ações 39.533 39.533 22.236 22.236
Recompra de ações p/ manutenção em tesouraria ................................................... (42.683) (42.683) (21.725) (21.725)
Efeitos em transação de capital ................................................................................. - (89.996) - -
Participação de não controladores ............................................................................ - (92.474) - 83.654
Aumento (redução) de reserva de capital.................................................................. (12.662) (12.662) (8.445) (8.445)
Captação de debêntures ............................................................................................ - - 300.000 300.000
Pagamento sobre debêntures.................................................................................... - - (100.000) (100.000)
Pagamento de encargos sobre debêntures................................................................ (32.003) (32.003) (709) (709)
Dividendos e juros sobre capital próprio pagos ......................................................... (152.075) (152.075) (117.897) (117.897)
Caixa líquido gerado pelas atividades de financiamento ........................................... 545.587 462.826 297.151 286.171
Redução de caixa e equivalentes de caixa ................................................................. (163.807) (134.535) (179.735) (155.716)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício .................................................. 473.331 527.392 653.066 683.108
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício.................................................... 309.524 392.857 473.331 527.392
Redução de caixa e equivalentes de caixa ................................................................. (163.807) (134.535) (179.735) (155.716)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Controladora
31/12/2012 31/12/2011

Receitas:
Receita das vendas e serviços .......................................................................................................................................................... 762.296 663.426
Outras receitas ..................................................................................................................................................................................... 6.064 12.747
Provisão para créditos de liquidação duvidosa........................................................................................................................... (1.814) 7.190

766.546 683.363
Insumos adquiridos de terceiros
Custo das mercadorias vendidas e serviços ................................................................................................................................. (50.197) (89.859)
Energia, serviços de terceiros e outros ......................................................................................................................................... (86.092) (50.792)

(136.289) (140.651)
Valor adicionado bruto......................................................................................................................................................................... 630.257 542.712
Retenções
Depreciação e amortização .............................................................................................................................................................. (64.257) (53.194)
Valor adicionado líquido produzido pela Entidade ...................................................................................................................... 566.000 489.518
Valor adicionado recebido em transferência
Equivalência patrimonial ................................................................................................................................................................... 97.647 6.005
Receitas financeiras ............................................................................................................................................................................ 51.844 83.215

149.491 89.220
Valor adicionado total a distribuir..................................................................................................................................................... 715.491 578.738
Distribuição do valor adicionado
Pessoal
Remuneração direta......................................................................................................................................................................... (48.038) (43.558)
Benefícios ............................................................................................................................................................................................ (3.805) (3.481)
FGTS ...................................................................................................................................................................................................... (1.365) (1.083)

(53.208) (48.122)
Impostos, taxas e contribuições
Federais................................................................................................................................................................................................ (163.587) (170.319)
Estaduais.............................................................................................................................................................................................. (704) (47)
Municipais ........................................................................................................................................................................................... (8.592) (4.835)

(172.883) (175.201)
Remuneração de capitais de terceiros
Juros, variação cambial e monetária ........................................................................................................................................... (94.661) (51.634)
Despesas de aluguéis ....................................................................................................................................................................... (7.947) (6.891)

(102.608) (58.525)
Remuneração de capitais próprios
Dividendos/Juros sobre capital próprio...................................................................................................................................... (125.000) (151.469)
Lucros retidos ..................................................................................................................................................................................... (261.792) (145.421)

(386.792) (296.890)
Valor adicionado distribuído............................................................................................................................................................... (715.491) (578.738)

Consolidado
31/12/2012 31/12/2011

Receitas:
Receita das vendas e serviços .......................................................................................................................................................... 1.047.972 742.224
Outras receitas ..................................................................................................................................................................................... 6.669 13.116
Provisão para créditos de liquidação duvidosa........................................................................................................................... (2.817) 7.432

1.051.824 762.772
Insumos adquiridos de terceiros:
Custo das mercadorias vendidas e serviços ................................................................................................................................. (167.773) (111.862)
Energia, serviços de terceiros e outros ......................................................................................................................................... (105.524) (62.648)

(273.297) (174.510)
Valor adicionado bruto......................................................................................................................................................................... 778.527 588.262
Retenções:
Depreciação e amortização .............................................................................................................................................................. (74.715) (60.381)
Valor adicionado líquido produzido pela Entidade ...................................................................................................................... 703.812 527.881
Valor adicionado recebido em transferência:
Equivalência patrimonial ................................................................................................................................................................... 2.873 2.143
Receitas financeiras ............................................................................................................................................................................ 58.906 87.197

61.779 89.340
Valor adicionado total a distribuir..................................................................................................................................................... 765.591 617.221
Distribuição do valor adicionado:
Pessoal
Remuneração direta......................................................................................................................................................................... (49.181) (44.813)
Benefícios ............................................................................................................................................................................................ (4.244) (3.968)
FGTS ...................................................................................................................................................................................................... (1.365) (1.146)

(54.790) (49.927)
Impostos, taxas e contribuições
Federais................................................................................................................................................................................................ (193.391) (183.955)
Estaduais.............................................................................................................................................................................................. (716) (51)
Municipais ........................................................................................................................................................................................... (20.455) (15.254)

(214.562) (199.260)
Remuneração de capitais de terceiros
Juros, variação cambial e monetária ........................................................................................................................................... (98.901) (52.097)
Despesas de aluguéis ....................................................................................................................................................................... (7.977) (7.018)

(106.878) (59.115)
Remuneração de capitais próprios:
Dividendos/Juros sobre capital próprio...................................................................................................................................... (125.000) (151.469)
Participação dos não-controladores nos lucros retidos ......................................................................................................... (1.307) (10.743)
Lucros retidos ..................................................................................................................................................................................... (263.054) (146.707)

(389.361) (308.919)
Valor adicionado distribuído............................................................................................................................................................... (765.591) (617.221)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012
(Em milhares de reais - R$)

DEMONSTRAÇÕES DO VALOR ADICIONADO PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DEZEMBRO DE 2012
(Valores expressos em milhares de reais - R$)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012
(Em milhares de reais)

1,35

2007
FFO por ação (por ano) FFO por ação (por 4T ano)

2008 2009 2010 2011 2012

0,46 0,45 0,52 0,59 0,74
0,89

1,61 1,54

2,06
2,33

2,89

Evolução do FFO por ação* (R$)
*Ações em circulação no final de cada ano,
ajustadas pelas ações em tesouraria.



1. Informações sobre a companhia: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Multiplan Empreendimentos Imobiliários S.A. (“Companhia”, “Multiplan” ou
“Grupo Multiplan” quando referida em conjunto com suas controladas) de 31 de dezembro de 2012 foram autorizadas para emissão pela Administração em 14 de fevereiro
de 2013. A Companhia foi constituída como uma “sociedade anônima” domiciliada no Brasil, cujas ações são negociadas na BM&FBovespa. A sede social da Companhia está
localizada na Avenida das Américas, 4.200 - Bloco 2 - 5° andar - Barra da Tijuca - Rio de Janeiro - RJ. A Companhia foi constituída em 30 de dezembro de 2005 e tem como
objeto social (a) o planejamento, a implantação, o desenvolvimento e a comercialização de empreendimentos imobiliários de qualquer natureza, residencial ou comercial,
inclusive e especialmente centros comerciais e pólos urbanos desenvolvidos a partir deles; (b) a compra e venda de imóveis e a aquisição e alienação de direitos imobiliários,
e sua exploração, por qualquer forma, inclusive mediante locação; (c) a prestação de serviços de gestão e administração de centros comerciais, próprios ou de terceiros; (d) a
consultoria e assistência técnica concernentes a assuntos imobiliários; (e) a construção civil, a execução de obras e a prestação de serviços de engenharia e correlatos no ramo
imobiliário; (f) a incorporação, a promoção, a administração, o planejamento e a intermediação de empreendimentos imobiliários; (g) a importação e exportação de bens e
serviços relacionados às suas atividades; e (h) a aquisição de participação societária e o controle de outras sociedades, bem como a participação em associações com outras
sociedades, sendo autorizada a celebrar acordo de acionistas, com vistas a atender ou complementar seu objeto social. A Companhia detém participação direta e indireta, em
31 de dezembro de 2012 e de 2011, nos seguintes empreendimentos:

% de participação em
Empreendimento Localização Início dasoperações Dezembro2012 Dezembro2011

Shopping Centers
BHShopping..................................................................................... BeloHorizonte 1979 80,0 80,0
BarraShopping .................................................................. Rio de Janeiro 1981 51,1 51,1
RibeirãoShopping ............................................................. RibeirãoPreto 1981 76,2 76,2
MorumbiShopping............................................................ SãoPaulo 1982 65,8 65,8
ParkShopping.................................................................... Brasília 1983 60,0 60,0
DiamondMall .................................................................... BeloHorizonte 1996 90,0 90,0
ShoppingAnália Franco ................................................................. SãoPaulo 1999 30,0 30,0
ParkShopping Barigui........................................................ Curitiba 2003 84,0 84,0
Shopping Pátio Savassi .................................................... BeloHorizonte 2004 96,5 96,5
BarraShopping Sul ............................................................ PortoAlegre 2008 100,0 100,0
Vila Olímpia ...................................................................... SãoPaulo 2009 60,0 30,0
New York City Center........................................................ Rio de Janeiro 1999 50,0 50,0
Santa Úrsula ..................................................................... SãoPaulo 1999 62,5 62,5
Parkshopping São Caetano ............................................... SãoCaetano 2011 100,0 100,0
VillageMall ........................................................................ Rio de Janeiro 2012 100,0 -
Park Shopping Campo Grande (*) .................................... Rio de Janeiro 2012 90,0 -
Jundiaí Shopping............................................................... SãoPaulo 2012 100,0 -
(*) A partir da data de inauguração a parte relacionadaWP Empreendimentos e Participações Ltda passou a ter direito a 10%da operação do ParkshoppingCampoGrande. Vide
maiores informações sobre essa operação na nota explicativa 5. Amaioria dos shopping centers são regidos através de uma estrutura denominada Condomínio “Pro Indiviso”
- CPI. Os shoppings centers não são pessoas jurídicas, mas unidades operadas sob uma convenção, pela qual os proprietários (empreendedores) dividem todas as receitas,
custos e despesas. A convenção de CPI é uma opção permitida pela legislação brasileira por um período de cinco anos, podendo ser renovada. Por meio da convenção de CPI,
cada co-empreendedor possui uma participação sobre toda a propriedade, a qual é indivisível. Em 31 de dezembro de 2012, a Companhia detém a representação legal e a
administração de todos os shopping centers anteriormente mencionados. A seguir, um resumo das atividades das principais investidas (vide detalhes sobre a participação
societária da Multiplan nessas investidas na nota explicativa n°2): a) Multiplan Administradora de Shopping Centers Ltda.: Atua na gestão dos estacionamentos dos shopping
centers próprios, podendo também atuar na gestão, administração, promoção, instalação e desenvolvimento de shopping centers de terceiros. b) Sociedade em conta de
participação (“SCP”): Em 15 de fevereiro de 2006, foi constituída uma SCP entre a Companhia e sua controladora, Multiplan Planejamento, Participações e Administração S.A.
(“MTP”), com o objetivo de explorar o empreendimento imobiliário residencial “Royal Green Península”. c) MPH Empreendimentos Imobiliários Ltda.: A Companhia possui
participação de 100% naMPH Empreendimentos Imobiliários Ltda., sendo 50% através de sua controladaMorumbi Business Center Empreendimento Imobiliário Ltda.. AMPH
Empreendimentos Imobiliários Ltda. foi constituída em 1º de setembro de 2006, tendo como objetivo social específico o desenvolvimento, a participação e a posterior
exploração de um shopping center na cidade de São Paulo, o Vila Olímpia, no qual possui 60% de participação. d) Manati Empreendimentos e Participações S.A. (“Manati”):
Atua na exploração comercial e na administração, direta ou indireta, de estacionamento e do Shopping Center Santa Úrsula, localizado na cidade de Ribeirão Preto, no Estado
de São Paulo. O controle daManati é compartilhado entre aMultiplan e Aliansce Shopping Centers S.A., conforme definido pelo Acordo de Acionistas datado de 25 de abril de
2008. e) Parque Shopping Maceió S.A. (anteriormente denominada Halleiwa Empreendimentos Imobiliários S.A.): Atua na construção e no desenvolvimento de
empreendimentos imobiliários, incluindo shopping centers, com parques de estacionamento em terrenos localizados na Avenida Gustavo Paiva s/nº, Cruz das Almas, Maceió.
O controle da Parque ShoppingMaceió S.A. é compartilhado entre aMultiplan Empreendimentos Imobiliários S.A. e a Aliansce Shopping Centers S.A., conforme definido pelo
Acordo de Acionistas, datado de 20 demaio de 2008. f) Danville SP Empreendimento Imobiliário Ltda.(“Danville”): Atua no desenvolvimento de empreendimentos imobiliários,
incluindo a compra, venda, locação e incorporação de imóveis próprios, sem prestação de serviços a terceiros, bem como a participação em outras sociedades. g) Multiplan
Greenfield I Empreendimento Imobiliário Ltda.: Atua em: (i) planejamento, implantação, desenvolvimento e comercialização de empreendimentos imobiliários de qualquer
natureza; (ii) compra e venda de imóveis e aquisição e alienação de direitos imobiliários e sua exploração; (iii) prestação de serviços de gestão e administração de centros
comerciais; (iv) consultoria e assistência técnica concernentes a assuntos imobiliários; (v) construção civil, execuçãodeobras e prestaçãode serviços de engenharia e correlatos,
no ramo imobiliário; e (vi) incorporação, promoção, administração e planejamento de empreendimentos imobiliários. h) Barrasul Empreendimento Imobiliário Ltda.: Atua em
(i) planejamento, implantação, desenvolvimento e comercialização de empreendimentos imobiliários de qualquer natureza; (ii) compra e venda de imóveis e aquisição e
alienaçãodedireitos imobiliários e suaexploração; (iii) prestaçãode serviçosdegestãoeadministraçãode centros comerciais; (iv) consultoria e assistência técnica concernentes
a assuntos imobiliários; (v) construção civil, execução de obras e prestação de serviços de engenharia e correlatos, no ramo imobiliário; e (vi) incorporação, promoção,
administração e planejamento de empreendimentos imobiliários. i) Ribeirão Residencial Empreendimento Imobiliário Ltda. (anteriormente denominada Multiplan Ribeirão
Empreendimento Imobiliário Ltda.): Atua em (i) planejamento, implantação, desenvolvimento e comercialização de empreendimentos imobiliários de qualquer natureza; (ii)
compra e venda de imóveis e aquisição e alienação de direitos imobiliários e sua exploração; (iii) prestação de serviços de gestão e administração de centros comerciais; (iv)
consultoria e assistência técnica concernentes a assuntos imobiliários; (v) construção civil, execução de obras e prestação de serviços de engenharia e correlatos, no ramo
imobiliário; e (vi) incorporação, promoção, administração e planejamento de empreendimentos imobiliários. j) Morumbi Business Center Empreendimento Imobiliário Ltda.: A
Companhia possui participação de 100% na Morumbi Business Center Empreendimento Imobiliário Ltda., a qual por sua vez possui 50% de participação na MPH
Empreendimentos ImobiliáriosLtda.Conformemencionadonoitem1(c),aMPHpossui60%departicipaçãonoShoppingVilaOlímpia.k)MultiplanGreenfield IIEmpreendimento
Imobiliário Ltda.: Atua em (i) planejamento, implantação, desenvolvimento e comercialização de empreendimentos imobiliários de qualquer natureza; (ii) compra e venda de
imóveis e aquisição e alienaçãodedireitos imobiliários e sua exploração; (iii) prestaçãode serviços de gestãoe administraçãode centros comerciais; (iv) consultoria e assistência
técnica concernentes a assuntos imobiliários; (v) construção civil, execuçãodeobras eprestaçãode serviços deengenharia e correlatos, no ramo imobiliário; e (vi) incorporação,
promoção, administração e planejamento de empreendimentos imobiliários. l) Multiplan Greenfield III Empreendimento Imobiliário Ltda.: Atua em (i) planejamento,
implantação, desenvolvimento e comercialização de empreendimentos imobiliários de qualquer natureza; (ii) compra e venda de imóveis e aquisição e alienação de direitos
imobiliários e sua exploração; (iii) prestação de serviços de gestão e administração de centros comerciais; (iv) consultoria e assistência técnica concernentes a assuntos
imobiliários; (v) construção civil, execução de obras e prestação de serviços de engenharia e correlatos, no ramo imobiliário; e (vi) incorporação, promoção, administração e
planejamento de empreendimentos imobiliários. m) Multiplan Greenfield IV Empreendimento Imobiliário Ltda.: Atua em (i) planejamento, implantação, desenvolvimento e
comercialização de empreendimentos imobiliários de qualquer natureza; (ii) compra e venda de imóveis e aquisição e alienação de direitos imobiliários e sua exploração; (iii)
prestação de serviços de gestão e administração de centros comerciais; (iv) consultoria e assistência técnica concernentes a assuntos imobiliários; (v) construção civil, execução
de obras e prestação de serviços de engenharia e correlatos, no ramo imobiliário; e (vi) incorporação, promoção, administração e planejamento de empreendimentos
imobiliários. n) Jundiaí Shopping Center Ltda.: Atua em (i) compra, venda e incorporação de imóveis próprios, sem prestação de serviços de qualquer natureza a terceiros; e (ii)
participação no capital social de outras sociedades. o) Parkshopping Campo Grande Ltda.: Atua em (i) compra, venda e incorporação de imóveis próprios, sem prestação de
serviços de qualquer natureza a terceiros; e (ii) participação no capital social de outras sociedades. p) Parkshopping Corporate Empreendimento Imobiliário Ltda.: Atua em (i)
compra, venda e incorporação de imóveis próprios, sem prestação de serviços de qualquer natureza a terceiros; e (ii) participação no capital social de outras sociedades. q)
Outras: Em setembro de 2006, a Companhia firmou Instrumento Particular de Cessão de Contrato de Prestação de Serviços com suas controladas Renasce-Rede Nacional de
Shopping Centers Ltda., Multiplan Administradora de Shopping Centers Ltda., CAA - Corretagem e Consultoria Publicitária S/C Ltda., CAA - Corretagem Imobiliária Ltda., o qual
determina que a partir de 1° de outubro de 2006 as controladas cedem e transferem à Companhia todos os direitos e obrigações decorrentes do contrato de prestação de
serviços firmado entre estas empresas e os shopping centers. Assim, a Companhia passou a exercer inclusive as seguintes atividades: (i) prestação de serviços especializados de
corretagem e assessoria de natureza promocional e publicitária, para locação e/ou comercialização de espaços de uso comercial (“merchandising”); (ii) prestação de serviços
especializados de corretagem e assessoria de negócios imobiliários em geral; e (iii) administração de shopping centers. 1.1. Aumento de capital e cessão de ativos e passivos:
Nosdias 2 e31demaiode2012, a Companhia aumentouo capital social da Jundiaí ShoppingCenter Ltda. emR$52.693eR$79.759, respectivamente, e daParkshoppingCampo
Grande Ltda. em R$28.220 e R$39.001, respectivamente, mediante o aporte de propriedades para investimentos detidas pela Companhia, assim como de todos os direitos e
obrigações relativos a esses empreendimentos. Em 30 de agosto e 30 de setembro de 2012, a Companhia aumentou o capital social da da Parkshopping Corporate
Empreendimento Imobiliário Ltda. em R$1.732 e R$35.367, respectivamente, mediante o aporte de propriedades para investimentos detidas pela Companhia, assim como de
todos os direitos e obrigações relativos a esses empreendimentos. A Companhia continua a deter, de forma indireta, 100%daparticipaçãonos empreendimentosmencionados
acima. Os ativos e passivos transferidos são como segue:

Ativo:
Jundiaí Shopping

Center Ltda.
Parkshopping Campo

Grande Ltda.
Parkshopping Corporate

Empreendimento Imobiliário Ltda.
Caixa e equivalentes de caixa............................................................................... 4.577 88 2.548
Aplicações financeiras .......................................................................................... - 19.321 3.535
Contas a receber .................................................................................................. 8.730 17.005 640
Outros ativos circulantes...................................................................................... 2.014 1.709 54
Ativo não circulante ............................................................................................. 1.618 5.244 -
Imobilizado/Propriedade para investimento ....................................................... 230.109 145.330 33.724
Total dos ativos adquiridos .................................................................................... 247.048 188.697 40.501
Passivo:
Passivo circulante ................................................................................................. 5.778 19.146 3.402
Empréstimos e financiamentos (i)...................................................................... 83.511 60.359 -
Outros passivos .................................................................................................... 25.307 41.971 -
Total dos passivos assumidos................................................................................. 114.596 121.476 3.402
Total do ativo líquido ............................................................................................. 132.452 67.221 37.099
(i) Tendoemvista queos shoppings Jundiaí (SP) eCampoGrande (RJ) passarama ser controladospor sociedadesdepropósito especifico integralmentedetidas pela Companhia,
os recursos provenientes de empréstimos e financiamentos contratados pela Companhia para estes empreendimentos foram integralmente transferidos para as respectivas
sociedades, conforme comunicação enviada à instituição financeira em 13 de abril de 2012. Em 26 de dezembro de 2012, a Companhia recebeu da instituição financeira au-
torização para substituir a Multiplan Empreendimentos Imobiliários S.A. por suas controladas Jundiaí Shopping Center Ltda e Parkshopping Campo Grande Ltda. como parte
devedoras. 2. Apresentação das demonstrações financeiras e políticas contábeis: 2.1. Declaração de conformidade e apresentação das demonstrações financeiras: As de-
monstrações financeiras da Companhia compreendem: As demonstrações financeiras consolidadas forampreparadas de acordo comas práticas contábeis adotadas no Brasil e
com asNormas Internacionais de Relatório Financeiro (“IFRSs”), aplicáveis a entidades de incorporação imobiliária no Brasil, como aprovadas pelo Comitê de Pronunciamentos
Contábeis (CPC), pela Comissão de ValoresMobiliários (CVM) e pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC). As demonstrações financeiras individuais da controladora foram
preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. As práticas contábeis adotadas no Brasil compreendem aquelas incluídas na legislação societária brasileira
e os Pronunciamentos, asOrientações e as Interpretações emitidas pelo Comitê dePronunciamentos Contábeis - CPC e aprovados pelo Conselho Federal deContabilidade - CFC
e pela Comissão de Valores Mobiliários - CVM. As demonstrações financeiras individuais apresentam a avaliação dos investimentos em controladas, em empreendimentos
controlados emconjunto pelométodo da equivalência patrimonial, de acordo coma legislação brasileira vigente. Desta forma, essas demonstrações financeiras individuais não
são consideradas como estando em conformidade com as IFRSs, que exigem a avaliação desses investimentos nas demonstrações separadas da controladora pelo seu valor
justo ou pelo custo. Como as diferenças entre o patrimônio liquido consolidado e o resultado consolidado atribuíveis aos acionistas da controladora, constantes nas demons-
trações financeiras consolidadas preparadas de acordo com as IFRSs e as práticas contábeis adotadas no Brasil, e o patrimônio líquido e resultado da controladora, constantes
nas demonstrações financeiras individuais preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil não são materiais e estão detalhadas na nota explicativa 2.3, a
Companhia optou por apresentar essas demonstrações financeiras individuais e consolidadas em um único conjunto, lado a lado. 2.2. Base de elaboração: As demonstrações
financeiras foram elaboradas com base no custo histórico, exceto por determinados instrumentos financeiros mensurados pelos seus valores justos, conforme descrito nas
práticas contábeis a seguir. O custo histórico geralmente é baseado no valor justo das contraprestações pagas em troca de ativos. 2.3. Base de consolidação:As demonstrações
financeiras consolidadas são compostas pelas demonstrações financeiras da Companhia e de suas controladas em 31 de dezembro de 2012 e 2011, apresentadas a seguir:

% de participação
31 de dezembro 2012 31 de dezembro 2011

Razão social Direta Indireta Direta Indireta
RENASCE - Rede Nacional de Shopping Centers Ltda. ................... 99,99 - 99,99 -
County Estates Limited (a).............................................................. - 99,00 - 99,00
Embassy Row Inc. (a)...................................................................... - 99,00 - 99,00
EMBRAPLAN - Empresa Brasileira de Planejamento Ltda. (b)........ 99,99 - 99,99 -
CAA Corretagem e Consultoria Publicitária S/C Ltda. .................... 99,00 - 99,00 -
Multiplan Administradora de Shopping Centers Ltda. ................... 99,00 - 99,00 -
CAA Corretagem Imobiliária Ltda. ................................................. 99,61 - 99,61 -
MPH Empreendimentos Imobiliários Ltda.(d)................................ 50,00 50,00 41,96 -
Manati Empreendimentos e Participações S.A. ............................. 50,00 - 50,00 -
Parque Shopping Maceió S.A. ........................................................ 50,00 - 50,00 -

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DA CONTROLADORA PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 (Valores expressos em milhares de reais - R$)
Capital social Reservas de capital Reservas de lucros

Capital social
Gastos com

emissão de ações
Opções de ações

outorgadas
Reserva especial de ágio

na incorporação
Reserva de ágio na
emissão de ações Reserva legal

Reserva para
expansão

Ações em
tesouraria

Efeitos em
transações de capital

Lucros
acumulados Total

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010..................................................................... 1.761.662 (21.016) 34.941 186.548 747.697 21.481 249.344 (34.769) - - 2.945.888
Recompra de ações para manutenção em tesouraria (Nota 20.f) ............................. - - - - - - - (21.725) - - (21.725)
Exercício de opção de ações....................................................................................... - - - - (8.445) - - 22.236 - - 13.791
Opções de ações outorgadas ..................................................................................... - - 7.662 - - - - - - - 7.662
Pagamento de dividendos complementares de 2010 (Nota 20.g) ........................... - - - - - - - - - (51.469) (51.469)
Lucro líquido do exercício .......................................................................................... - - - - - - - - - 296.890 296.890
Destinação do lucro líquido do exercício ................................................................... - - - - - - - - - - -
Constituição da reserva legal (Nota 20.b) ................................................................ - - - - - 14.844 - - - (14.844) -
Juros sobre capital próprio (0,56182711 por ação) (Nota 20.g)............................... - - - - - - - - - (100.000) (100.000)
Constituição de reserva para expansão (Nota 20.c)................................................. - - - - - - 130.577 - - (130.577) -
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011..................................................................... 1.761.662 (21.016) 42.603 186.548 739.252 36.325 379.921 (34.258) - - 3.091.037
Recompra de ações para manutenção em tesouraria (Nota 20.f) ............................. - - - - - - - (42.683) - - (42.683)
Exercício de opção de ações....................................................................................... - - - - (12.662) - - 39.533 - - 26.871
Efeito em transações de capital (Nota 20.e) .............................................................. - - - - - - - - (89.996) - (89.996)
Opções de ações outorgadas ..................................................................................... - - 9.530 - - - - - - - 9.530
Complemento de juros sobre capital próprio e dividendos (Nota 20.g) .................... - - - - - - (49.030) - - - (49.030)
Lucro líquido do exercício .......................................................................................... - - - - - - - - - 386.792 386.792
Destinação do lucro líquido do exercício ................................................................... - - - - - - - - - - -
Constituição da reserva legal (Nota 20.b) ................................................................ - - - - - 19.339 - - - (19.339) -
Juros sobre capital próprio (0,70082008 por ação) (Nota 20.g).............................. - - - - - - - - - (125.000) (125.000)
Constituição de reserva para expansão (Nota 20.c)................................................. - - - - - - 242.453 - - (242.453) -
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012..................................................................... 1.761.662 (21.016) 52.133 186.548 726.590 55.664 573.344 (37.408) (89.996) - 3.207.521

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Capital social Reservas de capital Reservas de lucros

Capital social
Gastos com

emissão de ações
Opções de ações

outorgadas
Reserva especial de ágio

na incorporação
Reserva de ágio na
emissão de ações Reserva legal

Reserva para
expansão

Ajustes na controladora
(Nota 2.2)

Efeitos em transações
de capital

Ações em
tesouraria

Lucros
acumulados Total

Participações não
controladoras Total

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010..................................................... 1.761.662 (21.016) 34.941 186.548 747.697 21.481 249.344 (2.765) - (34.769) - 2.943.123 22.328 2.965.451
Amortização de diferido de controlada (Nota 2.3) .................................... - - - - - - - 620 - - (620) - - -
Equivalência patrimonial em controlada (Nota 2.3.)................................. - - - - - - - - - - (666) (666) - (666)
Recompra de ações para manutenção em tesouraria (Nota 20.f) ............. - - - - - - - - - (21.725) - (21.725) - (21.725)
Exercício de opção de ações....................................................................... - - - - (8.445) - - - - 22.236 - 13.791 - 13.791
Opções de ações outorgadas ..................................................................... - - 7.662 - - - - - - - - 7.662 - 7.662
Pagamento de dividendos complementares (Nota 20.g)........................... - - - - - - - - - - (51.469) (51.469) - (51.469)
Participações não controladoras................................................................ - - - - - - - - - - - - 94.397 94.397
Lucro líquido do exercício .......................................................................... - - - - - - - - - - 298.176 298.176 10.743 308.919
Destinação do lucro líquido do exercício ................................................... - - - - - - - - - - - - - -
Constituição da reserva legal (Nota 20.b) ................................................ - - - - - 14.844 - - - - (14.844) - - -
Juros sobre capital próprio (0,56182711 por ação) (Nota 20.g)............... - - - - - - - - - - (100.000) (100.000) - (100.000)
Constituição de reserva para expansão (Nota 20.c)................................. - - - - - - 130.577 - - - (130.577) - - -
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2011 .................................................... 1.761.662 (21.016) 42.603 186.548 739.252 36.325 379.921 (2.145) - (34.258) - 3.088.892 127.468 3.216.360
Amortização de diferido de controlada (Nota 2.3).................................... - - - - - - - 938 - - (938) - - -
Baixa de IR diferido sobre a amortização de diferido de controlada ......... - - - - - - - (1.105) - - - (1.105) - (1.105)
Equivalência patrimonial em controlada (Nota 2.3.)................................. - - - - - - - - - - (325) (325) - (325)
Recompra de ações para manutenção em tesouraria (Nota 20.f) ............. - - - - - - - - - (42.683) - (42.683) - (42.683)
Exercício de opção de ações....................................................................... - - - - (12.662) - - - - 39.533 - 26.871 - 26.871
Efeitos com transações de capital (Nota 20.e)........................................... - - - - - - - - (89.996) - - (89.996) (128.644) (218.640)
Opções de ações outorgadas ..................................................................... - - 9.530 - - - - - - - - 9.530 - 9.530
Complemento de juros sobre capital próprio e dividendos (Nota 20.g) - - - - - - (49.030) - - - - (49.030) - (49.030)
Lucro líquido do exercício .......................................................................... - - - - - - - - - - 388.055 388.055 1.307 389.362
Destinação do lucro líquido do exercício ................................................... - - - - - - - - - - - - - -
Constituição da reserva legal (Nota 20.b) ................................................ - - - - - 19.339 - - - - (19.339) - - -
Juros sobre capital próprio (0,70082008 por ação) (Nota 20.g)............... - - - - - - - - - - (125.000) (125.000) - (125.000)
Constituição de reserva para expansão (Nota 20.c)................................. - - - - - - 242.453 - - - (242.453) - - -
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012..................................................... 1.761.662 (21.016) 52.133 186.548 726.590 55.664 573.344 (2.312) (89.996) (37.408) - 3.205.209 131 3.205.340

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DO CONSOLIDADO PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 (Valores Expressos em milhares de reais - R$)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

continuação... % de participação
31 de dezembro 2012 31 de dezembro 2011

Razão social Direta Indireta Direta Indireta
Danville SP Participações Ltda........................................................ 99,99 - 99,99 -
Multiplan Holding S.A..................................................................... 100,00 - 100,00 -
Multiplan Greenfield I Empreendimento Imobiliário Ltda. ............ 99,99 - 99,99 -
Barrasul Empreendimento Imobiliário Ltda. .................................. 99,99 - 99,99 -
Ribeirão Residencial Empreendimento Imobiliário Ltda. ............... 99,99 - 99,99 -
Multiplan Greenfield II Empreendimento Imobiliário Ltda. ........... 99,99 - 99,99 -
Multiplan Greenfield III Empreendimento Imobiliário Ltda. .......... 99,99 - 99,99 -
Multiplan Greenfield IV Empreendimento Imobiliário Ltda........... 99,99 - 99,99 -
Morumbi Business Center Empreendimento Imobiliário Ltda....... 99,99 - 99,99 -
Pátio Savassi Administração de Shopping Center Ltda. ................. 100,00 - 100,00 -
Jundiaí Shopping Center Ltda. (c)................................................... 99,99 - 99,99 -
Parkshopping Campo Grande Ltda. (c)........................................... 99,99 - 99,99 -
Parkshopping Corporate Empreendimento Imobiliário Ltda (c) .... 99,99 - 99,99 -
(a) Empresas localizadas no exterior. (b) Empresa paralisada operacionalmente desde 2003. (c) Durante o exercício de 2011, essas empresas se encontravam em fase pré-
operacional sendo suas operações iniciadas em 2012 com a inauguração dos shopping centers e empreendimentos imobiliários. Maiores detalhes vide nota explicativa 1.1.
(d) Vide detalhes de alteração de participação na nota 9.a. As demonstrações financeiras das controladas são elaboradas para o mesmo período de divulgação que o da
controladora, utilizando políticas contábeis consistentes. Todos os saldos intragrupo e as receitas e despesas oriundas de transações intragrupo, são eliminadas. Para as
controladas Manati Empreendimentos e Participações S.A. e Parque Shopping Maceió S.A., cujos acordos de acionistas preveem o controle compartilhado, a consolidação
incorpora as contas de ativo, passivo e resultado, proporcionalmente à participação total detida no capital social da respectiva controlada em conjunto, com base nas
demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2012 e de 2011 dessas empresas demonstradas a seguir:
Manati Empreendimentos Participações S.A. 31/12/2012 31/12/2011
Ativo
Circulante ...................................................................................................................................................... 9.893 7.380

9.893 7.380
Não circulante:
Contas a receber ......................................................................................................................................... 46 253
Imposto de renda e contribuição social diferidos ....................................................................................... 1.428 1.648
Propriedade para investimento .................................................................................................................. 58.279 59.170
Intangível..................................................................................................................................................... 2.051 2.108

61.804 63.179
71.697 70.559

Passivo
Circulante ...................................................................................................................................................... 1.102 1.196
Não circulante ............................................................................................................................................... 1.019 1.067
Patrimônio líquido:
Capital social................................................................................................................................................ 72.636 72.636
Prejuízos acumulados.................................................................................................................................. (3.060) (4.340)

69.576 68.296
71.697 70.559

Demonstração do resultado 31/12/2012 31/12/2011
Receita líquida............................................................................................................................................... 7.729 6.461
Custo dos serviços prestados e imóveis vendidos (5.562) (5.346)
Resultado bruto............................................................................................................................................. 2.167 1.115
Despesas administrativas - sede ................................................................................................................... (52) (47)
Despesas administrativas - shoppings........................................................................................................... (710) (482)
Depreciações e amortizações
Lucro antes do resultado financeiro ............................................................................................................. 1.405 586
Resultado financeiro ..................................................................................................................................... 552 822
Lucro antes do imposto de renda e contribuição social................................................................................ 1.957 1.408
Imposto de renda e contribuição social
Correntes....................................................................................................................................................... (458) (276)
Diferidos ........................................................................................................................................................ (219) 874
Lucro líquido do exercício 1.280 2.006
Parque Shopping Maceió S.A. 31/12/2012 31/12/2011
Ativo
Circulante ...................................................................................................................................................... 892 852
Não circulante:
Despesa antecipada .................................................................................................................................... - 720
Títulos e valores mobiliários (1) .................................................................................................................. 3.236 -
Propriedade para investimento .................................................................................................................. 132.474 50.790
Intangível..................................................................................................................................................... 26 6
Diferido........................................................................................................................................................ 1.018 1.018

136.754 52.534
137.646 53.386

Passivo
Circulante ...................................................................................................................................................... 5.960 50
Não circulante ............................................................................................................................................... 34.348 -
Patrimônio líquido
Capital social................................................................................................................................................ 29.893 29.894
Adiantamento para futuro aumento de capital .......................................................................................... 73.012 26.012
Prejuízos acumulados.................................................................................................................................. (5.567) (2.570)

97.338 53.336
137.646 53.386

31/12/2012 31/12/2011
Demonstração do resultado
Despesas administrativas - projetos............................................................................................................ (3.230) (2.316)
Resultado financeiro ................................................................................................................................... 232 74

(2.998) (2.242)
Prejuízo do exercício ..................................................................................................................................... (2.998) (2.242)
(1) R$1.618 referente à participação de 50% da Companhia se encontra apresentado na rubrica “Outros - Ativos não Circulantes” nas demonstrações financeiras consolidadas.
A conciliação entre o patrimônio líquido e o lucro líquido do exercício entre a controladora e consolidado é como segue:

31/12/2012 31/12/2011
Patrimônio líquido Lucro líquidodoexercício Patrimônio líquido Lucro líquidodoexercício

Controladora 3.207.521 386.792 3.091.037 296.890
Equivalência patrimonial sobreo resultadodaCounty noexercício (a)........ - 325 - 666
Ajuste impostode rendae contribuição social diferidos (b)........................... (1.105) - - -
Ativodiferido (c)................................................................................................... (1.207) 938 (2.145) 620
Consolidado.......................................................................................................... 3.205.209 388.055 3.088.892 298.176
(a) A controlada Renasce detém 100% do capital social da empresa County cuja atividade principal é a participação na controlada Embassy. Para fins de uma adequada
apuração do balanço individual e consolidado da Multiplan, a companhia procedeu ajustes no patrimônio líquido da Renasce e cálculo do investimento somente para fins de
consolidação. O ajuste refere-se à participação sobre o resultado da County não espelhado na equivalência patrimonial da Renasce calculada e registrada pela Companhia.
(b) Ajuste decorrente de mudança no regime de tributação de controlada. (c) Ajuste referente à baixa do ativo diferido nas controladas apenas para fins de consolidado.
2.4. Investimento em controladas: O investimento da Multiplan em suas controladas é contabilizado com base no método de equivalência patrimonial, o investimento nas
controladas são contabilizados no balanço patrimonial ao custo, adicionado das mudanças após a aquisição da participação societária nas controladas. A demonstração do
resultado reflete a parcela dos resultados das operações das controladas. Quando uma mudança for diretamente reconhecida no patrimônio das controladas, a Companhia
reconhecerá sua parcela nas variações ocorridas e divulgará esse fato, quando aplicável, na demonstração das mutações do patrimônio líquido. Os ganhos e as perdas não
realizados, resultantes de transações entre a Companhia e as controladas, são eliminados de acordo com a participação mantida nas controladas. As participações societárias
nas controladas serão demonstradas na demonstração do resultado como equivalência patrimonial, representando o lucro líquido atribuível aos acionistas das controladas.
As demonstrações financeiras das controladas são elaboradas para omesmo período de divulgação que as da Companhia. Quando necessário, são efetuados ajustes para que
as políticas contábeis estejam de acordo com as adotadas pela Companhia. 2.5. Moeda funcional e de apresentação das demonstrações financeiras: A moeda funcional da
Companhia e de suas controladas no Brasil é o real, mesmamoeda de preparação e apresentação das demonstrações financeiras da Companhia e controladas. 2.6. Reconheci-
mento de receita: Locação de lojas: Os locatários das unidades comerciais geralmente pagamumaluguel que corresponde aomaior entre umvalormínimomensal, reajustado
anualmente com base na variação do Índice Geral de Preços - Disponibilidade Interna - IGP-DI, e ummontante obtido pela aplicação de umpercentual sobre a receita bruta de
vendas de cada locatário. A Companhia registra suas operações com locação de lojas como arrendamentos mercantis operacionais. O valor mínimo do aluguel estabelecido,
incluindo os aumentos fixos periódicos previstos nos contratos e excluindo os reajustes inflacionários, são reconhecidos na proporção da participação da Companhia em cada
empreendimento, embases lineares durante os prazos dos respectivos contratos, independentemente da formade recebimento. ACompanhia, suas controladas e controladas
em conjunto possuem sazonalidade em suas operações. Historicamente, datas festivas e feriados, tais como Natal, Dia dasMães, entre outros acarretam um impacto positivo
nas vendas dos nossos shopping centers. Cessão de direitos: Os contratos de cessão de direitos (luvas ou cessão de estrutura técnica dos shopping centers) são contabilizados
como receitas diferidas, no passivo, no momento de sua assinatura. O resultado com cessão de direitos, incluindo as receitas de cessão de direitos, as recompras de ponto e
as luvas invertidas (aporte de recursos dado pelo empreendedor ao lojista a título de incentivo para sua entrada no shopping) e despesas de corretagem, são reconhecidos de
forma linear, com base no prazo do contrato de aluguel das lojas a que se referem, a partir do início da locação. Venda de imóveis: Nas vendas a prazo de unidade concluída,
o resultado é apropriado nomomento em que a venda é efetivada, independentemente do prazo de recebimento do valor contratual. Os juros prefixados são apropriados ao
resultado observando-se o regime de competência, independentemente de seu recebimento. A Companhia adota como prática contábil o reconhecimento das receitas e dos
correspondentes custos das operações de incorporação imobiliária com base na OCPC 01 (R1), ou seja, com base no percentual de evolução das obras. Segundo o disposto na
OCPC 04, um contrato de construção de um imóvel pode se enquadrar no CPC 17 Contratos de Construção ou no CPC 30 Receitas. Caso o contrato se enquadre no CPC 17, o
reconhecimento do resultado ocorrerá de acordo com o andamento da obra. Assumindo a hipótese de enquadramento ao CPC 30, a discussão se desloca para a questão da
transferência de controle, riscos e benefícios significativos de forma contínua ou em um único evento (“entrega da chave”). Caso a transferência seja feita de forma contínua,
o resultado deverá ser reconhecido de acordo com a evolução da obra. Caso contrário, ocorrerá somente na entrega das chaves. Os procedimentos efetuados pela Companhia
são os seguintes: Os custos incorridos são acumulados na rubrica ”Estoques” (imóveis em construção) e apropriados integralmente ao resultado quando as unidades são
vendidas. Após a venda, os custos a incorrer para a conclusão da unidade em construção são apropriados ao resultado na medida em que ocorrem. • É apurado o percentual
do custo incorrido das unidades vendidas, incluindo o terreno, em relação ao seu custo total orçado e previsto até a conclusão da obra. Esse percentual encontrado é aplicado
sobre o preço de venda das unidades vendidas, ajustado pelas despesas comerciais e demais condições dos contratos. O resultado encontrado é registrado como receita em
contrapartida de contas a receber ou de eventuais adiantamentos que tenham sido recebidos. A partir dessemomento e até que a obra esteja concluída, o preço de venda da
unidade será reconhecido no resultado, como receita, proporcionalmente à evolução dos custos que serão incorridos para a conclusão da unidade em construção, em relação
ao custo total orçado. As alterações na execução e nas condições do projeto, bem como na lucratividade estimada, incluindo asmudanças resultantes de cláusulas contratuais
de multa e de quitações contratuais, que poderão resultar em revisões de custos e de receitas, são reconhecidas no período em que tais revisões são efetuadas. • Os mon-
tantes da receita de venda apurada, incluindo a atualização monetária, líquido das parcelas já recebidas, são contabilizados como contas a receber, ou como adiantamentos
de clientes, conforme aplicável. Estacionamento: Refere-se à receita com a exploração de estacionamentos dos shopping centers. apropriada ao resultado de acordo com o
regime de competência. Serviços: Refere-se à receita coma prestação de serviços de corretageme assessoria de natureza promocional e publicitária, para locação e/ou comer-
cialização de espaços de uso comercial (“merchandising”), receita com a prestação de serviços especializados de corretagem e assessoria de negócios imobiliários em geral,
receita coma administração de obras e receita coma administração de shopping centers. Essas receitas são apropriadas ao resultado de acordo como regime de competência.
2.7. Reconhecimento das despesas: As despesas são reconhecidas no resultado pelo regime de competência. 2.8. Instrumentos financeiros - reconhecimento inicial e men-
suração subsequente:Os instrumentos financeiros somente são reconhecidos a partir da data emque a Companhia se torna parte de suas disposições. Quando reconhecidos,
são inicialmente registrados ao seu valor justo acrescido dos custos de transação diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão, exceto no caso de ativos e passivos finan-
ceiros classificados na categoria ao valor justo por meio do resultado, em que tais custos são diretamente lançados no resultado do exercício. Sua mensuração subsequente
ocorre a cada data de balanço de acordo com as regras estabelecidas para cada tipo de classificação de ativos e passivos financeiros. (i) Ativos financeiros: Reconhecimento
inicial e mensuração: Ativos financeiros são classificados como ativos financeiros a valor justo por meio do resultado, empréstimos e recebíveis, investimentos mantidos até o



vencimento, ativos financeiros disponíveis para venda, conforme a situação. A Companhia determina a classificação de seus ativos financeiros nomomento do seu reconheci-
mento inicial, quando ela se torna parte das disposições contratuais do instrumento. Ativos financeiros são reconhecidos inicialmente ao valor justo, acrescido, no caso de in-
vestimentos não designados a valor justo por meio do resultado, dos custos de transação atribuíveis à aquisição do ativo financeiro. Os principais ativos financeiros reconheci-
dos pela Companhia são: caixa e equivalentes de caixa, aplicação financeira restrita (apresentada da rubrica “Outros - Ativos não circulantes”), contas a receber de clientes e
contas a receber de partes relacionadas. Mensuração subsequente: Amensuração dos ativos financeiros depende de sua classificação, que pode ser da seguinte forma: Ativos
financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado: Incluem ativos financeiros mantidos para negociação e ativos designados no reconhecimento inicial ao valor
justo pormeio do resultado. São classificados comomantidos para negociação se originados comopropósito de venda ou recompra no curto prazo. A cada data de balanço são
mensurados pelo seu valor justo. Os juros, a correção monetária, a variação cambial e as variações decorrentes da avaliação ao valor justo são reconhecidos no resultado
quando incorridos na linha de receitas ou despesas financeiras. Ativos financeirosmantidos até o vencimento: Incluemativos financeiros não derivativos compagamentos fixos
ou determináveis com vencimentos definidos para os quais a Companhia tem intenção positiva e a capacidade de manter até o vencimento. Após reconhecimento inicial são
mensurados pelo custo amortizado pelo método da taxa efetiva de juros. Esse método utiliza uma taxa de desconto que quando aplicada sobre os recebimentos futuros esti-
mados, ao longo da expectativa de vigência do instrumento financeiro, resulta no valor contábil líquido.Os juros, a atualizaçãomonetária e a variação cambial,menos as perdas
do valor recuperável, quandoaplicável, são reconhecidos no resultadoquando incorridos na linhade receitas oudespesas financeiras. Ativos financeiros disponíveis para venda:
Os ativos financeiros disponíveis para venda correspondem a ativos financeiros não derivativos designados como “disponíveis para venda” ou não são classificados como: (a)
empréstimos e recebíveis, (b) investimentosmantidos até o vencimento, ou (c) ativos financeiros ao valor justo pormeio do resultado. Empréstimos e recebíveis: Incluemativos
financeiros não derivativos com pagamentos fixos ou determináveis porém não cotados emmercado ativo. Após reconhecimento inicial sãomensurados pelo custo amortiza-
do pelométodo da taxa efetiva de juros. Os juros, a atualizaçãomonetária e a variação cambial, menos as perdas do valor recuperável, quando aplicável, são reconhecidos no
resultado quando incorridos na linha de receitas ou despesas financeiras. (ii) Passivos financeiros: Os passivos financeiros são classificados como “Passivos financeiros ao valor
justo por meio do resultado” ou “Outros passivos financeiros”. Reconhecimento inicial e mensuração: Passivos financeiros são classificados como passivos financeiros a valor
justo por meio do resultado, empréstimos e financiamentos, ou como derivativos classificados como instrumento de hedge, conforme o caso. A Companhia determina a clas-
sificação de seus passivos financeiros nomomento de seu reconhecimento inicial. Passivos financeiros são inicialmente reconhecidos a valor justo e, no caso de empréstimos e
financiamentos, são acrescidos do custo de transação diretamente relacionado. Os principais passivos financeiros reconhecidos pela Companhia são: empréstimos e financia-
mentos, debêntures e obrigações por aquisição de bens. Mensuração subsequente: A mensuração dos passivos financeiros depende de sua classificação, que pode ser da se-
guinte forma: Passivos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado: Incluem passivos financeiros usualmente negociados antes do vencimento e passivos de-
signados no reconhecimento inicial ao valor justo por meio do resultado. A cada data de balanço são mensurados pelo seu valor justo. Os juros, a atualização monetária, a
variação cambial e as variações decorrentes da avaliação ao valor justo, quando aplicável, são reconhecidos no resultado quando incorridos. Passivos financeiros nãomensura-
dos ao valor justo por meio do resultado: Os outros passivos financeiros (incluindo empréstimos, fornecedores e outras contas a pagar) são mensurados pelo valor de custo
amortizado utilizando o método de juros efetivos. O método de juros efetivos é utilizado para calcular o custo amortizado de um passivo financeiro e alocar sua despesa de
juros pelo respectivo período. A taxa de juros efetiva é a taxa que desconta exatamente os fluxos de caixa futuros estimados (inclusive honorários e pontos pagos ou recebidos
que constituem parte integrante da taxa de juros efetiva, custos da transação e outros prêmios ou descontos) ao longo da vida estimada do passivo financeiro ou, quando
apropriado, por umperíodomenor, para o reconhecimento inicial do valor contábil líquido. Os ativos e passivos financeiros da Companhia estão detalhados na nota explicativa
25. 2.9. Ajuste a valor presente de ativos e passivos: Os ativos e passivos monetários de longo prazo são atualizados monetariamente e, portanto, estão ajustados pelo seu
valor presente. O ajuste a valor presente de ativos e passivosmonetários de curto prazo é calculado, e somente registrado, se considerado relevante em relação às demonstra-
ções financeiras tomadas em conjunto. Para fins de registro e determinação de relevância, o ajuste a valor presente é calculado levando em consideração os fluxos de caixa
contratuais e a taxa de juros explícita, e em certos casos implícita, dos respectivos ativos e passivos conforme descrito na nota explicativa 4. 2.10. Ações em tesouraria: Instru-
mentos patrimoniais próprios que são readquiridos (ações em tesouraria) são reconhecidos ao custo e deduzidos do patrimônio líquido. Nenhum ganho ou perda é reconheci-
do na demonstração do resultado na compra, venda, emissão ou cancelamento dos instrumentos patrimoniais próprios da Companhia. 2.11. Propriedades para investimento:
As propriedades para investimento são registradas pelo custo de aquisição, formação ou construção, deduzido das respectivas depreciações acumuladas, calculadas pelo mé-
todo linear a taxas que levam em consideração o tempo de vida útil estimado dos bens. Os gastos incorridos com reparos emanutenção são contabilizados somente se os be-
nefícios econômicos associados a esses itens forem prováveis e os valores foremmensurados de forma confiável, enquanto os demais gastos são registrados diretamente no
resultado quando incorridas. A recuperação das propriedades para investimento por meio das operações futuras, as vidas úteis e o valor residual destes são acompanhados
periodicamente e ajustados de forma prospectiva, se necessário. O valor justo das propriedades para investimento é determinado anualmente em dezembro, somente para
fins de divulgação. 2.12. Imobilizado:O imobilizado é registrado pelo custo de aquisição, formação ou construção, deduzido das respectivas depreciações acumuladas, calcula-
das pelométodo linear à taxas que levamemconsideração o tempo de vida útil estimado dos bens. Os gastos incorridos com reparos emanutenção são contabilizados somen-
te se os benefícios econômicos associados a esses itens forem prováveis e os valores mensurados de forma confiável, enquanto que os demais gastos são registrados direta-
mente no resultado quando incorridos. A recuperação dos ativos imobilizados por meio das operações futuras bem como as vidas úteis e o valor residual dos mesmos são
acompanhadas e revisadas periodicamente e ajustados de forma prospectiva, se necessário. 2.13. Arrendamento mercantil: Os contratos de arrendamento mercantil opera-
cional são reconhecidos como despesa em uma base sistemática que represente o período em que o benefício sobre o ativo arrendado é obtido, mesmo que tais pagamentos
não sejam feitos nessa base. 2.14. Custos de empréstimos:Os juros e encargos financeiros, referentes aos financiamentos obtidos para a aplicação nas obras em andamento,
são capitalizados até omomento da entrada emoperação dos bens e são depreciados considerando osmesmos critérios e vida útil determinados para o item de propriedades
para investimento aos quais foram incorporados e capitalizados, os juros classificados em Terrenos e imóveis a comercializar, estão sendo apropriados ao resultado de acordo
com a evolução da obra. Todos os demais custos de empréstimos são registrados em despesa no período em que são incorridos. 2.15. Ativos intangíveis: Ativos intangíveis
adquiridos separadamente são mensurados no reconhecimento inicial ao custo de aquisição e, posteriormente, deduzidos da amortização acumulada e das perdas do valor
recuperável, quando aplicável. Os ágios apurados na aquisição de investimentos e investimentos totalmente incorporados, até 31 de dezembro de 2008 e que têm como fun-
damento econômico a rentabilidade futura, foram amortizados até 31 de dezembro de 2008 de forma linear pelo prazo previsto para recuperação, projetada para nomáximo
cinco anos. A partir de 1° de janeiro de 2009, não são mais amortizados e continuam a ser submetidos a teste anual para análise de perda do seu valor recuperável. Os ativos
intangíveis com vida útil definida são amortizados de acordo com sua vida útil-econômica estimada e, quando são identificadas indicações de perda de seu valor recuperável,
submetidos a teste para análise de perda no seu valor recuperável. Os ativos intangíveis com vida útil indefinida não são amortizados, porém são submetidos a teste anual para
análise de perda no seu valor recuperável. 2.16. Terrenos e imóveis a comercializar: Avaliados ao custo de aquisição ou construção, que não excede o valor de mercado. A
companhia considera no ativo circulante os empreendimentos que já estão lançados e dessa forma, disponíveis para venda. Os demais empreendimentos são classificados no
ativo não circulante. 2.17. Perda por redução ao valor recuperável de ativos não financeiros: A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o
objetivo de avaliar eventos oumudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas que possam indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável. Se
tais evidências forem identificadas e o valor contábil líquido exceder o valor recuperável, é constituída provisão para desvalorização ajustando o valor contábil líquido ao valor
recuperável. O valor recuperável de um ativo ou de determinada unidade geradora de caixa é definido como sendo omaior entre o valor em uso e o valor líquido de venda. Na
estimativa do valor em uso do ativo, os fluxos de caixa futuros estimados são descontados ao seu valor presente, utilizando uma taxa de desconto antes dos impostos que re-
flita o custo médio ponderado de capital para a indústria em que opera a unidade geradora de caixa. O valor líquido de venda é determinado, sempre que possível, com base
em contrato de venda firme em uma transação em bases cumulativas, entre partes conhecedoras e interessadas, ajustado por despesas atribuíveis à venda do ativo, ou,
quandonão há contrato de venda firme, combase no preço demercado de ummercado ativo, ou no preço da transaçãomais recente comativos semelhantes. No caso do ágio
pago na aquisição de investimentos, o valor recuperável é estimado anualmente. Uma perda por redução no valor recuperável é reconhecida se o valor contábil do ágio aloca-
do em “UGC - unidade geradora de caixa”, exceder o seu valor recuperável. O valor recuperável do ágio é apurado através de sua comparação como valor justo das proprieda-
des para investimentos que deram origem ao ágio. As premissas utilizadas para a determinação do valor justo das propriedades para investimentos estão detalhadas na nota
explicativa 10. Perdas por redução no valor recuperável são reconhecidas no resultado. Perdas reconhecidas referentes a “UGCs” são inicialmente alocadas na redução de
qualquer ágio alocado a esta “UGC”, e subsequentemente na redução dos outros ativos desta “UGC”. Uma perda por redução ao valor recuperável relacionada a ágio não é
revertida. Quanto a outros ativos, as perdas de valor recuperável são revertidas somente na condição em que o valor contábil do ativo não exceda o valor contábil que teria
sido apurado, líquido de depreciação ou amortização, caso a perda de valor não tivesse sido reconhecida. A Companhia não identificou perdas (impairment) a serem reconhe-
cidas em nenhum dos exercícios apresentados. 2.18. Caixa e equivalentes de caixa: Incluem caixa, saldos positivos em conta corrente e aplicações financeiras resgatáveis a
qualquer prazo e sem risco demudança significativa de seu valor demercado. As aplicações financeiras incluídas emequivalentes de caixa são classificadas na categoria “ativos
financeiros ao valor justo pormeio do resultado”. 2.19. Contas a receber: Apresentadas a valores contratuais incluindo, quando aplicável, rendimentos e variaçõesmonetárias
auferidas. A provisão para devedores duvidosos é constituída emmontante considerado suficiente pela Administração para cobrir as prováveis perdas na realização do contas
a receber considerando os critérios descritos na nota explicativa 4. 2.20. Provisões: As provisões são reconhecidas para obrigações presentes (legal ou presumida) resultante
de eventos passados, em que seja possível estimar os valores de forma confiável e cuja liquidação seja provável. O valor reconhecido como provisão é amelhor estimativa das
considerações requeridas para liquidar a obrigação no final de cada período de relatório, considerando-se os riscos e as incertezas relativos à obrigação. Quando a provisão é
mensurada combase nos fluxos de caixa estimados para liquidar a obrigação, seu valor contábil corresponde ao valor presente desses fluxos de caixa (em que o efeito do valor
temporal do dinheiro é relevante). A Companhia é parte de diversos processos judiciais e administrativos. Provisões são constituídas para todos os processos judiciais e admi-
nistrativos para os quais é provável que haja uma saída de recursos para liquidar a contingência/obrigação e uma estimativa razoável possa ser feita. A avaliação da probabili-
dade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, a jurisprudência disponível, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no orde-
namento jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos. As provisões são revisadas e ajustadas para levar em conta alterações nas circunstâncias, tais como prazo de
prescrição aplicável, conclusões de inspeções fiscais ou exposições adicionais identificadas com base em novos assuntos ou decisões de tribunais. As principais contingências
cujos riscos foramavaliados comopossíveis estão divulgadas naNota explicativa 18. 2.21. Outros passivos e ativos:Umpassivo é reconhecido no balanço quando a Companhia
possui uma obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso econômico seja requerido para liquidá-la. Alguns passivos
envolvem incertezas quanto ao prazo e valor, sendo estimados àmedida que são incorridos e registrados pormeio de provisão. As provisões são registradas tendo como base
as melhores estimativas do risco envolvido. Um ativo é reconhecido no balanço quando for provável que seus benefícios econômicos futuros serão gerados em favor da Com-
panhia e seu custo ou valor puder ser mensurado com segurança. Os ativos e passivos são classificados como circulantes quando é provável que sua realização ou liquidação
ocorra nos próximos 12meses. Caso contrário, são demonstrados como não circulantes. 2.22. Tributação: As receitas de vendas e serviços estão sujeitas aos seguintes impos-
tos e contribuições, pelas alíquotas básicas a seguir:

Alíquotas controladora e controladas
Nome do tributo Sigla Lucro real Lucro presumido

Contribuição para o Programa de Integração Social ................................................................. PIS 1,65% 0,65%
Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social ........................................................ COFINS 7,6% 3,0%
Imposto sobre serviço de qualquer natureza............................................................................ ISS 2% a 5% 2% a 5%
Esses encargos são apresentados como deduções de vendas na demonstração do resultado. Os créditos decorrentes da não cumulatividade de PIS/COFINS são apresentados
dedutivamente das despesas e receitas operacionais na demonstração do resultado. Os débitos decorrentes das receitas financeiras e os créditos decorrentes das despesas
financeiras estão apresentados dedutivamente nessas próprias linhas na demonstração do resultado. A tributação sobre o lucro compreende o imposto de renda e a contribui-
ção social. O imposto de renda é computado sobre o lucro tributável pela alíquota de 25% enquanto a contribuição social é computada pela alíquota de 9% sobre o lucro tribu-
tável, reconhecidos pelo regime de competência, portanto as adições ao lucro contábil de despesas, temporariamente não dedutíveis, ou exclusões de receitas, temporaria-
mente não tributáveis, para apuração do lucro tributável corrente, geram créditos ou débitos tributários diferidos. A Companhia compensa seus prejuízos fiscais e bases
negativas com o lucro líquido ajustado pelas adições e exclusões previstas na legislação do imposto de renda e da contribuição social, observado o limite máximo, para a com-
pensação, de 30% do referido lucro ajustado. Os créditos tributários diferidos decorrentes de prejuízo fiscal, base negativa da contribuição social e diferenças temporárias são
calculados à alíquota de 34% e reconhecidos na extensão em que seja provável que existirá base tributável positiva para que possam ser utilizados. Conforme facultado pela
legislação tributária, as empresas integrantes doGrupoMultiplan que tiveram receita bruta anual do exercício imediatamente anterior inferior a R$48.000optarampelo regime
do lucro presumido. A provisão para imposto de renda é constituída trimestralmente, à alíquota de 15%, acrescida de adicional de 10% (sobre a parcela que exceder R$60 do
lucro presumido por trimestre), aplicada sobre a base de 32% das receitas de vendas. A contribuição social é calculada à alíquota de 9% sobre a base de 32% das receitas de
vendas. As receitas financeiras e demais receitas são tributadas integralmente de acordo com as alíquotas normais de imposto de renda e contribuição social. As antecipações
ou os valores passíveis de compensação são demonstrados pelo líquido no ativo ou passivo circulante ou não circulante, de acordo com a previsão de sua realização. 2.23.
Remuneração baseada em ações: A Companhia outorgou aos administradores, empregados e prestadores de serviços da Companhia ou de outras sociedades sob seu contro-
le, eleitos como participantes do programa, opções de compra de ações liquidáveis em ações, as quais somente poderão ser exercidas após prazos específicos de carência.
Essas opções são mensuradas ao valor justo, determinado pelo método de avaliação Black-Scholes nas datas em que os programas de remuneração são concedidos, e são re-
conhecidas no resultado operacional, na rubrica “Despesa de remuneração baseada em opção de ações”, linearmente a partir dos períodos de carência, em contrapartida à
conta “Opções de ações outorgadas” em reservas de capital no patrimônio líquido. Vide maiores detalhes descritos na Nota explicativa n° 20 h. 2.24. Demonstração do valor
adicionado (“DVA”): Essa demonstração tem por finalidade evidenciar a riqueza criada pela Companhia e sua distribuição durante determinado período e é apresentada pela
Companhia, conforme requerido pela CVM, como parte de suas demonstrações financeiras individuais e como informação suplementar às demonstrações financeiras consoli-
dadas, pois não é uma demonstração prevista e nemobrigatória conforme as IFRSs. A DVA foi preparada combase em informações obtidas dos registros contábeis que servem
de base de preparação das demonstrações financeiras e seguindo as disposições contidas no CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado. Em sua primeira parte apresenta a
riqueza criada pela Companhia, representadapelas receitas (receita bruta das vendas, incluindoos tributos incidentes sobre amesma, as outras receitas e os efeitos daprovisão
para créditos de liquidação duvidosa), pelos insumos adquiridos de terceiros (custo das vendas e aquisições de materiais, energia e serviços de terceiros, incluindo os tributos
incluídos nomomento da aquisição, os efeitos das perdas e recuperação de valores ativos, e a depreciação e amortização) e o valor adicionado recebido de terceiros (resultado
da equivalência patrimonial, receitas financeiras e outras receitas). A segunda parte da DVA apresenta a distribuição da riqueza entre pessoal, impostos, taxas e contribuições,
remuneração de capitais de terceiros e remuneração de capitais próprios. 2.25. Demonstrações dos fluxos de caixa: A Companhia classifica na demonstração do fluxo de caixa
os juros pagos como atividade de financiamento e os dividendos recebidos como atividade de investimento por entender que os juros representam custos para obtenção de
seus recursos financeiros e os dividendos representam retorno de seus investimentos. 2.26. Estimativas contábeis significativas: São realizadas paramensuração e reconheci-
mento de certos ativos e passivos das demonstrações financeiras da Companhia e de suas controladas. A determinação dessas estimativas levou em consideração experiências
de eventos passados e correntes, pressupostos relativos a eventos futuros e outros fatores objetivos e subjetivos. Itens significativos sujeitos a estimativas incluema seleção de
vidas úteis do ativo imobilizado e de ativos intangíveis, a provisão para créditos de liquidação duvidosa, o custo estimado a incorrer, o custo orçado total dos empreendimentos
imobiliários, a provisão para perdas nos investimentos, a análise de recuperação dos valores dos ativos imobilizados e intangíveis, a análise de realização de imposto de renda
e contribuição social diferidos, as taxas e os prazos aplicados na determinação do ajuste a valor presente de certos ativos e passivos, a provisão para processos judiciais e admi-
nistrativos, a mensuração do valor justo de remunerações baseadas em ações e de instrumentos financeiros, e as estimativas para divulgação do quadro de análise de sensibi-
lidade dos instrumentos financeiros derivativos conforme a Instrução CVMn° 475/08 e o cálculo do valor justo das propriedades para investimento. A liquidação das transações
envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores significativamente divergentes dos registrados nas demonstrações financeiras devido às imprecisões inerentes ao
processo de sua determinação. As estimativas e premissas têm por embasamento expectativas atuais e projeções da Administração da Companhia sobre eventos futuros e
tendências financeiras que afetam ou podem afetar os negócios da Companhia e, consequentemente, suas demonstrações financeiras. Tais estimativas e premissas são elabo-
radas combase nas informações atualmente disponíveis e conhecidas pela Administração da Companhia.Muitos fatores importantes podem impactar adversamente os resul-
tados da Companhia, pelo que, tendo em vista tais riscos e incertezas, as estimativas e perspectivas para o futuro podem não vir a se concretizar. A Companhia revisa suas es-
timativas e premissas pelo menos trimestralmente, com exceção do valor justo das propriedades para investimento que são revisadas anualmente. 2.27. Novos
pronunciamentos contábeis: a) Pronunciamentos técnicos emitidos pelo IASB: Diversas normas e emendas a normas e interpretações IFRS emitidas pelo IASB ainda não entra-
ram em vigor para o período encerrado em 31 de dezembro de 2012, sendo estas: IFRS 9 - Instrumentos Financeiros (a) - Instrumentos Financeiros, estabelece os princípios de
divulgação de ativos e passivos financeiros que irão apresentar informações úteis e relevantes para avaliação dos valores, época e incertezas dos fluxos de caixa futuros. IFRS
10 - Demonstrações Financeiras Consolidadas (b) - Demonstrações Financeiras Consolidadas, inclui nova definição de controle na determinação de quais entidades serão inclu-
ídas nas demonstrações consolidadas de um grupo. A IFRS 10 substitui em parte a IAS 27 (CPC 36). IFRS 11 - Negócios em Conjunto (b) - Operações Conjuntas, prescreve a
contabilização para contratos nos quais existe controle conjunto. Consolidação proporcional não será mais permitida para empreendimentos conjuntos e/ou em que haja
controle compartilhado. IFRS 12 - Divulgações de Participações emOutras Entidades (b) - Divulgação de Participação emOutras entidades, determina as exigências de divulga-
ção para controladas, controladas em conjunto e/ou empreendimentos conjuntos, coligadas e sociedades de propósito específico. A IFRS 12 substitui requerimentos previa-
mente incluídos na IAS 27 (CPC 35), IAS 31 (CPC 19) e IAS 28 (CPC 18). IFRS 13 -Mensuração a Valor Justo (b) - Mensuração do valor justo - O IFRS 13 substitui as diretrizes rela-
cionadas à mensuração do valor justo nas IFRSs existentes por uma única norma. Divulgações mais extensas serão necessárias. Modificações à IAS 01 (revisada
em 2011) - Apresentação de itens de outros resultados abrangentes (c). IAS 19 (revisada em 2011) - Benefícios a Empregados (b). IAS 27 (revisada em 2011) - Demonstrações
Financeiras Separadas (b). IAS 28 (revisada em 2011) - Investimentos em Coligadas e “Joint Ventures” (b) - Investimentos em coligadas e entidades controladas em conjunto
(2011) - altera a IAS comoobjetivo de abordar apenas as exigências para demonstrações financeiras separadas.Modificação às IFRS e IFRIC 20 - Custos de separação na fase de
produção de umamina de superfície (b). Modificações à IFRS 7 - Divulgação - Compensação de ativos e passivos financeiros (b). Modificações às IFRS 9 e IFRS 7 - Data de Apli-
caçãoMandatória da IFRS 9 e Divulgações de Transição (d).Modificações às IFRS 10,11 e 12 -Demonstrações Financeiras Consolidadas, Negócios emConjunto e Divulgações de
Participações emOutras Entidades: Guia de Transição (b).Modificações à IAS 32 - Compensação de ativos e passivos financeiros (d). Em vigor para períodos anuais iniciados em
ou após: (a) 1° de janeiro de 2015. (b) 1° de janeiro de 2013. (c) 1° de julho de 2012. (d) 1° de janeiro de 2014. Enquanto aguarda a aprovação das normas internacionais pelo
CPC, a Companhia está procedendo à análise dos impactos desses novos pronunciamentos em suas demonstrações financeiras. A Companhia não adotou de forma antecipada
tais alterações em suas demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2012. É esperado que nenhum desses novos pronunciamentos tenha efeito material sobre as de-
monstrações financeiras do Grupo exceto pelo IFRS 11 “Negócios em Conjunto”. A adoção da IFRS 11 resultará em alterações na contabilização do investimentomantido pelo
Grupo nas empresas Manati Empreendimentos e Participações S.A. e Parque Shopping Maceió S.A., entidades controladas em conjunto de acordo com o IAS 31, atualmente
contabilizadas pelométodo de consolidação proporcional. De acordo com a IFRS 11, estas entidades controladas em conjunto serão classificadas como joint venture e registra-
da pelo método de equivalência patrimonial, resultando no registro da participação proporcional do Grupo nos ativos líquidos, resultado do exercício e outros resultados
abrangentes das Entidades acima emuma única conta que será apresentada na demonstração consolidada da posição financeira, bem como na demonstração consolidada do
resultado do exercício ou do resultado abrangente como “investimento em joint venture” e “participação nos lucros (prejuízos) de joint venture”, respectivamente. Além do
investimento na joint ventures Manati Empreendimentos e Participações S.A. e Parque Shopping Maceió S.A., o Grupo não possui outras participações em controladas em
conjunto. Ressalta-se que a Companhia não espera adotar esses pronunciamentos antecipadamente e os respectivos impactos de sua adoção ainda não forammensurados.
3. Caixa e equivalentes de caixa e aplicações financeiras

31 de dezembro de 2012 31 de dezembro de 2011
Caixa e equivalentes de caixa Controladora Consolidado Controladora Consolidado
Caixa e bancos 21.341 38.299 24.675 39.074
Aplicações financeiras - Certificados de Depósito Bancário - CDB................. 45.744 72.912 250.834 290.222
Aplicações financeiras - Operações Compromissadas ................................... 242.439 281.646 197.822 198.096

309.524 392.857 473.331 527.392
Aplicações financeiras
Aplicações financeiras - Certificados de Depósito Bancário - CDB ................ 1.030 1.030 - -
Aplicações financeiras - Operações Compromissadas ................................... 1.114 1.114 30.758 30.758
Outros............................................................................................................. - - - 193

2.144 2.144 30.758 30.951
As aplicações financeiras são representadas por CDBs e/ou operações compromissadas, as quais apresentam remuneração média de aproximadamente 100% da variação
do Certificado de Depósito Interbancário - CDI (100% em 2011). As aplicações classificadas como caixa e equivalente de caixa podem ser resgatadas a qualquer tempo, sem
qualquer penalidade, sem prejuízo da receita reconhecida ou risco de variação significativa no seu valor. Essas aplicações financeiras são contratadas substancialmente com
instituições financeiras de primeira linha (Banco Bradesco, Banco do Brasil, Itaú Unibanco, Santander e Votorantim), ao preço e condições demercado. 4. Contas a receber

31 de dezembro de 2012 31 de dezembro de 2011
Controladora Consolidado Controladora Consolidado

Locação de lojas ................................................................ 114.896 130.228 90.356 98.315
Cessão de direitos ............................................................. 40.294 63.464 92.096 99.710
Confissões de dívida (a)..................................................... 1.936 2.168 1.859 2.049
Estacionamentos ............................................................... 7.435 8.993 6.103 6.990
Taxas de administração (b) ............................................... 5.903 5.903 4.892 4.892
Comercialização ................................................................ 2.251 2.251 2.232 2.232
Publicidade........................................................................ 986 986 851 851
Vendas de imóveis (c)........................................................ 57.596 57.596 36.512 36.512
Outros................................................................................ 17.597 23.351 3.580 6.026

248.894 294.940 238.481 257.577
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (d)............ (12.080) (13.875) (10.900) (12.032)

236.814 281.065 227.581 245.545
Não circulante ................................................................... (55.184) (61.473) (42.253) (44.521)
Circulante .......................................................................... 181.630 219.592 185.328 201.024
(a) Referem-se a saldos de cessão de direitos, aluguéis e outros, que se encontravam em atraso e foram renegociados. (b) Referem-se às taxas de administração a receber pela
Companhia, cobradas dos empreendedores ou lojistas dos shopping centers por ela administrados, as quais correspondema umpercentual sobre o aluguel das lojas (7% sobre
o resultado líquido do shopping center, ou 6% do aluguel mínimo, mais 15% sobre o excedente aomínimo, ou ainda um valor fixo), sobre os encargos comuns dos lojistas (5%
sobre os gastos incorridos), sobre a gestão financeira (percentual variável sobre os gastos incorridos na expansão dos shopping centers) e sobre o fundodepromoção (5% sobre
a arrecadaçãopara o fundodepromoção). (c) Ematendimento aoCPC12 - Ajuste aValor Presente, aprovadopelaDeliberaçãoCVMnº564, de 17dedezembrode2008, a Com-
panhia avaliou internamente determinados ativos e passivos, a fim de analisar a necessidade de apresentá-los a valor presente. Ametodologia adotada foi a de Fluxo de Caixa
Descontado-DCF, utilizando as taxas dedesconto conformedescrito a seguir. O fluxo de caixa futuro domodelo foi estimado combasena carteira de recebíveis dos empreendi-
mentos imobiliários vendidos, seguindo as premissas de variaçãomonetária (Indice Nacional de Custo da Construção - INCC) e juros (tabela Price) utilizados nomercado. Sendo
assim, para determinar o valor presente deum fluxode caixa (AVP), três informações foramutilizadas: (i) valormensal do fluxo futuro (ii) prazodo referido fluxo financeiro, e (iii)
taxa de desconto. Valor mensal do fluxo futuro: composto pela carteira de recebíveis contratada nos três empreendimentos imobiliários desenvolvidos pela empresa (Du Lac,
Diamond Tower e Centro Profissional RibeirãoShopping). O fluxo inclui o recebimento mensal de acordo com o contrato de cada cliente. A carteira é reajustada pela variação
monetária do INCC durante o período da obra. Além da variação monetária, a carteira pós-chave é carregada de juros pela tabela Price (fato desconsiderado como apresen-
tado a seguir); (i) Prazo do referido fluxo financeiro: o fluxo é projetado mensalmente, a partir da data presente, considerando as parcelas mensais e intermediárias. Devido à
incidência de juros após a entrega das chaves, a Companhia considera, de forma conservadora, o “pré-pagamento” de todo o saldo a receber de todos os clientes nomomento
da entrega das chaves, não incluindo descontos, multas ou o benefício dos juros. (ii) Taxa de desconto: a taxa de desconto considerada para trazer o fluxo a valor presente
durante a obra é a taxa SELIC vigente. A escolha dessa taxa foi baseada no fato de que ela pode ser considerada como o custo de oportunidade do cliente, sendo determinante
no seu processo decisório de “pré-pagamento”. O efeito do ajuste a valor presente nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e 2011 está demonstrado como segue:

Controladora Consolidado
2012 (receita) ................................................................................................. 756 979
2011(receita) .................................................................................................. 643 417
(d) A Companhia constituiu provisão para créditos de liquidação duvidosa considerando os seguintes critérios: (i) Locação de lojas - Saldos vencidos há mais de 180 dias acima
de R$5 e análise individual independente do prazo de vencimento para todos os lojistas que já estão considerados na PCLD; (ii) Cessão de direitos - Saldos vencidos hámais de
180 dias acima e análise individual independente do prazo de vencimento para todos os lojistas que já estão considerados na PCLD; (iii) Confissão de dívida - Todos os saldos
vencidos independente do prazo de vencimento. Ressalta-se que a companhia entende que não existe risco de perda do contas a receber de venda de imóveis, pois osmesmos
possuem garantia real. A composição do contas a receber por idade de vencimento encontra-se a seguir:

Controladora
Saldoa vencer e semperdapor redução

aovalor recuperável
Saldo vencido,mas semperdapor reduçãoaovalor recuperável

< 30dias 30 - 60dias 60 - 90dias 90 - 120dias >120dias Total
31.12.2012.................. 227.741 2.870 1.532 793 853 15.105 248.894
31.12.2011.................. 223.630 1.693 740 511 439 11.468 238.481

Consolidado
Saldoa vencer e semperdapor redução

aovalor recuperável Saldo vencido,mas semperdapor reduçãoaovalor recuperável
< 30dias 30 - 60dias 60 - 90dias 90 - 120dias >120dias Total

31.12.2012.................. 261.730 8.157 2.086 2.984 2.675 17.308 294.940
31.12.2011.................. 240.741 1.918 843 663 537 12.875 257.577
Amovimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa encontra-se no quadro a seguir:

Controladora
Locação de lojas Cessão de direitos Confissões de dívida Total

Saldos em 31 de dezembro de 2010 ............................................................... (11.379) (3.657) (1.677) (16.713)
Adições .......................................................................................................... (2.196) (2.108) (551) (4.855)
Baixas ............................................................................................................ 3.925 545 841 5.311
Reversão por liquidação financeira ............................................................... 718 404 458 1.580
Reversão por renegociação ........................................................................... 2.187 1.492 98 3.777
Saldos em 31 de dezembro de 2011 ............................................................... (6.745) (3.324) (831) (10.900)
Adições .......................................................................................................... (3.578) (2.307) (495) (6.380)
Baixas ............................................................................................................ 910 399 84 1.393
Reversão por liquidação financeira ............................................................... 979 104 314 1.397
Reversão por renegociação ........................................................................... 402 1.902 106 2.410
Saldos em 31 de dezembro de 2012 ............................................................... (8.032) (3.226) (822) (12.080)

Consolidado
Locaçãode lojas Cessãodedireitos Confissões dedívida Total

Saldos em31dedezembrode2010......................................................................................... (12.056) (4.686) (1.677) (18.419)
Adições....................................................................................................................................... (2.527) (2.840) (565) (5.932)
Baixas ......................................................................................................................................... 3.916 721 845 5.482
Reversãopor liquidação financeira......................................................................................... 826 477 458 1.761
Reversãopor recuperação....................................................................................................... 2.732 2.244 100 5.076
Saldos em31dedezembrode2011......................................................................................... (7.109) (4.084) (839) (12.032)
Adições....................................................................................................................................... (3.883) (3.181) (669) (7.733)
Baixas ......................................................................................................................................... 962 557 84 1.603
Reversãopor liquidação financeira......................................................................................... 991 134 362 1.487
Reversãopor recuperação....................................................................................................... 495 2.168 137 2.800
Saldos em31dedezembrode2012......................................................................................... (8.544) (4.406) (925) (13.875)
Composição por vencimento das contas a receber de clientes incluídos na provisão para crédito de liquidação duvidosa:

31 de dezembro de 2012 31 de dezembro de 2011
Controladora Consolidado Controladora Consolidado

180 a 210 dias ....................................... (2.693) (3.675) (1.908) (2.289)
210 a 240 dias ....................................... (267) (338) (218) (269)
Acima de 240 dias ................................. (9.120) (9.862) (8.774) (9.474)

(12.080) (13.875) (10.900) (12.032)
Como informação complementar, já que não está registrado contabilmente em razão das práticas contábeis adotadas no Brasil, conformemencionado na Nota explicativa n°
2.6, o saldo que a Companhia espera receber em 31 de dezembro de 2012 e de 2011, referente às vendas de unidades imobiliárias em construção ou concluídas dos empreen-
dimentos Cristal Tower, Diamond Tower, Residence Du Lac e Centro Profissional Ribeirão Shopping, tem a seguinte composição por ano de vencimento:

31 de dezembro de 2012 31 de dezembro de 2011
2012........................................................................................................................................................... - 32.454
2013........................................................................................................................................................... 29.372 18.098
2014........................................................................................................................................................... 31.237 21.151
2015........................................................................................................................................................... 21.702 14.296
2016........................................................................................................................................................... 19.205 13.123
2017........................................................................................................................................................... 17.194 11.717
2018........................................................................................................................................................... 14.810 10.020
2019........................................................................................................................................................... 12.416 7.808
2020 em diante ......................................................................................................................................... 34.789 21.641

180.725 150.308
Esses créditos referem-se, principalmente, a incorporações em construção, cuja concessão das correspondentes escrituras ocorre apenas após a liquidação e/ou negociação
dos créditos dos clientes e são atualizados pela variação do INCC até a entrega das chaves; e posteriormente pela variação do IGP-M, acrescida de juros de 11% ou 12% ao ano,
dependendo do projeto. A seguir, demonstramos a composição dos saldos de receita a apropriar e custo a incorrer em virtude do critério de reconhecimento de receita pelo
método da porcentagem completada (POC):

31 de dezembro de 2012 31 de dezembro de 2011
Controladora Consolidado Controladora Consolidado

Receita bruta de vendas a apropriar ...... 669 141.887 31.656 121.549
Custo a incorrer...................................... (488) (90.858) (20.787) (75.443)

181 51.029 10.869 46.106
5. Transações com partes relacionadas: 5.1.Os saldos e transações com partes relacionadas são como segue:

31 de dezembro de 2012 31 de dezembro de 2011
Ativo circulante: Controladora Consolidado Controladora Consolidado
Empréstimos e adiantamentos diversos
Lojistas (h) ............................................................................................................................... 5.883 5.883 327 327
Condomínio dos shopping centers (a)..................................................................................... 5.258 6.237 5.000 5.180
Associação Barra Shopping Sul (b) .......................................................................................... 953 953 4.932 4.932
Associação ParkShopping Barigui (e)....................................................................................... 805 805 579 579
Associação ParkShopping Brasília (c.2) ................................................................................... 220 220 402 402
Associação ParkShopping São Caetano (c.3) ........................................................................... 335 335 445 445
Associação Shopping Santa Úrsula (c.4).................................................................................. 43 43 43 43
Associação BarraShopping (c.5) .............................................................................................. 327 327 333 333
Associação Diamond Mall (c.6) ............................................................................................... - - 183 183
Associação Parkshopping Campo Grande (i) ........................................................................... - 553 - -
Associação Jundiaí Shopping (j)............................................................................................... - 140 - -
Consórcio Jundiaí Shopping (c.7)............................................................................................. - 1.541 - -
Consórcio Parkshopping Campo Grande (c.8)......................................................................... - 1.041 - -
Condominio ParkShopping Brasília (d) .................................................................................... 625 625 3.281 3.281
Condomínio Ribeirão Shopping (d) ......................................................................................... 553 553 1.328 1.328
Condomínio Morumbi Shopping (d)........................................................................................ - - 47 47
Condomínio Pró-Indiviso PKS (g) ............................................................................................. 251 251 251 251
Condomínio Pró-Indiviso NYCC (g) .......................................................................................... 63 63 63 63
Condominio Pró-Indiviso Anália Franco (g) ............................................................................. 121 121 121 121
Consórcio ParkShopping São Caetano (c.9)............................................................................. 147 147 511 511
Condomínio Shopping Vila Olímpia ........................................................................................ - - - 500
Consórcio Village Mall (m)....................................................................................................... 183 183 - -
Associação Shopping Vila Olímpia (k)...................................................................................... - 40 - 717
Adiantamento a empreendedores (l)...................................................................................... 348 892 370 892
Associação Village Mall ........................................................................................................... 27 27 - -
Empréstimos outros ................................................................................................................ 87 87 1.063 1.063

16.229 21.067 19.279 21.198
Provisão para perdas (a).......................................................................................................... (5.258) (6.104) (5.000) (5.180)
Total empréstimos e adiantamentos diversos - circulante ..................................................... 10.971 14.963 14.279 16.018

31 de dezembro de 2012 31 de dezembro de 2011
Contas a receber Controladora Consolidado Controladora Consolidado
Multiplan Administradora de Shopping Centers Ltda. (f)........................................................ 7.435 - 6.103 -
Total contas a receber - circulante.......................................................................................... 7.435 - 6.103 -
Total do ativo circulante.......................................................................................................... 18.406 14.963 20.382 16.018
Ativo não circulante:
Empréstimos e adiantamentos diversos
Lojistas (h) ............................................................................................................................... 832 832 650 650
Condomínio ParkShopping Brasília (c.1) ................................................................................. - - 151 151
Consórcio Parkshopping Campo Grande (c.8)......................................................................... - 801 - -
Consórcio Village Mall (m)....................................................................................................... 1.643 1.643 - -
Associação Jundiaí Shopping (j)............................................................................................... - 1.169 - -
Associação ParkShopping São Caetano (c.3) ........................................................................... 503 503 - -
Associação Barra Shopping Sul (b) .......................................................................................... 8.342 8.342 4.155 4.155
Associação Shopping Santa Úrsula (c.4).................................................................................. - - 43 43
Associação Barra Shopping (c.5) ............................................................................................. - - 333 333
Associação ParkShopping Barigui (e)....................................................................................... 2.594 2.594 3.041 3.041
Empréstimos outros ................................................................................................................ 791 791 1 1
Total empréstimos e adiantamentos
diversos - não circulante ....................................................................................................... 14.705 16.675 8.374 8.374
Créditos a receber de empresas relacionadas
Manati Empreendimentos e Participações S.A. ...................................................................... 149 75 149 75
Total de créditos a receber de empresas relacionadas - não circulante................................. 149 75 149 75

Total do ativo não circulante................................................................................................... 14.854 16.750 8.523 8.449
Investimento
Adiantamento para futuro aumento de capital
Parque Shopping Maceió S.A. ................................................................................................. 36.506 - 13.006 -

31 de dezembro de 2012
Demonstração de resultado: Controladora Consolidado
Receita de serviços
Multiplan Administradora de Shopping Centers Ltda. (f)................................................................................. 51.287 -
Receita de locação
Hot Zone - BH Shopping (n.1)........................................................................................................................... 53 53
Hot Zone - Morumbi Shopping (n.2) ................................................................................................................ 133 133
Hot Zone - Barra Shopping (n.3)....................................................................................................................... 146 146
Hot Zone - ParkShopping Barigui (n.4) ............................................................................................................. 4 4
Hot Zone - ParkShopping Brasília (n.5)............................................................................................................. 51 51
Hot Zone - Ribeirão Shopping (n.6) .................................................................................................................. - -
Hot Zone - Barra Shopping Sul (n.7) ................................................................................................................. 342 342
Hot Zone - São Caetano (n.8) ........................................................................................................................... 68 68
HotZone - Campo Grande (n.9) ........................................................................................................................ - 45
HotZone - Jundiaí (n.10) ................................................................................................................................... - 40
Tantra Comércio de Artigos Orientais Ltda. - Morumbi Shopping (o.1)........................................................... 61 61
Tantra Comércio de Artigos Orientais Ltda. - Barra Shopping (o.2) ................................................................. 59 59
Despesas com sede
Despesa de aluguel (q) ..................................................................................................................................... 19 19
Contrato de prestação de serviços
Peres - Advogados, Associados S/C (p)............................................................................................................. 1.126 1.126
Resultado financeiro líquido
Juros sobre empréstimos
e adiantamentos diversos .............................................................................................................................. 3.706 3.970
(a) Adiantamentos de encargos concedidos aos condomínios dos shopping centers de propriedade do GrupoMultiplan em função de inadimplência de lojistas com os Condo-
mínios edilícios. Para esses adiantamentos foram constituídas provisões para perdas de parte dos saldos, tendo em vista o risco provável de sua não realização. (b) Referem-se
aos adiantamentos concedidos à Associação dos Lojistas do Barra Shopping Sul para atender às suas necessidades de capital de giro. Foram R$4.800 adiantados em 2008,
R$3.600 em2009 e R$1.000 em2010. Esses contratos têm atualizaçõesmensais pela variação percentual do CDI e prazos de repagamentos contratuais que iniciaramem janei-
ro de 2009. A taxa pactuada varia entre 117% e 135% do CDI. Em 1º de outubro de 2012, houve renegociação e unificação dos contratos, em decorrência dessa renegociação
a dívida passou a ser remunerada a 110% do CDI e deverá ser amortizada em parcelas mensais mínimas de R$75 até a liquidação final do saldo, de forma que o prazo final do
contratonãoultrapasse 120meses. (c) Referem-se a adiantamentos concedidos aos condomínios, associações e consórcios descritos a seguir para atender às suas necessidades
de capital de giro, os quais vêm sendo atualizadosmensalmente pela variação de 110%doCDI. (c.1) Condomínio ParkShopping Brasília - a ser restituído em48 parcelasmensais
a partir de janeiro de 2009 (c.2) Associação dos lojistas do ParkShopping Brasília - a ser restituído em 36 parcelas mensais a partir de janeiro de 2011. (c.3) Associação
ParkShopping São Caetano - a ser restituído em 36 parcelas mensais a partir de julho de 2012. (c.4) Associação dos lojistas do Shopping Santa Ursula - a ser restituído em 24
parcelasmensais a partir de janeiro de 2012. (c.5) Associação dos lojistas do BarraShopping - a ser restituído em24 parcelasmensais a partir de janeiro de 2012 (c.6) Associação
dos lojistas do DiamondMall - a ser restituído em 12 parcelas mensais a partir de janeiro de 2012 (c.7) Consórcio Jundiaí Shopping - a ser restituído em 14 parcelas mensais a
partir de novembro de 2012 (c.8) Consórcio Parkshopping CampoGrande - a ser restituído em 24 parcelasmensais a partir de novembro de 2012 (c.9) Consórcio Parkshopping
São Caetano - a ser restituído em 12 parcelasmensais a partir de janeiro de 2012. (d) Referem-se aos adiantamentos concedidos para implantação demelhorias nos estaciona-
mentos dos shoppings Morumbi, RibeirãoShopping e ParkShopping. Nesses empreendimentos os custos de operação do estacionamento são imputados aos condomínios
edifícios que recebem50%da receita deexploração. Para viabilizar os investimentos oempreendedor adiantouos recursos queestão sendo retornadospelos condomínios com
o acréscimo das receitas. Esses valores não são atualizados. O prazo para a liquidação da totalidade desses contratos está previsto para Dezembro de 2013. (e) Referem-se aos
adiantamentos concedidos à Associação dos lojistas do ParkShopping Barigui para atender às suas necessidades de capital de giro. O saldo devedor é atualizadomensalmente
pela variação de 117% do CDI e vem sendo restituído em 40 e 120 parcelas mensais desde julho de 2011. (f) Refere-se à parcela do contas a receber e resultado que a Compa-
nhia possui com a controlada MTA, esta última faz a administração do estacionamento dos shoppings e repassa um percentual da receita líquida, entre 93% a 97,5% para a
Companhia. Ressalta-se que caso a soma total das despesas ultrapassar a receita gerada ficará a Companhia obrigada a reembolsar a MTA esta diferença acrescida de 3% do
faturamentobrutomensal. (g) Referem-se a adiantamentos de aportes aos Condomínios Pro-Indivisos nos shoppings Parkshopping,NewYork City Center eAnália Franco. Esses
valores não são atualizados. (h) Referem-se amútuos concedidos a lojistas nos shopping centers da rede com as características descritas abaixo: (h.1) R$773 remunerados pela
variação do IGP-DI comvencimento final em13/06/2016 (h.2) R$352 remunerados pelo CDImais 1% a.a. comvencimento final em25/11/2017 (h.3) R$5.586 remunerados por
110% do CDI com vencimento final em 25/03/2013 (i) Refere-se a mútuo de R$550 concedido a Associação de lojistas do ParkShopping Campo Grande remunerado a taxa de
CDI + 1,0% ao ano a ser restituído em 12 parcelas mensais a partir de janeiro de 2013. (j) Refere-se amútuo de R$1.300 concedido a Associação de lojistas do JundiaíShopping
remunerado a taxa de CDI + 1,0% a.a. a ser restituído em 84 parcelas mensais a partir de janeiro de 2013. (k) Referem-se aos adiantamentos concedidos à Associação do Sho-
pping Vila Olímpia, através daMPH Empreendimentos Imobiliários Ltda., para atender às suas necessidades de capital de giro. O saldo devedor é atualizadomensalmente pela
variação do Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo - IPCA, divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, mais 8% ao ano e vem sendo restituído
da seguinte forma: R$1.800 até 15 de agosto de 2010 emais 24 parcelasmensais iguais e sucessivas a partir de 15 de janeiro de 2011. (l) Referem-se a investimentos realizados
pela Companhia na expansão realizada no Ribeirão Shopping, cujos custos foram ressarcidos pelos demais empreendedores em 10 de novembro de 2010. O saldo remanes-
cente refere-se à controlada Renasce, o qual foi adiantado aos demais empreendedores do Diamond Mall (não incluindo a Companhia). (m) Refere-se a mútuo de R$1.800
concedido ao Consórcio VillageMall remunerado a taxa de 110%do CDI a ser restituído em120 parcelasmensais a partir de janeiro de 2013. (n) Referem-se a valores faturados
a título de aluguel das lojas comerciais Hot Zone firmados com a Divertplan Comércio e Indústria Ltda. (locatária), sociedade cujo capital social é 99% detido pela Multiplan
Planejamento Participações e Administração S/A, acionista da Companhia. O valor do aluguel faturado corresponde a 8% do faturamento bruto. (n.1) BH Shopping - contrato
de aluguel renovado, com vigência de setembro de 2009 a agosto de 2016. (n.2)Morumbi Shopping - contrato de aluguel renovado, com vigência de junho de 2010 a junho de
2017. (n.3) Barra Shopping - contrato de aluguel vigente de junho de 2012 a junho de 2022. (n.4) Parkshopping Barigui - contrato de aluguel renovado, com vigência de novem-
bro de 2010 a novembro de 2017. (n.5) Parkshopping Brasília - contrato de aluguel renovado, com vigência de janeiro de 2012 a dezembro de 2016. (n.6) Ribeirão Shopping -
contrato de aluguel renovado, com vigência de janeiro de 2012 a dezembro de 2018. (n.7) Barra Shopping Sul - contrato de aluguel vigente de novembro de 2008 a novembro
de 2018. (n.8) Parkshopping São Caetano - contrato de aluguel vigente de fevereiro de 2012 a novembro de 2022. (n.9) Parkshopping Campo Grande - contrato de aluguel vi-
gente de novembro de 2012 a novembro de 2022. (n.10) Jundiaí Shopping - contrato de aluguel vigente de outubro de 2012 a novembro de 2022. Os valores a receber de
aluguel das lojas comerciais Hot Zone eram R$127 da Controladora e R$203 do Consoliado, em 31 de dezembro 2012 e R$73 da Controladora e do Consolidado em 31 de de-
zembro de 2011. Os valores recebidos de aluguel das lojas comerciais Hot Zone somaramR$771 da Controladora e R$781 do Consolidado em31 de dezembro de 2012 e R$626
daControladora edoConsolidadoem2011. (o) Referem-se a valores faturados atítulo de aluguel doquiosque Tantra Comércio deArtigosOrientais Ltda. firmado commembro
próximoda família ligada ao acionista controlador da Companhia (locatário). Os alugueis são reajustados anualmente pelo IGP-DI. (p.1)Morumbi Shopping - contrato renovado,
com inicio de vigência em 17 de junho de 2009 e vencimento indeterminado. (p.2) Barra Shopping - contrato renovado, com inicio de vigência em 3 demarço de 2011 e venci-
mento indeterminado. Os valores recebidos de aluguel das lojas comerciais Tantra somaramR$120 da Controladora e do Consolidado em31 de dezembro de 2012 e R$114 da
Controladora edoConsolidadoem2011. (p) Refere-se ao aditivo ao contrato deprestaçãode serviços advocatícios firmadoentre a Companhia e Peres - Advogados, Associados
S/C,membropróximoda família ligado ao acionista controlador daCompanhia, datadode1º demaio de2011.O contrato possui prazo indeterminado, e fixauma remuneração
mensal de R$43, reajustado anualmente pelo IPC. Adicionalmente, foi pago o valor de R$543 referente a gratificação. (q) Refere-se ao contrato de locação, com ummembro
próximo da família ligado ao acionista controlador da Companhia, de uma sala localizada, no Centro Empresarial Barra Shopping, datado de 11 de fevereiro de 2011. O contra-
to possui prazo de 24meses, contados a partir de 1° de abril de 2011 e é reajustado pelo IPCA, servindo de base o índice domês demaio de 2013. Em22 de dezembro de 2009,
foi celebrado instrumento de permuta entre a Companhia e a parte relacionadaWP Empreendimentos e Participações Ltda. (“WP”), pelo qual a WP assumiu o compromisso
de permutar 40%da fração ideal do imóvel, de sua propriedade, para a construção do ParkShoppingCampoGrande . Em contrapartida, aWPpassa a deter 10%das benfeitorias
do referido empreendimento. Antes da permuta, a Companhia e aWPdetinham, respectivamente, 50%da fração ideal do imóvel. Emdezembro de 2013, o ParkShoppingCam-
poGrande foi inaugurado, passando a Companhia a deter 90% do empreendimento e a WP os 10% remanescentes. 5.2. Remuneração do pessoal-chave da Administração:
Remuneração do pessoal-chave: A Companhia considera pessoal-chave de sua Administração os membros do Conselho de Administração e os administradores eleitos pelo
Conselho de Administração, em consonância como estatuto da Companhia, cujas atribuições envolvemo poder de decisão e o controle das atividades da Companhia. A remu-



neração do pessoal-chave da Administração por categoria é como segue:
2012 2011

Remuneração fixa anual
Salário e/ou pró-labore .............................................................................................................................. 7.115 6.353
Benefícios (diretos e indiretos) ................................................................................................................... 265 251
Remuneração variável
Bônus........................................................................................................................................................... 9.227 8.003
Participações em reuniões .......................................................................................................................... 30 150
Plano de opções de ações ........................................................................................................................... 3.120 3.413

19.757 18.170
Em2012opessoal chave da administração consista de: 7membros doConselho deAdministração e 5diretores. A Companhia não concede aos seus administradores benefícios
de rescisão de contrato de trabalhos além dos previstos pela legislação aplicável.
6. Impostos e contribuições sociais a compensar

31 de dezembro de 2012 31 de dezembro de 2011
Controladora Consolidado Controladora Consolidado

PIS/COFINS a compensar .......................................... - - 1.755 1.802
IR e CSLL a compensar............................................... 22.573 16.013 34.136 30.538
IOF a recuperar.......................................................... 1.274 1.274 1.274 1.274
IRRF ........................................................................... 9.162 10.490 690 690
Outros........................................................................ 793 846 1.198 1.338

33.802 28.623 39.053 35.642
7. Terrenos e imóveis a comercializar

31 de dezembro de 2012 31 de dezembro de 2011
Controladora Consolidado Controladora Consolidado

Terrenos ................................................................ 35.380 368.685 26.812 375.033
Imóveis concluídos ................................................ 3.474 3.474 4.282 4.282
Imóveis em construção ......................................... 1.537 127.100 1.764 77.868

40.391 499.259 32.858 457.183
Circulante .............................................................. 4.948 166.084 5.537 146.573
Não circulante ....................................................... 35.443 333.175 27.321 310.610

40.391 499.259 32.858 457.183
8. Imposto de renda e contribuição social:O imposto de renda e a contribuição social diferidos têm a seguinte origem:

31 de dezembro de 2012 31 de dezembro de 2011
Ativo: Controladora Consolidado Controladora Consolidado
Provisão para processos judiciais e administrativos .................................................... 21.717 21.734 18.054 18.152
Provisão para créditos de liquidação duvidosa ............................................................ 10.639 10.888 9.084 9.227
Provisão para perdas sobre adiantamentos de encargos ............................................. 5.258 6.103 5.000 5.759
Ágio em empresa incorporada (b)................................................................................. 9.237 9.237 119.303 119.303
Provisão de bônus anual ............................................................................................... 16.438 16.438 14.217 14.217
Diferido (e) .................................................................................................................... 10.816 9.436 15.324 15.660
Prejuízo fiscal e base negativa da contribuição social................................................... - 2.764 - 3.371
Outros............................................................................................................................ 774 774 774 774
Base do crédito fiscal diferido ativo .............................................................................. 74.879 77.374 181.756 186.463
Imposto de renda diferido ativo (25%) ......................................................................... 18.720 19.343 45.439 46.616
Contribuição social diferida ativa (9%).......................................................................... 6.739 6.964 16.358 16.782
Subtotal ........................................................................................................................... 25.459 26.307 61.797 63.398

31 de dezembro de 2012 31 de dezembro de 2011
Passivo: Controladora Consolidado Controladora Consolidado
Ágio de rentabilidade futura não amortizado (c) .......................................................... (291.928) (291.928) (282.176) (282.176)
Linearidade da receita (d) ............................................................................................. (21.740) (22.132) (7.757) (10.806)
Resultado de projetos imobiliários (a) .......................................................................... (18.787) (18.787) (16.121) (16.121)
Depreciação (f) .............................................................................................................. (44.331) (44.331) (20.155) (18.935)
Base do passivo fiscal diferido....................................................................................... (376.786) (377.178) (326.209) (328.038)
Imposto de renda diferido passivo (25%)...................................................................... (94.196) (94.295) (81.552) (82.010)
Contribuição social diferida passiva (9%) ...................................................................... (33.911) (33.946) (29.359) (29.523)
Subtotal ......................................................................................................................... (128.107) (128.241) (110.911) (111.533)
Imposto de renda e contribuição social diferidos líquidos............................................ (102.648) (101.934) (49.114) (48.135)
(a) De acordo com o critério fiscal, o resultado na venda de unidades imobiliárias é apurado com base na realização financeira da receita (base de caixa), enquanto que para
fins contábeis o referido resultado é apurado com base no regime de competência. (b) Refere-se ao ágio registrado no balanço da Bertolino, empresa incorporada em 2007,
decorrente da aquisição de participação no capital da Companhia, no valor de R$550.330, que teve como fundamento econômico a expectativa de rentabilidade futura e será
amortizado pela Companhia, de acordo com a mesma perspectiva de rentabilidade futura que lhe deu origem, no período de 4 anos e 8 meses. Em atendimento à Instrução
CVM nº 349, a Bertolino constituiu, anteriormente a sua incorporação uma provisão para manutenção da integridade do patrimônio líquido, no montante de R$363.218,
correspondente à diferença entre o valor do ágio e do benefício fiscal decorrente da sua amortização, de forma que aMultiplan incorporou somente o ativo correspondente ao
benefício fiscal decorrente da amortizaçãodo ágio a ser dedutível para fins fiscais, nomontante deR$186.548. A referida provisão será revertida namesmaproporção emqueo
ágio for amortizado fiscalmente pelaMultiplan. (c)Ágios decorrentes da aquisição daMultishopping Empreendimentos Imobiliários S.A., Bozano Simonsen Centros Comerciais
S.A. e Realejo Participações S.A. fundamentados em rentabilidade futura, sendo essas empresas incorporadas posteriormente e os respectivos ágios reclassificados para o
intangível. De acordo com as novas normas contábeis, a partir de 1º de janeiro de 2009, esses ágios deixaram de ser amortizados contabilmente sendo reconhecido o imposto
de renda e contribuição social diferidos passivos sobre a diferença entre a base fiscal e o valor contábil dos respectivos ágios. (d) A Companhia constituiu imposto de renda e
contribuição social sobre o ajuste de linearização da receita durante o prazo do contrato independentemente do prazo de recebimento. (e)ACompanhia constituiu imposto de
renda diferido pela baixa integral do ativo diferido em conformidade como pronunciamento técnico CPC 23 - Políticas Contábeis,Mudança de Estimativa e Retificação de Erro.
(f)ACompanhia constituiu imposto de renda e contribuição social diferidos passivos sobre as diferenças entre os valores calculados combase nosmétodos e critérios contábeis
daqueles previstos na legislação tributária, conforme estabelecido no Parecer Normativo nº 1 de 29 de julho de 2011. O imposto de renda e contribuição social diferidos ativos
serão realizados de acordo com as expectativas da Administração, conforme segue:

31 de dezembro de 2012 31 de dezembro de 2011
Controladora Consolidado Controladora Consolidado

2012........................................... - - 48.580 50.181
2013........................................... 15.669 15.661 4.412 4.412
2014........................................... 1.272 1.525 1.272 1.272
2015........................................... 1.134 1.363 1.272 1.272
2016........................................... 4.510 4.739 4.635 4.635
2017 a 2018............................... 958 1.103 542 542
2019 a 2021............................... 958 958 542 542
2020 a 2022............................... 958 958 542 542

25.459 26.307 61.797 63.398
Conciliação da despesa de imposto de renda e contribuição social: A conciliação da despesa calculada pela aplicação das alíquotas fiscais nominais combinadas e da despesa de
imposto de renda e contribuição social registrada no resultado está demonstrada a seguir:

Controladora
31 de dezembro de 2012 31 de dezembro de 2011

Descrição Imposto de renda Contribuição social Imposto de renda Contribuição social
Lucro antes do imposto de renda e contribuição social................................................ 479.316 479.316 405.128 405.128
Alíquota ......................................................................................................................... 25% 9% 25% 9%
Alíquota nominal ........................................................................................................... (119.829) (43.138) (101.282) (36.462)
Adições e exclusões permanentes
Resultado de equivalência patrimonial ......................................................................... 24.412 8.788 1.501 540
Brindes e homenagens.................................................................................................. (151) (54) (103) (37)
Contribuições, doações e patrocínio............................................................................. (1.582) (569) (1.398) (503)
Juros sobre capital próprio............................................................................................ 31.250 11.250 25.000 9.000
Pis e Cofins - linearização da receita ............................................................................. (356) (128) - -
Amortização de ágio sobre mais valia de ativos............................................................ (20) (7) (20) (7)
Despesas com remuneração (plano de opção de compra de ações) ............................ - - (1.915) (689)
Gratificação e 13º salário de diretoria .......................................................................... (2.413) - (2.196) -
Infrações fiscais não dedutíveis..................................................................................... (22) (8) (8) (3)
Despesas com emissão de ações................................................................................... - - - -
Outros............................................................................................................................ 150 (97) 78 266

51.268 19.175 20.939 8.567
Imposto de renda e contribuição social diferidos no resultado.................................... (39.364) (14.170) (41.659) (15.000)
Imposto de renda e contribuição social correntes no resultado................................... (29.197) (9.793) (38.684) (12.895)
Total .............................................................................................................................. (68.561) (23.963) (80.343) (27.895)

Consolidado
31 de dezembro de 2012 31 de dezembro de 2011

Descrição Imposto de renda Contribuição social Imposto de renda Contribuição social
Lucro antes do imposto de renda e contribuição social................................................. 499.475 499.475 426.458 426.458
Alíquota.......................................................................................................................... 25% 9% 25% 9%
Alíquota nominal ............................................................................................................ (124.869) (44.953) (106.615) (38.382)
Adições e exclusões permanentes
Resultado de equivalência patrimonial .......................................................................... 718 259 536 193
Brindes e homenagens................................................................................................... (151) (54) (103) (37)
Contribuições, doações e patrocínio.............................................................................. (1.612) (580) (1.398) (503)
Pis e Cofins linearização da receita ................................................................................ (356) (128) - -
Amortização de ágio sobre mais valia de ativos............................................................. (20) (7) (20) (7)
Despesas com remuneração (plano de opção de compra de ações) ............................. - - (1.915) (689)
Gratificação e 13º salário de diretoria ........................................................................... (2.413) - (2.196) -
Infrações fiscais não dedutíveis...................................................................................... (22) (8) (8) (3)
Juros sobre capital próprio............................................................................................. 31.250 11.250 25.000 9.000
Diferença de base de cálculo para as empresas tributadas pelo lucro presumido ........ 26.985 9.715 3.442 1.239
Imposto de renda e contribuição social em empresas sobre regime de lucro presumido (10.069) (4.414) (4.800) (1.728)
Outros............................................................................................................................. (341) (293) 934 521

43.969 15.740 19.472 7.986
Imposto de renda e contribuição social diferidos no resultado..................................... (38.858) (13.990) (41.816) (15.055)
imposto de renda e contribuição social correntes no resultado.................................... (42.042) (15.223) (45.327) (15.341)
Total ............................................................................................................................... (80.900) (29.213) (87.143) (30.396)
9. Investimentos: Informações relevantes sobre as investidas: 31 de dezembro de 2012 31 de dezembro de 2011

Investidas
Quantidade de
quotas/ações

% de
participação

Capital
social

Lucro líquido
(prejuízo)

do exercício
Patrimônio

líquido

Lucro líquido
(prejuízo)

do exercício
Patrimônio

líquido
CAA Corretagem e Consultoria Publicitária S/C Ltda. ......... 40.000 99,00 400 (225) 259 (9) 134
RENASCE - Rede Nacional de Shopping Centers Ltda.......... 201.000 99,99 2.010 173 5.513 465 5.268
CAA Corretagem Imobiliária Ltda........................................ 176.477 99,61 1.764 (35) 2 (17) 33
MPH Empreendimentos Imobiliários Ltda. ......................... (a) 154.940.898 100,00 (*) 154.941 12.894 178.484 18.415 219.332
Multiplan Administr. Shopping Center................................ 20.000 99,00 20 6.988 12.422 5.414 16.043
Pátio Savassi Administração de Shopping Center Ltda. ...... 1.000.000 100,00 10 2.761 250 2.466 242
SCP - Royal Green Península................................................ - 98,00 51.582 2.931 4.420 2.187 11.489
Manati Empreend. e Participações S.A. .............................. 42.885.338 50,00 72.636 1.280 69.576 2.006 68.296
Parque Shopping Maceió S.A .............................................. 29.893.268 50,00 29.893 (2.998) 97.338 (2.242) 53.336
Danville SP Empreendimento Imobiliário Ltda. .................. 22.613.074 99,99 22.613 (170) 20.877 (1.566) 12.034
Multiplan Holding S.A.......................................................... 1.000 100,00 43 (2) 36 (5) 38
Embraplan Empresa Brasileira de Planejamento Ltda. ....... 5.110.438 99,99 5.110 5 202 193 197
Multiplan Greenfield I Emp Imob. Ltda. .............................. 4.273.538 99,99 4.274 (121) 381 (3.772) (216)
Barrasul Empreendimento Imobiliário Ltda. ....................... 3.598.061 99,99 3.598 2.003 2.221 (3.380) (493)
Ribeirão Residencial Emp. Imob. Ltda. ................................ 7.024.685 99,99 7.025 (198) 6.596 (231) 6.193
Morumbi Bussiness Center Empr. Imob.Ltda...................... 124.771.615 99,99 124.772 81.093 114.381 (843) 63.437
Multiplan Greenfield II Empr. Imob. Ltda............................ 147.549.893 99,99 147.550 (409) 146.453 (688) 69.528
Multiplan Greenfield IV Empr. Imob. Ltda. ......................... 151.552.277 99,99 151.552 (374) 150.128 (1.050) 71.452
Multiplan Greenfield III Empr. Imob. Ltda........................... 252.498.856 99,99 252.499 (1.085) 251.411 (3) 238.458
Parkshopping Campo Grande Ltda (**)............................... 221.811.860 99,99 221.812 (15) 221.827 - -
Jundiaí Shopping Center Ltda (**)....................................... 209.788.990 99,99 209.789 (239) 209.550 - -
Parkshopping Corporate Empr.Imob. Ltda (**)................... 41.074.317 99,99 41.074 (137) 40.937 - -
(a) Em 9 de fevereiro de 2012, a subsidiária da Companhia Morumbi Business Center Empreendimento Imobiliário Ltda. adquiriu participação equivalente a 41,958% detida
pela Brookfield Brasil Shopping Centers Ltda. naMPH Empreendimento Imobiliário Ltda., elevando-se, indiretamente, de 30% para 60% a participação total da Companhia no
Shopping Vila Olímpia. A aquisição foi realizada pelo valor total de R$175.000, pagos à vista. Os efeitos da transação de compra da MPH Empreendimentos Imobiliários Ltda.,
registrados no Patrimônio Líquido da Companhia, estão detalhados na Nota 20.e.. Nesta mesma ocasião um quotista retirou-se daMPH Empreendimentos Imobiliários Ltda.,
reduzindoo capital desta sociedade em16,084%,mediante cancelamento da integralidade de suas quotas gerandouma reduçãodeR$128.337 da participação dos não contro-
ladores. (*) 50,00%direta e 50,00% indireta pela controladaMorumbi Business Center Empreendimento Imobiliário Ltda, o resultadode equivalência patrimonial na controlada
MPH Empreendimentos Imobiliários Ltda aumentou em decorrência da aquisição da participação, conforme informado anteriormente. (**) Durante o exercício de 2011 essas
empresas encontravam-se paralisadas operacionalmente, entrando em operação em 2012.Movimentação dos investimentos da controladora:

Investidas 31/12/2011 Adições Baixa

Efeitos em
transação de

capital
Transfe-
rências

Dividen-
dos

Resultado de
equivalência
patrimonial

Ganho/
perda
capital 31/12/2012

Investimentos
CAA Corretagem e Consultoria Publicitária S/C Ltda.............................. 132 350 - - - - (222) (5) 255
CAA Corretagem Imobiliária Ltda.. .......................................................... 32 - - - - - (32) - -
RENASCE - Rede Nacional de Shopping Centers Ltda............................. 5.267 - - - 40 - 174 - 5.481
SCP - Royal Green Península.................................................................... 11.260 - - - - (9.801) 2.873 - 4.332
Multiplan Admin. Shopping Center......................................................... 15.882 - - - - (10.608) 6.918 105 12.297
MPH Empreendimentos Imobiliários Ltda.............................................. 92.027 - - 645 - (9.206) 5.776 - 89.242
Manati Empreendimentos e Participações S.A....................................... 34.148 - - - - - 640 - 34.788
Parque ShoppingMaceió S.A................................................................... 13.662 - - - - - (1.499) - 12.163
Pátio Savassi Administração de Shopping Center Ltda. ......................... 242 - - - - (2.635) 2.643 - 250
Danville SP Empreendimento Imobiliário Ltda. ..................................... 6.934 2.000 - - 12.113 - (170) - 20.877
Multiplan Holding S.A. ............................................................................. 38 - - - - - (1) - 37
Embraplan Empresa Brasileira de Planejamento Ltda. .......................... 197 - - - - - 5 - 202
Ribeirão Residencial Emp. Imob. Ltda..................................................... 5.540 131 - - 1.125 - (200) - 6.596
Morumbi Business Center Empreendimento Imobiliário Ltda. ............. 12.926 55.355 - (90.641) 55.650 - 81.091 - 114.381
Barra Sul Empreendimento Imobiliário Ltda. ......................................... - - - - 371 - 1.850 - 2.221
Multiplan Greenfield I Emp. Imobiliário Ltda.......................................... - - - - (177) - 559 - 382
Multiplan Greenfield II Empreendimento Imobiliário Ltda.................... 18.159 11.124 - - 117.577 - (407) - 146.453
Multiplan Greenfield III Empreendimento Imobiliário Ltda................... - 2.900 - - 249.600 - (1.089) - 251.411
Multiplan Greenfield IV Empreendimento Imobiliário Ltda................... 17.798 11.308 - - 121.396 - (374) - 150.128
Parkshopping Campo Grande Ltda.......................................................... - 28.221 - - 193.591 - 15 - 221.827
Jundiaí Shopping Center Ltda. ................................................................. - 52.694 - - 157.095 - (239) - 209.550
Parkshopping Corporate Ltda.................................................................. - 1.733 - - 39.341 - (137) - 40.937
Outros....................................................................................................... 94 - - - - - - - 94
Subtotal - Investimentos.......................................................................... 234.338 165.816 - (89.996) 947.722 (32.250) 98.174 100 1.323.904

Investidas 31/12/2011 Adições Baixa

Efeitos em
transação de

capital
Transfe-
rências

Dividen-
dos

Resultado de
equivalência
patrimonial

Ganho/
perda
capital 31/12/2012

Adiantamentos para futuro aumento de capital
Renasce - Rede Nacional de Shopping Centers Ltda. ............................. - 40 - - (40) - - - -
Parque ShoppingMaceió S.A................................................................... 13.006 25.500 (2.000) - - - - - 36.506
Danville SP Empreendimento Imobiliário Ltda. ...................................... 5.100 7.013 - - (12.113) - - - -
Ribeirão Residencial Emp. Imobiliário Ltda............................................. 654 471 - - (1.125) - - - -
Morumbi Business Center Empreendimento Imobiliário Ltda. ............. 50.511 5.139 - - (55.650) - - - -
Barrasul Empreendimento Imobiliário Ltda............................................ - 402 - - (402) - - - -
Multiplan I Empreendimento Imobiliário Ltda. ...................................... - 329 - - (329) - - - -
Multiplan Greenfield II Empreendimento Imobiliário Ltda.................... 51.367 66.210 - - (117.577) - - - -
Multiplan Greenfield III Empreendimento Imobiliário Ltda................... 238.461 11.139 - - (249.600) - - - -
Multiplan Greenfield IV Empreendimento Imobiliário Ltda................... 53.654 67.742 - - (121.396) - - - -
Parkshopping Campo Grande Ltda.......................................................... - 193.591 - - (193.591) - - - -
Jundiaí Shopping Center Ltda. ................................................................. - 157.095 - - (157.095) - - - -
Parkshopping Corporate Ltda.................................................................. - 39.341 - - (39.341) - - - -
Subtotal - Adiantamentos para futuro aumento de capital................... 412.753 574.012 (2.000) - (948.259) - - - 36.506
Subtotal - investimentos e adiantamentos para futuro
aumento de capital ................................................................................ 647.091 739.828 (2.000) (89.996) (537) (32.250) 98.174 100 1.360.410
Multiplan Greenfield I Emp. Imob. Ltda.................................................. (216) 389 - - 505 - (678) - -
Barra Sul Empreendimento Imobiliário Ltda. ......................................... (494) 311 - - 32 - 151 - -
CAA Corretagem Imobiliária Ltda. ........................................................... - (2) - - - - - - (2)
Subtotal (outros passivos circulantes)..................................................... (710) 698 - - 537 - (527) - (2)
Total investimento líquido....................................................................... 646.381 740.526 (2.000) (89.996) - (32.250) 97.647 100 1.360.408

Investidas 31/12/2010 Adições Baixas Dividendos
Resultado de

equivalência patrimonial 31/12/2011
Investimentos
CAA Corretagem e Consultoria Publicitária S/C Ltda. ................... 142 - - - (10) 132
CAA Corretagem Imobiliária Ltda.................................................. 50 - - - (18) 32
RENASCE - Rede Nacional de Shopping Centers Ltda.................... 4.366 1.019 - - (118) 5.267
SCP - Royal Green Península........................................................ 11.860 - (2.744) - 2.144 11.260
Multiplan Admin. Shopping Center ............................................. 10.522 - - - 5.360 15.882
MPH Empreendimentos Imobiliários Ltda. ................................... 16.061 68.240 - - 7.726 92.027
Manati Empreendimentos e Participações S.A. ............................ 33.144 - - - 1.004 34.148
Parque Shopping Maceió S.A. ..................................................... 14.489 294 - - (1.121) 13.662
Pátio Savassi Administração de Shopping Center Ltda. ............... 432 - - (2.571) 2.381 242
Danville SP Empreendimento Imobiliário Ltda............................ - 8.499 - - (1.565) 6.934
Multiplan Holding S.A.................................................................. - 43 - - (5) 38
Embraplan Empresa Brasileira de Planejamento Ltda. ................. 4 - - - 193 197
Ribeirão Residencial Empreendimento Imobiliário Ltda. ............ - 5.771 - - (231) 5.540
Morumbi Business Center Empreendimento Imobiliário Ltda...... - 13.769 - - (843) 12.926
Multiplan Greenfield IV Empreendimento Imobiliário Ltda.......... - 18.848 - - (1.050) 17.798
Multiplan Greenfield II Empreendimento Imobiliário Ltda. .......... - 18.849 - - (690) 18.159
Outros.......................................................................................... 94 - - - - 94
Subtotal - investimentos ............................................................... 91.164 135.332 (2.744) (2.571) 13.157 234.338
Adiantamentos para futuro aumento de capital
Parque Shopping Maceió S.A. ................................................... - 13.006 - - - 13.006
Danville SP Empreendimento Imobiliário Ltda.......................... - 5.100 - - - 5.100
Ribeirão Residencial Emp Imobiliário Ltda. ............................... - 654 - - - 654

MPH Empreendimentos Imobiliários Ltda. ................................... 68.240 - (68.240) - - -
Morumbi Business Center Empreendimento Imobiliário Ltda...... - 50.511 - - - 50.511
Multiplan Greenfield II Empreendimento Imobiliário Ltda. .......... - 51.367 - - - 51.367
Multiplan Greenfield IV Empreendimento Imobiliário Ltda.......... - 53.654 - - - 53.654
Multiplan Greenfield III Empreendimento Imobiliário Ltda. ......... - 238.461 - - - 238.461
Subtotal - Adiantamentos para futuro aumento de capital .......... 68.240 412.753 (68.240) - - 412.753
Subtotal - investimentos e adiantamentos para futuro
aumento de capital ..................................................................... 159.404 548.085 (70.984) (2.571) 13.157 647.091
MTE Greenfield I Emp Imob Ltda .................................................. - 3.556 - - (3.772) (216)
Barra Sul Emp. Imob Rio de Janeiro ............................................ - 2.886 - - (3.380) (494)
Subtotal - (outros passivos circulantes) ...................................... - 6.442 - - (7.152) (710)
Total investimento líquido .......................................................... 159.404 554.527 (70.984) (2.571) 6.005 646.381
Movimentação dos investimentos do consolidado

Investidas 31/12/2011 Baixas Dividendos Resultado de equivalência patrimonial 31/12/2012
SCP - Royal Green Península *......................... 11.260 - (9.801) 2.873 4.332
Outros............................................................... 169 (8) - - 161

11.429 (8) (9.801) 2.873 4.493
Investidas 31/12/2010 Adições Baixas Resultado de equivalência patrimonial 31/12/2011

SCP - Royal Green Península *......................... 11.860 - (2.743) 2.143 11.260
Outros............................................................... 158 12 (1) - 169

12.018 12 (2.744) 2.143 11.429
(*) As atividades relevantes e a capacidade de afetar o retorno das operações da Royal Green são realizados pelo acionistaMTP razão pela qual esse investimento não é objeto
de consolidação.
As principais informações relativas às demonstrações financeiras das controladas da Companhia são demonstradas como segue:

31 de dezembro de 2012

Investidas
Ativos

circulantes
Ativos não
circulantes

Passivos
circulantes

Passivos não
circulantes

Receitas
líquidas

CAA Corretagem e Consultoria Publicitária S/C Ltda. (a) ....................... 261 2 4 - -
RENASCE - Rede Nacional de Shopping Centers Ltda............................. 643 7.720 2.265 617 332
CAA Corretagem Imobiliária Ltda. (a)..................................................... 1 2 5 - -
MPH Empreendimentos Imobiliários Ltda. ............................................ 16.346 176.642 9.170 5.334 28.498
Multiplan Administr. Shopping Center................................................... 35.909 28 23.516 - 152.994
Pátio Savassi Administração de Shopping Center Ltda. ......................... 615 384 512 237 6.653
Manati Empreend. e Participações S.A. ................................................ 9.893 61.804 1.513 608 7.729
Parque Shopping Maceió S.A (c) ............................................................ 889 136.757 5.960 34.348 -
Danville SP Empreendimento Imobiliário Ltda. (c)................................. 54 41.833 6.349 14.661 -
Multiplan Holding S.A............................................................................. 28 9 - - -
Embraplan Empresa Brasileira de Planejamento Ltda. (b) ..................... 203 - 1 - -
Multiplan Greenfield I Emp. Imob. Ltda. ................................................ 14.024 17 13.659 - 8.907
Barrasul Empreendimento Imobiliário Ltda. .......................................... 9.003 1 6.783 - 12.911
Ribeirão Residencial Emp. Imob. Ltda. (c) .............................................. 39 6.573 16 - -
Morumbi Bussiness Center Emp. Imob.Ltda. ......................................... 26.484 89.242 1.345 - 159.222
Multiplan Greenfield II Empr. Imob.Ltda. (c).......................................... 155.562 - 9.109 - -
Multiplan Greenfield IV Empr. Imob.Ltda. (c) ........................................ 586 158.870 9.328 - -
Multiplan Greenfield III Empr. Imob.Ltda. (c)......................................... 4.534 249.337 2.460 - -
Parkshopping Campo Grande Ltda ........................................................ 19.157 368.500 34.733 131.097 7.142
Jundiaí Shopping Center Ltda ................................................................ 21.314 347.207 31.970 127.001 9.105
Parkshopping Corporate Empr. Imob. Ltda (c) ....................................... 2.016 41.662 2.741 - -
Saldo em 31 de dezembro de 2012........................................................ 317.561 1.686.590 161.439 313.903 393.493
(a) Durante o exercício de 2007, as operações dessas empresas foram transferidas para Companhia. (b) Empresa paralisada operacionalmente desde 2003. (c) Empresas que
possuem empreendimentos em construção.

31 de dezembro de 2011

Investidas
Ativos

circulantes
Ativos não
circulantes

Passivos
circulantes

Passivos não
circulantes

Receitas
líquidas

CAA Corretagem e Consultoria Publicitária S/C Ltda. (a) ........................................... 130 3 (1) - -
RENASCE - Rede Nacional de Shopping Centers Ltda................................................. 627 8.117 2.248 1.228 273
CAA Corretagem Imobiliária Ltda. (a)......................................................................... 21 12 - - -
MPH Empreendimentos Imobiliários Ltda. ................................................................ 36.594 211.928 12.386 16.804 34.971
Multiplan Administr. Shopping Center....................................................................... 33.981 - 17.938 - 120.847
Pátio Savassi Administração de Shopping Center Ltda. ............................................. 590 228 389 187 5.997
Manati Empreend. e Participações S.A. ..................................................................... 7.380 63.179 1.196 1.067 6.460
Parque Shopping Maceió S.A (c) ................................................................................ 851 51.815 50 (720) -
Danville SP Empreendimento Imobiliário Ltda. (c)..................................................... 74 39.081 7.540 19.581 201
Multiplan Holding S.A................................................................................................. 31 7 - - -
Embraplan Empresa Brasileira de Planejamento Ltda. (b) ......................................... 198 - 1 - -
Multiplan Greenfield I Emp. Imob. Ltda. .................................................................... 4.928 1.788 6.932 - 1.012
Barrasul Empreendimento Imobiliário Ltda. .............................................................. 1.480 1.399 3.372 - 903
Ribeirão Residencial Emp. Imob. Ltda. (c) .................................................................. 114 6.088 9 - -
Morumbi Bussiness Center Empr.Imob.Ltda. 548 65.340 2.451 - -
Multiplan Greenfield II Empr.Imob.Ltda. (c) .............................................................. (1) 73.601 4.072 - -
Multiplan Greenfield IV Empr.Imob.Ltda. (c) ............................................................. (1) 75.606 4.153 - -
Multiplan Greenfield III Empr.Imob.Ltda. (c) ............................................................. 329 238.131 2 - -
Saldo em 31 de dezembro de 2011............................................................................ 87.874 836.323 62.738 38.147 170.664
10. Propriedades para Investimento: A Multiplan avaliou internamente suas propriedades para investimento a valor justo seguindo a metodologia de Fluxo de Caixa Des-
contado - DCF. A Companhia calculou o valor presente utilizando uma taxa de desconto seguindo o modelo - CAPM. Foram consideradas premissas de risco e retorno com
base em estudos efetuados por Damodaran (professor da New York University), de desempenho domercado acionário de shopping centers no Brasil (beta ajustado), além de
perspectivas de mercado (Relatório Focus do Banco Central do Brasil - BACEN) e dados sobre o prêmio de risco do mercado nacional (risco País). Baseada nessas premissas, a
Companhia estimouuma taxa de desconto nominal desalavancada de 13,05%em31dedezembro de 2012 e combase emavaliações internas, adicionou a essa taxa um spread
entre 0 e 200 pontos base na avaliação de cada shopping center e projeto, levando a uma taxa de desconto entre 13,03% e 15,09%.
Custo de capital próprio Dezembro de 2012 Dezembro de 2011
Taxa Livre de Risco (Risk Free Rate) ...................................................................... 3,57% 3,61%
Prêmio de risco de mercado ................................................................................. 5,74% 5,62%
Beta ajustado ........................................................................................................ 0,74 0,76
Risco país............................................................................................................... 184 p.b. 192 p.b
Spread adicional .................................................................................................... 0 a 200 p.b. 0 a 200 p.b
Custo de capital próprio - US$............................................................................... 9,63% a 11,63% 9,81% a 11,81%
Premissas de inflação Dezembro de 2012 Dezembro de 2011
Inflação (BR) .......................................................................................................... 5,47% 5,32%
Inflação (USA)........................................................................................................ 2,30% 2,30%
Custo de capital próprio - R$................................................................................. 13,03% a 15,09% 13,05% a 15,11%
A avaliação das propriedades para investimento referente a 31 de dezembro de 2011, apresentada para fins de comparação, está sendo reapresentada, conforme demons-
trado a seguir, em decorrência de alterações realizadas nas premissas utilizadas para refletir o conceito de participantes demercado (market participant). Assim, a Companhia
desconsiderou para cálculo dos fluxos de caixa descontados impostos e contribuições e receitas e despesas decorrentes da prestação de serviços de administração e comer-
cialização. O fluxo de caixa futuro do modelo foi estimado com base nos fluxos de caixa individuais de shopping centers, expansões e torres comerciais incluindo Resultado
Líquido Operacional (NOI), Cessão de Direito recorrente (baseada somente na troca de mix, salvo projetos futuros), Receitas com Taxas de Transferência e investimentos em
revitalização e em obras em andamento. Para o cálculo da perpetuidade foi considerada uma taxa de crescimento real de 2,0% para shoppings e 0,0% para torres comerciais.
A Companhia categorizou suas propriedades para investimento de acordo com o seu status. A seguir uma tabela com a descrição do valor identificado para cada categoria de
propriedade e o valor dos ativos na participação da Companhia:

Controladora
Dezembro 2012 Dezembro 2011

Avaliação de propriedades para Investimento
Shopping Centers e torres comerciais em operação (*) .................................................................. 11.651.125 10.439.689
Projetos em desenvolvimento (anunciados) (*)............................................................................... 274.578 1.440.184
Projetos em desenvolvimento (não anunciados)............................................................................. 456.673 733.808
Total ................................................................................................................................................. 12.382.376 12.613.681

Consolidado
Dezembro 2012 Dezembro 2011

Avaliação de propriedades para Investimento
Shopping Centers e torres comerciais em operação (*) ................................................................ 13.517.667 10.725.027
Projetos em desenvolvimento (anunciados) (*)............................................................................. 852.131 1.585.264
Projetos em desenvolvimento (não anunciados)........................................................................... 569.108 733.808
Total ............................................................................................................................................... 14.938.906 13.044.099
(*) No quarto trimestre de 2012, os projetos JundiaíShopping, Parkshopping Campo Grande, VillageMall, Parkshopping Corporate e a Expansão VI do Ribeirão Shopping foram
concluídos (inaugurados) e seus ativos foram transferidos de projetos anunciados para projetos em operação. As propriedades para investimento são baixadas quando vendi-
das ou quandodeixamde ser permanentemente utilizadas e não se espera nenhumbenefício econômico futuro da sua venda. A diferença entre o valor líquido obtido na venda
e o valor contábil do ativo é reconhecida na demonstração do resultado no período da baixa.
Segue abaixo amovimentação das propriedades para investimento.

Controladora
Taxas anuais de
depreciação (%)

31 de dezembro
2010 Adições Baixas

Juros capi-
talizados

Depre-
ciação

Transfe-
rências

31 de dezem-
bro de 2011

Custo
Terrenos .............................................................. 662.137 22.933 (106.626) 7.566 - (2) 586.008
Edificações e benfeitorias.................................... 2 a 4 1.379.168 361 (269) - - 363.369 1.742.629
Depreciação acumulada .................................... (197.245) - - - (35.303) - (232.548)
Valor líquido ...................................................... 1.181.923 361 (269) - (35.303) 363.369 1.510.081
Instalações......................................................... 2 a 10 123.164 301 - - - 65.667 189.132
Depreciação acumulada .................................... (47.872) - - - (11.073) - (58.945)
Valor líquido ...................................................... 75.292 301 - - (11.073) 65.667 130.187
Máquinas, equipamentos, móveis e utensílios ... 10 11.232 150 - - - 4.196 15.578
Depreciação acumulada .................................... (3.289) - - - (1.453) 78 (4.664)
Valor líquido ...................................................... 7.943 150 - - (1.453) 4.274 10.914
Outros.................................................................. 10 a 20 3.652 299 - - - 2 3.953
Depreciação acumulada .................................... (809) - - - (365) (75) (1.249)
Valor líquido ...................................................... 2.843 299 - - (365) (73) 2.704
Obras em andamento.......................................... 310.265 518.470 (846) 14.248 - (433.235) 408.902

2.240.403 542.514 (107.741) 21.814 (48.194) - 2.648.796
Controladora

Taxas anuais de
depreciação (%)

31 de dezembro
de 2011 Adições Baixas (¹)

Juros capi-
talizados

Depre-
ciação

Transfe-
rências

31 de dezem-
bro de 2012

Custo
Terrenos .............................................................. 586.008 22.715 (94.962) - - 513.761
Edificações e benfeitorias.................................... 2 a 4 1.742.629 6.254 (792) - - 432.511 2.180.602
Depreciação acumulada ...................................... (232.548) - 67 - (39.937) - (272.418)
Valor líquido ........................................................ 1.510.081 6.254 (725) - (39.937) 432.511 1.908.184
Instalações........................................................... 2 a 10 189.132 6.535 (407) - - 56.722 251.982
Depreciação acumulada ...................................... (58.945) - 60 - (15.740) - (74.625)
Valor líquido ........................................................ 130.187 6.535 (347) - (15.740) 56.722 177.357
Máquinas, equipamentos, móveis e utensílios ... 10 15.578 842 (38) - - 5.561 21.943
Depreciação acumulada ...................................... (4.664) - - - (1.739) - (6.403)
Valor líquido ........................................................ 10.914 842 (38) - (1.739) 5.561 15.540
Outros.................................................................. 10 a 20 3.953 1.003 (289) - - - 4.667
Depreciação acumulada ...................................... (1.249) - 4 - (447) - (1.692)
Valor líquido ........................................................ 2.704 1.003 (285) - (447) - 2.975
Obras em andamento.......................................... 408.902 601.889 (300.112) 19.382 - (494.794) 235.267

2.648.796 639.238 (396.469) 19.382 (57.863) - 2.853.084
(1) Refere-se, principalmente, ao aumento de capital em empresas investidas conforme detalhado na nota explicativa 1.1.

Consolidado
Taxas anuais de
depreciação (%)

31 de dezembro
de 2010 Adições Baixas

Juros capi-
talizados

Depre-
ciação

Transfe-
rências

31 de dezem-
bro de 2011

Custo
Terrenos 770.135 72.072 (107.376) 7.566 - (2) 742.395
Edificações e benfeitorias.................................... 2 a 4 1.552.487 1.229 (1.504) - - 365.125 1.917.337
Depreciação acumulada .................................... (207.848) - - - (37.909) - (245.757)
Valor líquido ...................................................... 1.344.639 1.229 (1.504) - (37.909) 365.125 1.671.580
Instalações........................................................... 2 a 10 160.920 771 - - - 66.549 228.240
Depreciação acumulada .................................... (52.889) - - - (14.600) - (67.489)
Valor líquido ...................................................... 108.031 771 - - (14.600) 66.549 160.751
Máquinas, equipamentos, móveis e utensílios ... 10 14.810 364 - - - 4.196 19.370
Depreciação acumulada .................................... (4.033) - - - (1.729) 78 (5.684)
Valor líquido ...................................................... 10.777 364 - - (1.729) 4.274 13.686
Outros.................................................................. 10 a 20 4.002 1.772 - - - 2 5.776
Depreciação acumulada .................................... (799) - - - (796) (75) (1.670)
Valor líquido ...................................................... 3.203 1.772 - - (796) (73) 4.106
Obras em andamento.......................................... 259.890 557.820 (846) 14.248 - (435.873) 395.239

2.496.675 634.028 (109.726) 21.814 (55.034) - 2.987.757
Consolidado

Taxas anuais de
depreciação (%)

31 de dezembro
de 2011 Adições Baixas (¹)

Juros capi-
talizados

Depre-
ciação

Transfe-
rências

31 de dezem-
bro de 2012

Custo
Terrenos .............................................................. 742.395 52.790 (25.262) 808 - (17.916) 752.815
Edificações e benfeitorias.................................... 2 a 4 1.917.337 42.970 (18.989) - - 860.080 2.801.398
Depreciação acumulada ...................................... (245.757) - 882 - (43.844) 7.162 (281.557)
Valor líquido ........................................................ 1.671.580 42.970 (18.107) - (43.844) 867.242 2.519.841
Instalações........................................................... 2 a 10 228.240 15.436 (5.666) - - 146.170 384.180
Depreciação acumulada ...................................... (67.489) - 1.237 - (20.211) 1.671 (84.792)
Valor líquido ........................................................ 160.751 15.436 (4.429) - (20.211) 147.841 299.388
Máquinas, equipamentos, móveis e utensílios ... 10 19.370 1.885 (240) - - 11.388 32.403
Depreciação acumulada ...................................... (5.684) - 46 - (2.151) 159 (7.630)
Valor líquido ........................................................ 13.686 1.885 (194) - (2.151) 11.547 24.773
Outros.................................................................. 20 5.776 1.855 (690) - - 292 7.233
Depreciação acumulada ...................................... (1.670) - 34 - (1.666) (329) (3.631)
Valor líquido ........................................................ 4.106 1.855 (656) - (1.666) (37) 3.602
Obras em andamento.......................................... 395.239 1.019.920 (8.822) 32.496 - (1.008.677) 430.156

2.987.757 1.134.856 (57.470) 33.304 (67.872) - 4.030.575
(1) As baixas referem-se, principalmente, a: (i) baixa pela saída de umquotista daMPH Empreendimentos Imobiliários Ltda. nomontante de R$32.960; (ii) mudança de percentual de
participaçãodaCompanhia na ExpansãoVII doBarrashoppingnomontantedeR$21.198; e (iii) Ribeirão ShoppingnomontantedeR$2.479pela entradadeumnovoempreendedor.



11. Imobilizado
Taxas Controladora

Custo
anuais de

depreciação (%) 31dedezembrode2010 Adições Baixas Depreciação Transferências 31dedezembrode2011
Terrenos ............................................................ 1.209 - - - - 1.209
Edificações e benfeitorias.................................. 2 a 4 4.472 21 - - 50 4.543
Depreciação acumulada .................................. (416) - - (180) - (596)
Valor líquido .................................................... 4.056 21 - (180) 50 3.947
Instalações......................................................... 2 a 10 2.508 106 - - 30 2.644
Depreciação acumulada .................................. (217) - - (253) - (470)
Valor líquido .................................................... 2.291 106 - (253) 30 2.174
Máquinas, equipamentos, móveis e utensílios . 10 3.901 593 - - 40 4.534
Depreciação acumulada .................................. (1.780) - - (542) - (2.322)
Valor líquido .................................................... 2.121 593 - (542) 40 2.212
Outros................................................................ 10 a 20 2.887 1.709 - - - 4.596
Depreciação acumulada .................................. (820) - - (455) - (1.275)
Valor líquido .................................................... 2.067 1.709 - (455) - 3.321
Imobilizado em andamento .............................. 120 - - - (120) -

11.864 2.429 - (1.430) - 12.863
Taxas Controladora

anuais de
depreciação (%) 31 de dezembro de 2011 Adições Baixas Depreciação Transferências 31 de dezembro de 2012

Custo
Terrenos ........................................................... - 1.209 - - - - 1.209
Edificações e benfeitorias................................. 2 a 4 4.543 55 - - - 4.598
Depreciação acumulada ................................. (596) - - (184) - (780)
Valor líquido ................................................... 3.947 55 - (184) - 3.818
Instalações........................................................ 2 a 10 2.644 123 - - - 2.767
Depreciação acumulada ................................. (470) - - (264) - (734)
Valor líquido ................................................... 2.174 123 - (264) - 2.033
Máquinas, equipamentos, móveis e utensílios 10 4.534 856 - - - 5.390
Depreciação acumulada ................................. (2.322) - - (589) - (2.911)
Valor líquido ................................................... 2.212 856 - (589) - 2.479
Outros............................................................... 10 a 20 4.596 677 (3.052) - - 2.221
Depreciação acumulada ................................. (1.275) - 973 (660) - (962)
Valor líquido ................................................... 3.321 677 (2.079) (660) - 1.259
Imobilizado em andamento ............................. - - - - - -

12.863 1.711 (2.079) (1.697) - 10.798

Taxas Consolidado
anuais de

depreciação (%) 31 de dezembro de 2010 Adições Baixas Depreciação Transferências 31 de dezembro de 2011
Custo
Terrenos ............................................................ 3.113 215 - - - 3.328
Edificações e benfeitorias.................................. 2 a 4 10.343 522 - - 50 10.915
Depreciação acumulada .................................. (2.138) - - (349) - (2.487)
Valor líquido .................................................... 8.205 522 - (349) 50 8.428
Instalações......................................................... 2 a 10 3.765 106 - - 30 3.901
Depreciação acumulada .................................. (1.116) - - (343) - (1.459)
Valor líquido .................................................... 2.649 106 - (343) 30 2.442
Máquinas, equipamentos, móveis e utensílios . 10 5.587 593 - - 40 6.220
Depreciação acumulada .................................. (3.347) - - (627) - (3.974)
Valor líquido .................................................... 2.240 593 - (627) 40 2.246
Outros................................................................ 10 a 20 3.460 1.709 - - - 5.169
Depreciação acumulada .................................. (1.280) - - (521) - (1.801)
Valor líquido .................................................... 2.180 1.709 - (521) - 3.368
Imobilizado em andamento .............................. 117 3 - - (120) -

18.504 3.148 - (1.840) - 19.812
Taxas Consolidado

anuais de
depreciação (%) 31 de dezembro de 2011 Adições Baixas Depreciação Transferências 31 de dezembro de 2012

Custo
Terrenos ............................................................ - 3.328 - - - - 3.328
Edificações e benfeitorias.................................. 2 a 4 10.915 57 - - - 10.972
Depreciação acumulada .................................. (2.487) - - (436) - (2.923)
Valor líquido .................................................... 8.428 57 - (436) - 8.049
Instalações......................................................... 2 a 10 3.901 123 - - - 4.024
Depreciação acumulada .................................. (1.459) - - (388) - (1.847)
Valor líquido .................................................... 2.442 123 - (388) - 2.177
Máquinas, equipamentos, móveis e utensílios . 10 6.220 857 - - - 7.077
Depreciação acumulada .................................. (3.974) - - (615) - (4.589)
Valor líquido .................................................... 2.246 857 - (615) - 2.488
Outros................................................................ 10 a 20 5.169 708 (3.052) - - 2.825
Depreciação acumulada .................................. (1.801) - 973 (673) - (1.501)
Valor líquido .................................................... 3.368 708 (2.079) (673) - 1.324
Imobilizado em andamento .............................. - - - - - -

19.812 1.745 (2.079) (2.112) - 17.366
12. Intangível
O saldo de intangível é composto por direitos por uso de sistemas e ágios apurados pela Companhia por meio de aquisição de novos investimentos durante os exercícios de
2007 e 2008, sendo parte desses investimentos incorporados posteriormente.

Controladora
Taxas anuais de
amortização 31 de dezembro de 2010 Adições Amortização 31 de dezembro de 2011

Ágio de empresas incorporadas (a)
Bozano.................................................................. 307.067 - - 307.067
Amortização acumulada....................................... - (188.457) - - (188.457)
Realejo.................................................................. 86.611 - - 86.611
Amortização acumulada....................................... - (34.645) - - (34.645)
Multishopping ...................................................... 169.849 - - 169.849
Amortização acumulada....................................... - (85.754) - - (85.754)

254.671 - - 254.671
Ágio em aquisição de novas participações (b)
Brazilian Realty LLC............................................... 46.434 - - 46.434
Amortização acumulada....................................... - (13.232) - - (13.232)
Indústrias Luna S.A. .............................................. 4 - - 4
Amortização acumulada....................................... - - - - -
JPL Empreendimentos Ltda. ................................. 15.912 - - 15.912
Amortização acumulada....................................... - (3.329) - - (3.329)
Solução Imobiliária Ltda. ...................................... 3.524 - - 3.524
Amortização acumulada....................................... - (554) - - (554)

48.759 - - 48.759
Direito de uso de sistemas
Licença de uso de software (c) ............................. 20 19.392 375 - 19.767
Amortização acumulada....................................... (3.317) - (3.588) (6.905)

16.075 375 (3.588) 12.862
319.505 375 (3.588) 316.292

Controladora
Taxas anuais de
amortização 31 de dezembro de 2011 Adições Amortização 31 de dezembro de 2010

Ágio de empresas incorporadas (a)
Bozano................................................................. 307.067 - - 307.067
Amortização acumulada...................................... - (188.457) - - (188.457)
Realejo................................................................. 86.611 - - 86.611
Amortização acumulada...................................... - (34.645) - - (34.645)
Multishopping ..................................................... 169.849 - - 169.849
Amortização acumulada...................................... - (85.754) - - (85.754)

254.671 - - 254.671
Ágio em aquisição de novas participações (b)
Brazilian Realty LLC.............................................. 46.434 - - 46.434
Amortização acumulada...................................... - (13.232) - - (13.232)
Indústrias Luna S.A. ............................................. 4 - - 4
Amortização acumulada...................................... - - - - -
JPL Empreendimentos Ltda. ................................ 15.912 - - 15.912
Amortização acumulada...................................... - (3.329) - - (3.329)
Solução Imobiliária Ltda. ..................................... 3.524 - - 3.524
Amortização acumulada...................................... - (554) - - (554)

48.759 - - 48.759
Direito de uso de sistemas
Licença de uso de software (c) ............................ 20 19.767 28.258 - 48.025
Amortização acumulada...................................... (6.905) (860) (4.697) (12.462)

12.862 27.398 (4.697) 35.563
316.292 27.398 (4.697) 338.993

Consolidado
Taxas anuais de
amortização 31 de dezembro de 2010 Adições Amortização 31 de dezembro de 2011

Ágio de empresas incorporadas (a)
Bozano.................................................................... 307.067 - - 307.067
Amortização acumulada......................................... - (188.457) - - (188.457)
Realejo.................................................................... 86.611 - - 86.611
Amortização acumulada......................................... - (34.645) - - (34.645)
Multishopping ........................................................ 169.849 - - 169.849
Amortização acumulada......................................... - (85.754) - - (85.754)

254.671 - - 254.671
Ágio em aquisição de novas participações (b)
Brazilian Realty LLC................................................. 46.434 - - 46.434
Amortização acumulada......................................... - (13.232) - - (13.232)
Indústrias Luna S.A. ................................................ 4 - - 4
Amortização acumulada......................................... - - - - -
JPL Empreendimentos Ltda. ................................... 15.912 - - 15.912
Amortização acumulada......................................... - (3.329) - - (3.329)
Solução Imobiliária Ltda. ........................................ 3.524 - - 3.524
Amortização acumulada......................................... - (554) - - (554)

48.759 - - 48.759
Direito de uso de sistemas
Licença de uso de software (c) ............................... 20 19.392 375 - 19.767
Amortização acumulada......................................... (3.317) - (3.588) (6.905)

16.075 375 (3.588) 12.862
Outros..................................................................... 1.150 8 - 1.158
Amortização acumulada......................................... (67) - (34) (101)

1.083 8 (34) 1.057
320.588 383 (3.622) 317.349

Consolidado
Taxas anuais de
amortização 31 de dezembro de 2011 Adições Baixas Amortização 31 de dezembro de 2012

Ágio de empresas incorporadas (a)
Bozano................................................................. 307.067 - - - 307.067
Amortização acumulada...................................... - (188.457) - - - (188.457)
Realejo................................................................. 86.611 - - - 86.611
Amortização acumulada...................................... - (34.645) - - - (34.645)
Multishopping ..................................................... 169.849 - - - 169.849
Amortização acumulada...................................... - (85.754) - - - (85.754)

254.671 - - - 254.671
Ágio em aquisição de novas participações (b)
Brazilian Realty LLC.............................................. 46.434 - - - 46.434
Amortização acumulada...................................... - (13.232) - - - (13.232)
Indústrias Luna S.A. ............................................. 4 - - - 4
Amortização acumulada...................................... - - - - - -
JPL Empreendimentos Ltda. ................................ 15.912 - - - 15.912
Amortização acumulada...................................... - (3.329) - - - (3.329)
Solução Imobiliária Ltda. ..................................... 3.524 - - - 3.524
Amortização acumulada...................................... - (554) - - - (554)

48.759 - - - 48.759
Direito de uso de sistemas
Licença de uso de software (c) ............................ 20 19.767 28.790 - - 48.557
Amortização acumulada...................................... (6.905) (887) - (4.697) (12.489)

12.862 27.903 - (4.697) 36.068
Outros.................................................................... 1.158 16 - - 1.174
Amortização acumulada........................................ (101) - - (34) (135)

1.057 16 - (34) 1.039
317.349 27.919 - (4.731) 340.537

(a)Oságios registradosemvirtudedecontroladas incorporadas foramdecorrentesdasseguintesoperações: (i)em24defevereirode2006,aCompanhiaadquiriuatotalidadedasações
docapital daBozanoSimonsenCentrosComerciais S.A. edaRealejoParticipaçõesS.A. Esses investimentos foramadquiridospelosvaloresdeR$447.756eR$114.086, respectivamente,
tendosidoapuradoságiosnosmontantesdeR$307.067eR$86.611, tambémrespectivamente,emrelaçãoaovalorcontábilpatrimonialdasreferidasempresas,naqueladata; (ii)em22
de junhode2006,aCompanhiaadquiriuatotalidadedasaçõesdaMultishoppingEmpreendimentos ImobiliáriosS.A.queseencontravamempoderdaGSEMREFEmergingMarketReal
EstateFundL.P.pelovalordeR$247.514easaçõesempoderdosacionistas JoaquimOlímpioSodréeManoel JoaquimRodriguesMendes,pelovalordeR$16.587, tendosidoapurados
ágiosnosmontantesdeR$158.931eR$10.478, respectivamente, emrelaçãoaovalorpatrimonial daMultishoppingnaqueladata.Adicionalmente, em8de julhode2006aCompanhia
adquiriu as ações daMultishopping Empreendimentos Imobiliários S.A. que se encontravamempoder das acionistas Ana Paula Peres eDaniela Peres, pelo valor de R$900, tendo sido
apurado ágio nomontante deR$448.Os referidos ágios tiveramcomo fundamento a expectativa de rentabilidade futura desses investimentos. (b) Emvirtude de aquisições realizadas
noexercíciode2007, aCompanhia registrouágiosporexpectativade rentabilidade futuranomontante total deR$65.874, osquais foramamortizadosaté31dedezembrode2008, no
prazo, na extensão e na proporção dos resultados projetados no laudo elaborado pelos peritos independentes, não excedendo o limite de dez anos. (c) Comoobjetivo de fortalecer o
seu sistema de controles internos, emanter uma estratégia de crescimento bemestruturada, a Companhia iniciou o processo de implantação do Sistema SAP R/3. Para viabilizar essa
implantação, aCompanhiaassinoucomaempresa IBMBrasil - Indústria,MáquinaseServiços Ltda., em30de junhode2008,umcontratodeprestaçãodeserviçosnovalordeR$3.300.
Adicionalmente, a Companhia celebrou coma SAP Brasil Ltda., dois contratos de licenciamento emanutenção de software, datados de 24 de junho de 2008,mediante os quais a SAP
Brasil Ltda. concedeu à Companhia uma licença não exclusiva, por tempo indeterminado, de uso do software. O valor estabelecido para a aquisição da licença foi de R$1.795. Grande
partedoaumentonessa rubricasedeveaocontratoassinadoem25denovembrode2011,ondeaCompanhiacontratouserviçosdeconsultoriade implementaçãodas funcionalidades
do SAPnovalor deR$16.950. Até 31dedezembrode2012, foi pagoe adicionadoao intangível omontantedeR$21.008.
13. Empréstimos e Financiamentos

Taxamédia 31dedezembrode2012 31dedezembrode2011
Indexador anual de juros Controladora Consolidado Controladora Consolidado

Circulante 31.12.2012
Real BSS (a)............................................................................................... TR 9,04% 21.001 21.001 19.960 19.960
Banco ItaúUnibanco SAF (b) ...................................................................... TR 10% 2.384 2.384 2.355 2.355
Banco ItaúUnibancoPSC (c)....................................................................... TR 9,75% 17.251 17.251 9.721 9.721
Banco ItaúUnibancoMTE (n)..................................................................... %doCDI 109,75% 3.070 3.070 - -
Banco IBM (d)........................................................................................... CDI + 0,79% 298 298 1.075 1.075
Banco IBM (e)........................................................................................... CDI + 1,48% 2.445 2.445 2.095 2.095
BNDESPKS Expansão (f)............................................................................. TJLP 3,53% 9.187 9.187 9.253 9.253
BNDESPKSExpansão (f)............................................................................. - 4,5% 175 175 175 175
Real BHSExpansãoV (g) ............................................................................ TR 10% 12.321 12.321 11.729 11.729
CompanhiaReal deDistribuição (l).............................................................. - - 53 53 26 26
BancodoBrasil (m) ................................................................................... %doCDI 110% 5.148 5.148 - -
BancodoBrasil (o)..................................................................................... %doCDI 110% 596 596 - -
Banco ItaúUnibancoVLG (h)...................................................................... TR 9,75% 19.772 19.772 - -
BancoBradesco (p) ................................................................................... CDI + 1,00% 1.189 1.189 - -
BNDES JDS sub-créditoA (i)........................................................................ TJLP 3,38% - 11.799 - -
BNDES JDS sub-créditoB (i)........................................................................ TJLP 1,48% - 532 - -
BNDES JDS sub-créditoC (i) ........................................................................ TJLP - - 123 - -
BNDESCGS sub-créditoA (j)....................................................................... TJLP 3,32% - 2.630 - -
BNDESCGS sub-créditoC (j) ....................................................................... TJLP - - 33 - -
BNDESCGS sub-créditoD (j)....................................................................... TJLP 1,42% - 64 - -

Taxamédia 31dedezembrode2012 31dedezembrode2011
Indexador anual de juros Controladora Consolidado Controladora Consolidado

BNBMaceió (k)......................................................................................... - 8,08%* - 195 - -
Custode captaçãoReal BHSEXP................................................................. - - (140) (140) (147) (147)
Custode captação ItaúUnibancoPSC ......................................................... - - (282) (282) (257) (257)
Custos de captaçãoBanco ItaúUnibanco .................................................... - - (469) (469) - -
Custos de captaçãoBancodoBrasil ............................................................ - - (469) (469) - -
Custode captaçãoBNDES JDS.................................................................... - - - (28) (40) (40)
Custode captaçãoBNDESCGS ................................................................... - - - (7) (27) (27)
Custos de captaçãoBNBMaceió ................................................................ - - - (75) - -
Custos de captaçãoBancodoBrasil ............................................................ - - (188) (188) - -
Custos de captaçãoBradescoMTE.............................................................. - - (804) (804) - -
Custo captação ItaúUnibancoVLG ............................................................. - - (876) (876) (266) (266)

91.662 106.928 55.652 55.652
Não circulante
Real BSS (a)............................................................................................... TR 9,04% 52.503 52.503 69.857 69.857
Banco ItaúUnibanco SAF (b) ...................................................................... TR 10% 4.570 4.570 6.870 6.870
Banco ItaúUnibancoPSC (c)....................................................................... TR 9,75% 115.008 115.008 127.760 127.760
Banco ItaúUnibancoMTE (n)..................................................................... %doCDI 109,75% 100.000 100.000 - -
Banco IBM (d)........................................................................................... CDI + 0,79% - - 358 358
Banco IBM (e)........................................................................................... CDI + 1,48% 1.834 1.834 3.868 3.868
BNDESPKS Expansão (f)............................................................................. TJLP 3,53% 5.359 5.359 14.496 14.496
BNDESPKSExpansão (f)............................................................................. - 4,5% 102 102 278 278
Real BHSExpansãoV (g) ............................................................................ TR 10% 70.844 70.844 79.169 79.169
Banco ItaúUnibancoVLG (h)...................................................................... TR 9,75% 302.229 302.229 83.227 83.227
BancoBradesco (p) ................................................................................... CDI + 1,00% 300.000 300.000 - -
BNDES JDS sub-créditoA (i)........................................................................ TJLP 3,38% - 106.188 68.377 68.377
BNDES JDS sub-créditoB (i)........................................................................ TJLP 1,48% - 4.786 1.516 1.516
BNDES JDS sub-crédito C (i) ........................................................................ TJLP - - 1.109 - -
BNDESCGS sub-créditoA (j)....................................................................... TJLP 3,32% - 76.240 30.852 30.852
BNDESCGS sub créditoB (j) ....................................................................... IPCA 2,32%+7,27% - 22.176 19.471 19.471
BNDESCGS sub-créditoC (j) ....................................................................... TJLP - - 969 - -
BNDESCGS sub-créditoD (j)....................................................................... TJLP 1,42% - 1.851 - -
BNBMaceió (k)......................................................................................... - 8,08%* - 16.135 - -
CompanhiaReal deDistribuição (l).............................................................. - - 615 615 696 696
BancodoBrasil (m) ................................................................................... %doCDI 110% 175.000 175.000 - -
BancodoBrasil (o)..................................................................................... %doCDI 110% 50.000 50.000 - -
Custo captaçãoReal BHSEXP..................................................................... - - (472) (472) (612) (612)
Custode captação ItaúUnibancoPSC ......................................................... - - (911) (911) (1.164) (1.164)
Custode captaçãoBNDES JDS.................................................................... - - - (213) (192) (192)
Custode captaçãoBNDESCGS ................................................................... - - - (193) (172) (172)
Custo captação ItaúUnibancoVLG ............................................................. - - (7.135) (7.135) (2.792) (2.792)
Custo captaçãoBancodoBrasil .................................................................. - - (5.010) (5.010) - -
Custo captaçãoBancodoBrasil .................................................................. - - (879) (879) - -
Custo captaçãoBancoBradescoMTE.......................................................... - - (4.758) (4.758) - -
Custode captação ItaúUnibancoMTE........................................................ - - (1.915) (1.915) - -
Custode captaçãoBNB (k) ......................................................................... - - - (751) - (360)

1.156.984 1.385.281 501.863 501.503
(*) Taxa anual doempréstimodoBNBconsiderandobônusde15%deadimplência. (a) Em30de setembrode2008, aCompanhia firmoucomoBancoABNAMROReal S.A. instrumen-
to particular de concessão de financiamento para construção do shopping center localizado emPorto Alegre, nomontante de R$122.000. Os encargos incidentes sobre esse financia-
mento sãode10%aoanomais TaxaReferencial - TR, e suaamortizaçãoestá sendo feita em84parcelasmensais, desde10de julhode2009. Estáprevista nestemesmo instrumento, a
repactuação anual da taxa contratada comoobjetivo de que ela fique sempre entre o intervalo de 95%a105%doCDI. Dessa forma, a taxa será alterada sempre que: (i) a composição
depreço (taxa de jurosmais TR) ficar abaixo de95%doCDImédio para os últimos 12meses; ou (ii) se a composiçãodepreço (taxa de jurosmais TR) ficar acimade105%doCDImédio
paraosúltimos12meses. Com issoosencargos incidentes sobreo financiamentoparaoperíodo2012/2013 foramajustadosde9,62%para9,04%aoanomais TR. Em31dedezembro
de2012 jáhavia sido liberadaa totalidadedesse financiamento.Comogarantiadoempréstimo, aCompanhiaalienouemcaráter fiduciárioo imóvelobjetodo financiamento, incluindo
todasasacessõesebenfeitoriasdequevenhaa seracrescido, e constituiu cessão fiduciáriados créditos referentesaos recebíveisoriundosdos contratosde locaçãoecessãodedireitos
do imóvelobjetodo financiamentodedireitodaCompanhia, osquaisdevemrepresentarumamovimentaçãomínimade150%dovalordeumaprestaçãomensal atéa liquidação total
da dívida. Covenants Financeiros desse contrato: Dívida total / Patrimônio Líquidomenor ou igual a 1; Dívida bancária / Ebitdamenor ou igual a 4. O ebtida utilizado para cálculo dos
covenants financeiros segue as definições previstas nos contratos de empréstimo. Esse contrato inclui cláusulas restritivas não financeiras de vencimento antecipado, dentre as quais
destacamos: (i) Que a Companhia não realize cessão ou transferência a terceiros de seus direitos e obrigações ou promessa de venda do imóvel objeto do financiamento; (ii) Que a
Companhia não encerre suas atividades ou tenha seu controle societário transferido a terceiros, direta ou indiretamente. (b) Em28 demaio de 2008, a Companhia e a co-proprietária
Anália Franco Com. e Desenvolvimento firmaram comoBanco Itaú Unibanco S.A. um instrumento particular de abertura de crédito como objetivo de reformar e ampliar o Shopping
AnáliaFranco,nomontante totaldeR$45.000,dosquais30%sãoderesponsabilidadedaCompanhia.Osencargos incidentessobreesse financiamentosãode10%aoanomaisTResua
amortizaçãoestá sendo feita em71parcelasmensais e consecutivas desde15de janeiro de2010. Em31dedezembrode2012 já havia sido liberada a totalidadedesse financiamento.
Comogarantia do empréstimoaCompanhia alienou aoBanco ItaúUnibanco, emcaráter fiduciário, o Shopping Center JardimAnália Franco, avaliadona época emR$676.834, até que
se cumpram todas as obrigações contratuais. Esse contrato inclui cláusulas restritivas não financeiras de vencimento antecipado, dentre as quais destacamos: (i) Que aCompanhia não
apliqueo crédito integralmentena construçãodoempreendimento; (ii) QueaCompanhianão cumpra suasobrigaçõesnas épocaspróprias; (c) Em10deagostode2010, aCompanhia
firmou comoBanco Itaú Unibanco S.A. uma cédula de crédito bancário para construção do ParkShoppingSãoCaetano, nomontante de R$140.000. Os encargos incidentes sobre este
financiamento sãodeTRmais 9,75%aoanoea suaamortização será realizadaem99parcelasmensais e consecutivas, vencendoaprimeira em15de junhode2012. Em31dedezem-
bro de 2012 já havia sido liberada a totalidade desse financiamento. Como garantia do empréstimo, a Companhia constituiu cessão fiduciária dos créditos referentes aos recebíveis
oriundos dos contratos de locação e de cessão de direito de uso das lojas do empreendimento objeto do financiamento, os quais devem representarmovimentaçãomínima de 120%
dovalordeumaparcelamensal, desdea inauguraçãodoempreendimento, atéa liquidação total dadívida. Esse contrato inclui cláusulas restritivasnão financeirasdevencimentoante-
cipado, dentre as quais destacamos: (i) Que aCompanhia não apliqueo crédito integralmente na construçãodoempreendimento; (ii) Que aCompanhia dê ao empreendimentooutra
destinação que não a prevista na Cédula; (d) Conformemencionado na nota explicativa nº 12.c, a Companhia assinou em 29 de junho de 2008, com a empresa IBMBrasil - Indústria,
Máquinase Serviços Ltda., umcontratodeprestaçãode serviços e celebrouem24de junhode2008 comaSAPBrasil Ltda. dois contratosde licenciamentoemanutençãode software.
De acordo como1º termoaditivo dos respectivos contratos, assinadoem julhode2008, o valor dos serviços relacionados a esses contratos foi objeto de arrendamentomercantil pela
CompanhiacomoBanco IBMS.A.Pormeiodoarrendamento,aCompanhiacedeuaoBanco IBMS.A.aobrigaçãodeefetuaropagamentodosserviçosnasmesmascondiçõesprevistas
noscontratos. Emcontrapartida, aCompanhia restituiráaoBanco IBMtodoomontantegastona implantaçãoem48parcelasmensaise sucessivasapartirdemarçode2009, cadauma
de aproximadamente 2,1% do custo total, acrescidas da variação diária da taxa DI-Over acumulada, acrescida de 0,79% ao ano, vencendo a primeira emmarço de 2009. Omontante
total utilizado foi deR$5.095. Paraesse instrumentonão foi constituídanenhumagarantia. (e) Em29de janeirode2010, aCompanhia firmounovocontrato comoBanco IBMS.A. para
abertura de nova linha de crédito no valor limite de R$15.000 para aquisição de equipamentos de tecnologia da informação e/ou aquisição de programas de software relacionados a
produtosde tecnologiada informaçãoe/ouaquisiçãodeserviços relativosaprodutosde tecnologiada informação.Osencargos incidentes sobreesse financiamentosãodeCDI+1,48%
aoano,asamortizaçõesocorrememoitoparcelas semestrais contadasapartir dadatadecadadesembolso.Omontante total utilizadodessa linha foideR$7.095.Paraesse instrumen-
to não foi constituída nenhumagarantia. (f) Em21dedezembrode2009, a Companhia firmouContrato de FinanciamentomedianteAbertura deCrédito nº 09.2.1096.1 comoBNDES
comoobjetivo de financiar a expansão frontal do ParkShopping Brasília. O referido crédito foi sub-dividido emR$36.624 para o subcrédito “A” e R$1.755 para o sub-crédito “B”. Sobre
o sub-crédito “A” incidemTaxa de Juros de LongoPrazo - TJLP acrescida de 2,53%acrescida de 1%aoano, e, sobre o sub-crédito “B”, que se destina à aquisição demáquinas e equipa-
mentos, incidem juros fixos de 4,5%ao ano. A amortização de ambos os sub-créditos está sendo realizada desde agosto de 2010 em48parcelasmensais e consecutivas. Em31de de-
zembro de 2012 já havia sido liberada a totalidade deste financiamento. Para esse instrumento foi constituído o aval de José Isaac Peres eMaria Helena Kaminitz Peres. Covenants Fi-
nanceiros desse contrato: Dívida total / Ativo total menor ou igual a 0,50; Margem Ebitda maior ou igual a 20%. O ebtida utilizado para cálculo dos covenants financeiros segue as
definiçõesprevistasnos contratosdeempréstimo. Esse contrato inclui cláusulas restritivasnão financeirasdevencimentoantecipado, dentreasquais destacamos: (i)QueaCompanhia
não cumpra comas “disposições aplicáveis aos contratos do BNDES” até final liquidação da dívida do contrato; (ii) Que a Companhia não aliene, semprévia anuência do BNDES, o em-
preendimentoobjeto do financiamento; (g) Em19denovembrode2009, a Companhia firmou comoBancoABNAMROReal S.A. um instrumentoparticular de concessãode financia-
mentopara reformacomampliaçãodeáreadoBHShopping,nomontantedeR$102.400.Osencargos incidentes sobreesse financiamento sãodeTRmais10%aoano,e suaamortiza-
ção está sendo realizada em 105 parcelas mensais e consecutivas desde 15 de dezembro de 2010. Em 31 de dezembro de 2012, haviam sido liberados R$97.280. Como garantia do
empréstimo, a Companhia alienou emcaráter fiduciário 35,31%do imóvel objeto do financiamento, o que resulta emumaavaliação deR$153.599 (na data da assinatura do contrato)
para a cota-parte dada em garantia, e constituiu cessão fiduciária dos créditos referentes aos recebíveis oriundos dos contratos de locação e cessão de direitos do imóvel objeto do fi-
nanciamento dedireito da Companhia, os quais devem representarmovimentaçãomínimade120%do valor de umaparcelamensal até a liquidação total da dívida. Covenants Finan-
ceiros desse contrato: Dívida total / Patrimônio Líquidomenor ou igual a 1; Dívida bancária / Ebitdamenor ou igual a 4. O ebtida utilizado para cálculo dos covenants financeiros segue
as definições previstas nos contratos de empréstimo. Esse contrato inclui cláusulas restritivas não financeiras de vencimento antecipado, dentre as quais destacamos: (i) Que aCompa-
nhia não realize a cessão ou a transferência a terceiros de seus direitos e obrigações oupromessa de venda do imóvel objeto do financiamento; (ii) Que a Companhia não encerre suas
atividadesou tenha seu controle societário transferido a terceiros, diretaou indiretamente; (h) Em30denovembrode2010, aCompanhia firmoucomoBanco ItaúUnibanco S.A. uma
céduladecréditobancáriopara construçãodoShoppingVillageMall, nomontantedeR$270.000.Osencargos incidentes sobreeste financiamento sãodeTRmais9,75%aoanoeasua
amortização será realizada em114 parcelasmensais e consecutivas, vencendo a primeira em15 demarço de 2013. Em31 de dezembro de 2012 já havia sido liberada a totalidade do
financiamento. Comogarantia doempréstimo, aCompanhiadeuemhipotecao terrenoe todas as acessões, construções, instalaçõesebenfeitorias nele existentes equevenhamaser
acrescidas, avaliadosnaépocaemR$370.000.Alémdisso, aCompanhiaconstituiu cessão fiduciáriadoscréditos referentesaos recebíveisoriundosdoscontratosde locaçãoecessãode
direitosdeusodas lojasdoempreendimentoobjetodo financiamento,osquaisdevemrepresentarmovimentaçãomínimade100%dovalordeumaparcelamensal, apartir de janeiro
de 2015 até a liquidação total da dívida. Em 4 de julho de 2012, a Companhia assinou aditivo à cédula de crédito bancário para a construção do Shopping VillageMall alterando o que
segue abaixo: (i) O valor total deR$270.000para R$320.000; (ii) O vencimento final de 15/08/2022para 15/11/2022; (iii) O covenantdedívida líquida por Ebitda de3,0x para 3,25x; (iv)
A data inicial para verificação da conta vinculada de 30 de janeiro de 2015 para 30 de janeiro de 2017. (v) Todas as demais cláusulas do contrato original permaneceram inalteradas.
CovenantsFinanceirosdesse contrato:Dívida líquida /Ebitdamenorou igual a3,25; Ebitda /DespesaFinanceira Líquidamaiorou igual a2.Oebtidautilizadopara cálculodos covenants
financeiros segueasdefiniçõesprevistas nos contratos deempréstimo. Esse contrato inclui cláusulas restritivas não financeiras de vencimento antecipado, dentre as quais destacamos:
(i) Que a Companhia não aplique o crédito integralmente na construção do empreendimento; (ii) Que a Companhia dê ao empreendimento outra destinação que não a prevista na
Cédula; (i) Em6de junhode2011,aCompanhia firmouContratodeFinanciamentomedianteAberturadeCréditonº11.2.0365.1comoBNDEScomoobjetivode financiaraconstrução
do Jundiaí Shopping. O referido crédito foi subdividido emR$117.596 para o subcrédito “A”, R$5.304 para o subcrédito “B” e R$1.229 para o subcrédito “C”. Sobre o subcrédito “A” in-
cidirá TJLP acrescidade2,38%acrescidade1%aoano, sobreo subcrédito “B”, que sedestina a aquisiçãodemáquinas e equipamentos, incidirá TJLP acrescidade1,48%aoanoe sobre
o subcrédito “C”, que se destina a investimentos emprojeto social nomunicípio de Jundiaí, incidirá TJLP sem spread de risco. A amortização de todos os subcréditos será realizada em
60parcelasmensais e consecutivas, vencendoaprimeira em15de julhode2013. Em31dedezembrode2012 jáhavia sido liberadaa totalidadedeste financiamento. Para esse instru-
mento não foi constituída nenhuma garantia. Ressalta-se que conforme descrito naNota explicativa 1.1, a redução na controladora se refere a transferência do empréstimo para a in-
vestida Jundiaí ShoppingCenter Ltda.CovenantsFinanceirosdessecontrato:Dívida total /Ativo totalmenorou igual a0,50;MargemEbitdamaiorou igual a20%.Oebtidautilizadopara
cálculodos covenants financeiros segueasdefiniçõesprevistasnos contratosdeempréstimo.Esse contrato inclui cláusulas restritivasnão financeirasdevencimentoantecipado,dentre
as quais destacamos: (i) Que a Companhia não cumpra com as “disposições aplicáveis aos contratos do BNDES” até final liquidação da dívida do contrato; (ii) Que a Companhia não
aliene, semprévia anuência doBNDES, o empreendimentoobjetodo financiamento; (j) Em4deoutubrode2011, a Companhia firmouContratode FinanciamentomedianteAbertura
de Crédito nº 11.2.0725.1 como BNDES, com o objetivo de financiar a construção do ParkShopping CampoGrande. O referido crédito foi subdividido emR$77.567 para o subcrédito
“A”, R$19.392parao subcrédito “B”, R$1.000parao subcrédito “C”eR$1.891parao subcrédito “D”. Sobreo subcrédito “A” incidirão jurosde2,32%aoanoacimadaTJLP acrescidade
1%ao ano. Sobre o subcrédito “B” incidirão juros de 2,32%ao ano acimada taxa de referência divulgada pelo BNDES baseada nas taxas de retorno dasNTN-B. Sobre o subcrédito “C”,
que sedestina a investimentos emprojeto social noMunicípiodoRiode Janeiro, incidirá a TJLP. Sobreo subcrédito “D”, que sedestina aaquisiçãodemáquinas eequipamentos, incidi-
rão juros de 1,42%aoanoacimada TJLP.Os subcréditos “A”, “C” e “D” serão amortizados em60parcelasmensais e sucessivas, vencendoaprimeira em15denovembrode2013, e, o
subcrédito “B” será amortizado em 5 parcelas anuais e sucessivas, vencendo a primeira em 15 de outubro de 2014. Em 31 de dezembro de 2012, já havia sido liberada a totalidade
deste financiamento. Para esse instrumento não foi constituída nenhuma garantia. Ressalta-se que conforme descrito na Nota explicativa 1.1, a redução na controladora se refere a
transferência doempréstimopara a investida ParkshoppingCampoGrande Ltda.Covenants Financeiros desse contrato:Dívida total / Ativo totalmenor ou igual a 0,50;MargemEbitda
maior ou igual a 20%.Oebtida utilizado para cálculo dos covenants financeiros segue as definições previstas nos contratos de empréstimo. Esse contrato inclui cláusulas restritivas não
financeiras de vencimento antecipado, dentre as quais destacamos: (i) Que a Companhia não cumpra com as “disposições aplicáveis aos contratos do BNDES” até final liquidação da
dívidadocontrato; (ii)QueaCompanhianãoaliene,sempréviaanuênciadoBNDES,oempreendimentoobjetodofinanciamento; (k)Em29dedezembrode2011,aCompanhiaassinou,
pormeiodesuacontroladaemconjuntoParqueShoppingMaceióS.A.contratodefinanciamentocomoBNB-BancodoNordestedoBrasilparaaconstruçãodoParqueShoppingMaceió
aser construídonacidadedeMaceió.Ovalordocréditocontratado foideR$110.000,osquais serãodesembolsadosconformeoandamentodaobra.Osencargos financeirosparaesse
contrato foram fixados em9,50%ao ano combônus de 15%por adimplência. O pagamento será realizado em126parcelasmensais a partir de 26 de julho de 2013. Comogarantia do
empréstimo, foi constituída hipoteca do terreno e benfeitorias que nele serão edificadas, avaliados na época em R$172.267 que representam 157% do valor da totalidade do crédito
concedido. Essa relaçãomínimaentre garantia/financiamentodeverá sermantidadurante todaavigênciadocontrato.Adicionalmente foramapresentadas cartade fiançabancária no
valor de50%docrédito e seguroperformancedurante aobra.O limitedo seguroperformance tambémfoi fixadoem50%docrédito. A títulodegarantia complementar, a Companhia
deverámanter umaaplicação restrita de 6 vezes o valor da prestação devida emconta vinculada a sermantida nopróprio BNB.Os custos de captação foram fixados e pagos no ato da
assinatura no valor de R$720. Em 31 de dezembro de 2012 já haviam sido liberados R$32.619, sendo certo que, deste saldo, apenas 50% são de responsabilidade da Companhia. O
montante de R$1.618 referente a aplicação restrita foi classificada na rubrica de outros no ativo não circulante. Esse contrato inclui cláusulas restritivas não financeiras de vencimento
antecipado, dentre as quais destacamos: (i)QueaCompanhia não cumpra comqualquer obrigaçãoestabelecidanos instrumentos de crédito firmados comocredor; (ii) QueaCompa-
nhianãoprovidenciea imediatacoberturacasocometaexcessosobreo limitedecréditoabertopelocredor. (l)OsaldoapagaràCompanhiaRealdeDistribuiçãodecorredoempréstimo
demútuocomacontrolada incorporadaMultishoppingparaviabilizaro iníciodasobrasdoBarraShoppingSul, a serquitadoem516parcelasmensaisnovalordeR$4apartir dadatade
inauguraçãodohipermercado, ocorrido emnovembrode1998, sem incidência de juros ouatualizaçãomonetária. (m)Nodia 19de janeiro de2012, a Companhia firmou comoBanco
doBrasil uma cédula de crédito bancário, no valor total de R$175.000, visando reforçar seu caixa. Para esse instrumentonão foramconstituídas garantias. Os juros serãopagos semes-
tralmente eoprincipal conforme cronogramaabaixo:
Data inicial Data final Montante Taxa de juros
19/01/2012 13/01/2014 15.909 110,0% CDI
19/01/2012 13/07/2014 15.909 110,0% CDI
19/01/2012 13/01/2015 15.909 110,0% CDI
19/01/2012 13/07/2015 15.909 110,0% CDI
19/01/2012 13/01/2016 15.909 110,0% CDI
19/01/2012 13/07/2016 15.909 110,0% CDI
19/01/2012 13/01/2017 15.909 110,0% CDI
19/01/2012 13/07/2017 15.909 110,0% CDI
19/01/2012 13/01/2018 15.909 110,0% CDI
19/01/2012 13/07/2018 15.909 110,0% CDI
19/01/2012 13/01/2019 15.909 110,0% CDI
Covenants Financeiros desse contrato: Dívida líquida / Ebitdamenor ou igual a 3,5. O ebtida utilizado para cálculo dos covenants financeiros segue as definições previstas nos contratos de
empréstimo. Esse contrato inclui cláusulas restritivas não financeiras de vencimento antecipado, dentre as quais destacamos: (i) QueaCompanhia não sofra ação judicial ouprocedimento
fiscal capaz de colocar em risco o cumprimento das obrigações assumidas neste contrato; (ii) Que a Companhia não efetive a transferência do atual controle societário direto semaprévia
anuênciadocredor, salvoporsucessão legal; (n)Nodia06deagostode2012,aCompanhia firmoucomoBanco ItaúBBAoitocédulasdecréditobancário (CCB),quetotalizaramR$100.000,
visando reforçar seu caixa. Para esses instrumentos não foramconstituídas garantias.Os juros serãopagos semestralmente eoprincipal emumaúnica parcela nadata de08/08/2016.

Data inicial Data final Montante Taxade juros
06/08/2012 08/08/2016 100.000 109,75%CDI

CovenantsFinanceirosdessecontrato:Dívida líquida /Ebitdamenorou igual a4,0; EBITDA/Despesa financeira Liq. >=2x.Oebtidautilizadopara cálculodoscovenants financeiros segueas
definiçõesprevistasnoscontratosdeempréstimo.Essecontrato inclui cláusulas restritivasnão financeirasdevencimentoantecipado,dentreasquaisdestacamos: (i)QueaCompanhianão
tenha ingressadoemjuízocomrequerimentode recuperação judicial; (ii)QueaCompanhianãocumpra,noprazoepela formadevidos,qualquerobrigaçãonãopecuniária, contraída junto
ao credor emdecorrência desta cédula ouemqualquer outro contrato celebradopelo devedor comocredor e/ou comqualquer outra empresa ligada/ controlada/ e/ou controladora, de
formadireta e/ou indireta, pelo credor, desque quenão sanada noprazomáximode15dias úteis, contados da notificação enviada pelo credor ao devedor nesse sentido; (o) Nodia 31 de
outubro de 2012, a Companhia firmou comoBanco doBrasil S/A uma cédula de crédito bancário (CCB), no valor total de R$50.000, visando reforçar seu caixa. Para esse instrumento não
foramconstituídas garantias.Os juros serãopagos trimestralmente eoprincipal emumaúnica parcela nadata de30/10/2017.

Data inicial Data final Montante Taxa de juros
31/10/2012 30/10/2017 R$50.000 110,00% CDI

Covenants Financeiros desse contrato: Dívida líquida / Ebitdamenor ou igual a 4,0 x. O ebtida utilizado para cálculo dos covenants financeiros segue as definições previstas nos contratos de
empréstimo.Essecontrato inclui cláusulas restritivasnãofinanceirasdevencimentoantecipado,dentreasquaisdestacamos: (i)QueaCompanhianãosofraação judicialouprocedimentofiscal
capazdecolocaremriscoocumprimentodasobrigaçõesassumidasnestecontrato; (ii)QueaCompanhianãoefetiveatransferênciadoatualcontrolesocietáriodiretosemapréviaanuênciado
credor, salvoporsucessão legal; (p)Nodia11dedezembrode2012,aCompanhiafirmoucomoBancoBradescoS/Aumacéduladecréditobancário (CCB),novalor totaldeR$300.000,visando
reforçar seu caixa. Para esse instrumentonão foramconstituídas garantias.Os juros serãopagos semestralmente eoprincipal em três parcelas anuais conforme tabela abaixo.

Data inicial Data final Montante Taxa de juros
11/12/2012 16/11/2017 R$100.000 CDI + 1,0% a.a.
11/12/2012 12/11/2018 R$100.000 CDI + 1,0% a.a.
11/12/2012 05/11/2019 R$100.000 CDI + 1,0% a.a.

Essecontrato inclui cláusulas restritivasnãofinanceirasdevencimentoantecipado,dentreasquaisdestacamos: (i)QueaCompanhianãoefetivea transferênciadoatual controle societário
direto sem a prévia anuência do credor, salvo por sucessão legal; (ii) Que a Companhia não cumpra com quaisquer de suas obrigações não pecuniárias, contraídas junto ao credor em
decorrência desta cédula, desde quenão sanada noprazo de trinta dias úteis contados da notificação enviada pelo credor ao devedor; Não existemcovenants Financeiros nesse contrato:
Em31dedezembrode2012, a Companhia atendia todas as cláusulas restritivas dos contratos deempréstimosefinanciamentos emvigor:
Índices ItaúUnibancoVLG (VillageMall) (h)
Dívida Líquida / EBITDA<=3,25 x....................................................................................................................................................................................................................................... 2,44x
EBITDA /Despesafinanceira Liq. >= 2 x............................................................................................................................................................................................................................. 14,8x
ÍndicesBancoReal (a) (g)
Dívida Total / PL <=1 ............................................................................................................................................................................................................................................................ 0,59
DívidaBancária / EBITDA<=4 x.......................................................................................................................................................................................................................................... 2,9x
ÍndicesBNDES (f) (i) (j)
Dívida Total / AtivoTotal <= 0,50........................................................................................................................................................................................................................................ 0,33
MargemEBITDA>=20%...................................................................................................................................................................................................................................................... 71,0%
ÍndicesBancodoBrasil (m)
Dívida Líquida / EBITDA<=3,5 x ......................................................................................................................................................................................................................................... 2,44x
Índices CCB Itau (n) ............................................................................................................................................................................................................................................................... 2,44x
Dívida Líquida / EBITDA<=4 x.............................................................................................................................................................................................................................................
EBITDA /Despesafinanceira Liq. >=2x............................................................................................................................................................................................................................... 14,8
Oebtidautilizadopara cálculo dos covenants financeiros seguemadefiniçãoprevistas nos contratos deempréstimo.
Os empréstimosefinanciamentos eos custos de captaçãoa longoprazo vencemcomosegue:

31dedezembrode2012 31dedezembrode2011
Controladora Consolidado Controladora Consolidado

Financiamentos
2013.................................................................. - - 81.939 82.299
2014.................................................................. 123.621 170.857 90.656 90.656
2015.................................................................. 116.127 163.364 83.342 83.342
2016.................................................................. 203.596 250.833 69.490 69.490
2017.................................................................. 243.459 290.695 61.806 61.806
2018emdiante .............................................. 478.275 518.785 119.559 119.199
Subtotal - Empréstimos e financiamentos. 1.165.078 1.394.534 506.792 506.792
Custos de captação
2013.................................................................. - - (888) (1.248)
2014.................................................................. (1.578) (1.743) (858) (858)
2015.................................................................. (1.444) (1.606) (782) (782)
2016.................................................................. (1.969) (2.128) (693) (693)
2017.................................................................. (1.337) (1.492) (583) (583)
2018emdiante .............................................. (1.766) (2.284) (1.125) (1.125)
Subtotal - Custode captação........................ (8.094) (9.253) (4.929) (5.289)
Total - Empréstimos e financiamentos....... 1.156.984 1.385.281 501.863 501.503



14. Contas aPagar

31 de dezembro de 2012 31 de dezembro de 2011
Controladora Consolidado Controladora Consolidado

Fornecedores....................................... 55.049 109.881 41.933 60.409
Retenções contratuais......................... 23.498 42.875 19.521 21.698
Indenizações a pagar........................... 7.413 7.422 1.737 1.740
Obrigações trabalhistas....................... 25.069 25.147 25.021 25.094

111.029 185.325 88.212 108.941
15.Debêntures
a) Primeira emissão para distribuição pública primária de debêntures: Em 19 de junho de 2009, a Companhia completou a primeira emissão para distribuição pública primária de debên-
tures, na qual foram emitidas 100 debêntures simples não conversíveis em ações, do tipo escritural e da forma nominativa, da espécie quirografária, em série única, para distribuição
pública comesforços restritos, em regimede garantia firme, comvalor nominal unitário deR$1.000.Os lotes adicionais e suplementares de até 35%não foramexercidos. A operação teve
vencimentoem721diaseospapéis foramremuneradosà taxaequivalentea117%davariaçãoacumuladadas taxasmédiasdiáriasdosdepósitos financeirosdeumdia, “overextragrupo”,
calculadasedivulgadasdiariamentepelaCETIP,no informativodiáriodisponível emsuapáginana Internet (TaxaDI-Over) aoano,base252diasúteis.Aamortizaçãodoprincipaldasdebên-
tures foi integralmente realizadonadata de vencimento, em10de junhode2011eopagamentoda remuneração foi realizadode acordo coma tabela a seguir, comcontagemapartir da
data da emissão: • Primeira data de pagamento de remuneração - 17 de dezembro de 2009 (181 dias contados da data de emissão). • Segunda data de pagamento de remuneração - 15
de junhode2010 (361dias contadosdadatadeemissão).•Terceiradatadepagamentode remuneração - 12dedezembrode2010 (541dias contadosdadatadeemissão). •Quartadata
de pagamento de remuneração 10 de junhode 2011 (721 dias contados da data de emissão). b) Segunda emissão para distribuição pública primária de debêntures: Em5de setembro de
2011, a Companhia realizou a segunda emissão para distribuição pública primária de debêntures, no valor de R$300.000. Foramemitidas 30.000 debêntures simples não conversíveis em
ações, do tipo escritural e da forma nominativa, da espécie quirografária, em série única, para distribuição pública comesforços restritos, em regime de garantia firme, com valor nominal
unitário de R$10. A operação terá duas amortizações iguais ao fim do quarto e do quinto ano e contará compagamento de juros semestrais. O preço final de emissão foi fixado em30 de
setembro de 2011 por meio de procedimento de bookbuilding, e foram definidos juros remuneratórios correspondentes a 100% da variação acumulada das taxas médias diárias dos DI
acrescida exponencialmente de um spread ou sobretaxa equivalente a 1,01% ao ano. Em 5 demarço e de setembro de 2012, foram pagos juros no valor total de R$17.505 e R$14.499,
respectivamente.Os covenants financeirosdestasdebêntures sãoos seguintes: (i) dívida líquida / ebitdamenorou igual a 3,25; (ii) ebitda /despesa financeira líquidamaior ou igual a 2. Em
31dedezembrode2012, a Companhia atendia todas as cláusulas restritivas pré-estabelecidos naescritura deemissão, conforme tabela abaixo:

31 de dezembro de 2012
Dívida Líquida / EBITDA <= 3,25 x....................................................................................................................................................................... 2,44x
EBITDA / Despesa financeira líquida >= 2,0 x ..................................................................................................................................................... 14,8
O ebtida utilizado para cálculo dos covenants financeiros segue as definições previstas nos contratos de empréstimo. Esse contrato inclui cláusulas restritivas não financeiras de vencimento
antecipado,dentreasquaisdestacamos:a)queaCompanhianãoefetive reduçãodecapital social duranteoprazodasdebentures, excetosepreviamenteaprovadaporDebenturistas repre-
sentando,nomínimo,2/3 (dois terços)dasDebênturesemCirculação, conformedispostonoartigo174,parágrafo3º,daLeidasSociedadesporAções;b)Quenãoaconteça inadimplemento,
pela Emissora, no prazo e na formaprevistos na Escritura de Emissão, de qualquer obrigação nãopecuniária relacionada àsDebêntures estabelecida na Escritura de Emissão, não sanadono
prazode20 (vinte) dias corridos; c)QueaCompanhia nãoefetive resgate ouamortizaçãodeações, distribuiçãodedividendos, pagamentode juros sobreo capital próprio oua realizaçãode
quaisquer outros pagamentos a seus acionistas, caso a Emissora esteja emmora com qualquer de suas obrigações pecuniárias, ressalvado, entretanto, o pagamento do dividendomínimo
obrigatórioprevistonaLeidasSociedadesporAções;d)Entreoutras.Nãoexisteaprevisãode repactuaçãodasdebêntureseatéapresentedata, aCompanhianão iniciouquaisquernegocia-
çõescomoobjetivoderepactuarascondiçõesestabelecidasnaEscriturada2ªEmissãodeDebênturespelaCompanhia, celebradaemsetembrode2011.Qualqueralteraçãoourepactuação
nas cláusulas ou condições previstas na referida Escritura deEmissãodeverão ser aprovadas pelos debenturistas, observados as regras equoruns estabelecidos namesma.
16.ObrigaçõesporAquisiçãodeBens

31 de dezembro de 2012 31 de dezembro de 2011
Controladora Consolidado Controladora Consolidado

Circulante
PSS - Seguridade Social (a) ................................................................................ 17.284 17.284 17.284 17.284
Terreno São Caetano (b) ................................................................................... 22.355 22.355 10.869 10.869
Terreno Jundiaí (c)............................................................................................. - 3.917 7.171 7.171
Terreno Ribeirão (d) .......................................................................................... - 6.268 - 5.843
Outros................................................................................................................ 269 269 269 269

39.908 50.093 35.593 41.436
Não circulante
PSS - Seguridade Social (a) ................................................................................ - - 15.843 15.843
Terreno São Caetano (b) ................................................................................... 35.836 35.836 53.205 53.205
Terreno Jundiaí (c)............................................................................................. - - 3.586 3.586
Terreno Ribeirão (d) .......................................................................................... - 14.661 - 19.580

35.836 50.497 72.634 92.214
(a) Emnovembrode2007, aCompanhiaadquiriudaPSS - SeguridadeSocial 10,1%departicipaçãonoMorumbiShopping,porummontantedeR$120.000.Nadatadaescritura foipago
ovalor deR$48.000, eo saldo remanescenteestá sendo liquidadoemsetentaeduasparcelasmensais, iguais e consecutivas, acrescidasde jurosde7%a.a. pela tabelaprice, e atualiza-
das pela variaçãodo IPCA.Aúltimaparcela venceem21denovembrode2013. (b) Pormeiodo compromissode comprae venda, datadode9de julhode2008, aCompanhia adquiriu
um terreno situado na cidade de São Caetano do Sul. O valor de aquisição foi de R$81.000 dos quais, R$10.000 foram pagos na assinatura do contrato. Em 8 de setembro de 2009,
pelo instrumento particular de repactuação parcial de contrato de compromisso de venda e compra e outras avenças, as partes reconheceramqueo saldo pendente era deR$71.495,
parcialmente reajustável, a ser liquidado da seguinte forma: (i) R$4.000 no dia 11 de setembro de 2009; (ii) R$4.000 no dia 10 de dezembro de 2009; (iii) R$247 no dia 10 de outubro
de 2012 reajustado de acordo com a variação do Índice Geral de Preços deMercado - IGP-M e acrescidos de juros de 3% ao ano, a contar da data de assinatura do instrumento; (iv)
R$31.748em64parcelasmensais no valor deR$540, reajustáveis de acordo comavariaçãodo IGP-Mmais 3%anoano, vencendoaprimeira em10de janeiro de2010; e (v) R$31.500
reajustáveis (casoovalor sejapagoempecúnia),quepoderãoserpagos,aexclusivocritériodaCompanhia,mediantedaçãoempagamentodeumaáreaconstruídade6.600m²deárea
útil integrantedeumúnicoedifício, ouem36parcelasmensais e sucessivas, reajustáveis de acordo comavariaçãodo IGP-Mmais 3%aoano, vencendoaprimeira em9deoutubrode
2012, conforme especificado no instrumento. Em 22 demaio de 2012, a Companhia fez sua opção de pagamento da parcela referente ao item (v) acima empecúnia. (c) Pormeio da
escriturapúblicadatadade16dedezembrode2009,aCompanhiaadquiriuumterrenosituadonacidadedeJundiaí.OvalordeaquisiçãofoideR$46.533,sendoqueR$700forampagos
em2008, R$20.000 na data da escritura e o saldo remanescente deR$25.833 está sendo liquidadoda seguinte forma: R$1.665 em11de fevereiro de 2010, R$1.665 emabril de 2010,
R$1.670emjunhode2010, e42parcelasmensaisdeR$496, vencendoaprimeiraem11de janeirode2010easdemaisnosmesmosdiasdosmeses subsequentes.Ospagamentos são
atualizados pela variação do IPCA e acrescidos de juros de 7,2% ao ano, contados a partir da data da escritura. Ressalta-se que conforme descrito naNota explicativa 1.1, a redução na
controladora se referea transferênciadaobrigaçãoparaa investida Jundiaí ShoppingCenter Ltda. (d)Pormeiodaescrituradevendaecompracompactoadjetodealienação fiduciária,
datada de 12 de abril de 2011, a Companhia adquiriu, através da empresa DanVille SP Participações Ltda. um terreno situado na cidade de Ribeirão Preto. O valor de aquisição foi de
R$33.000, sendoqueR$4.500 forampagosnadatadaescritura.Osaldo remanescentedeR$28.500está sendo liquidadoem60parcelasmensaisdeR$475, vencendoaprimeiraem11
demaiode2011easdemais nosmesmosdiasdosmeses subsequentes.Ospagamentos sãoatualizadospela variaçãodo IGP-Meacrescidosde jurosde6,0%a.a., contadosapartir da
data daescritura. As obrigações e aquisições debensde longoprazo vencemcomosegue:

31 de dezembro de 2012 31 de dezembro de 2011
Controladora Consolidado Controladora Consolidado

2013..................................................... - - 39.876 45.750
2014..................................................... 22.354 28.637 20.447 26.322
2015..................................................... 13.482 19.765 12.311 18.184
2016..................................................... - 2.095 - 1.958

35.836 50.497 72.634 92.214
17. Impostos eContribuições aRecolher

31 de dezembro de 2012 31 de dezembro de 2011
Controladora Consolidado Controladora Consolidado

INSS retido........................................... 1.523 2.950 1.832 2.436
ISS retido ............................................. 182 707 563 585
PIS e COFINS a recolher....................... 11.811 13.220 7.395 8.507
ISS a recolher....................................... 908 1.837 636 1.373
Outros.................................................. 18 412 103 293

14.442 19.126 10.529 13.194
18. ProvisãoparaRiscos eDepósitos Judiciais:
18.1. Provisãopara riscos: Controladora
Provisãopara riscos 31dedezembrode2010 Adições Baixas 31dedezembrode2011
PIS eCofins (a)..................................................................................................................... 12.199 - - 12.199
Processos cíveis (c)............................................................................................................. 5.252 - - 5.252
Processos trabalhistas ....................................................................................................... 2.180 - - 2.180
ProvisãoPIS eCofins (b) .................................................................................................... 1.064 - - 1.064
Provisão IOF (b)................................................................................................................... 143 - (137) 6
Processos fiscais ................................................................................................................. 14 - - 14

20.852 - (137) 20.715
Controladora

Provisão para riscos 31dedezembrode2011 Adições Baixas 31dedezembrode2012
PIS e Cofins (a)............................................................................................. 12.199 - - 12.199
Processos cíveis (c) ...................................................................................... 5.252 8.023 (4.320) 8.955
Processos trabalhistas ................................................................................. 2.180 249 (360) 2.069
Provisão PIS e Cofins (b) .............................................................................. 1.064 - - 1.064
Provisão IOF (b) ........................................................................................... 6 16 (22) -
Processos fiscais .......................................................................................... 14 1.010 (934) 90

20.715 9.298 (5.636) 24.377
Consolidado

Provisãopara riscos 31dedezembrode2010 Adições Baixas 31dedezembrode2011
PIS eCofins (a) ................................................................................................................. 12.168 - - 12.168
INSS .................................................................................................................................. 31 - - 31
Contingências cíveis (c)................................................................................................... 5.347 - - 5.347
Contingências trabalhistas ............................................................................................. 2.214 69 - 2.283
ProvisãoPIS eCofins (b) ................................................................................................. 1.064 - - 1.064
Provisão IOF (b) ............................................................................................................... 381 613 (984) 10
Contingências fiscais....................................................................................................... 457 - - 457

21.662 682 (984) 21.360
Consolidado

Provisãopara riscos 31dedezembrode2011 Adições Baixas 31dedezembrode2012
PIS eCofins (a) ................................................................................................................... 12.199 - - 12.199
INSS .................................................................................................................................... 31 - - 31
Contingências cíveis (c)..................................................................................................... 5.521 8.026 (4.379) 9.168
Contingências trabalhistas ............................................................................................... 2.193 285 (367) 2.111
ProvisãoPIS eCofins (b) ................................................................................................... 1.064 - - 1.064
Provisão IOF (b) ................................................................................................................. 6 17 (22) 1
Contingências fiscais......................................................................................................... 346 1.010 (1.267) 89

21.360 9.338 (6.035) 24.663
Asprovisões foramconstituídaspara fazer faceàsperdas consideradasprováveis emprocessosadministrativose judiciais relacionadosàsquestões cíveis, fiscais e trabalhistas, emvalor
julgado suficiente pela Administração, consubstanciada na avaliação de advogados e assessores jurídicos, como segue: (a) A Companhia figura comoparte emprocessos envolvendo a
cobrança de PIS e COFINS sobre vendas e locações, nos termos da Lei nº 9.718/98, cujo valor provisionado totaliza R$12.199. Os recolhimentos inerentes a esses tributos foram calcu-
lados de acordo coma legislação vigentes a época edepositados judicialmente.Os depósitos judiciais referem-se, principalmente, aos períodos compreendidos entremarço de 1999 e
dezembrode2002paraoPIS, emarçode1999a fevereirode2004paraCOFINS.ACompanhiadiscutiuperante aDelegacia daReceita Federal doRiode Janeiro anão incidênciadePIS
e COFINS sobre as receitas decorrentes de vendas e locações de imóveis, ou seja, para operações que não configurem venda demercadorias e serviços. Tendo emvista que amatéria
temsidoobjetodedecisões contraditórias noâmbito judicial, nodia 17deagostode2009, a Companhia entrou comumpedidonaDelegacia daReceita Federal doRiode Janeiropara
que o depósito judicial fosse convertido em renda para a Receita Federal e fosse disponibilizado para a Companhia o saldo remanescente desse depósito, após a devida liquidação do
débito.Atéopresentemomento, aCompanhianãoobteve resposta.As ações foramdistribuídasàs9ºe16ºvaras federais da seção judiciáriadoRiode Janeiro. (b)Refere-seaprovisão
relacionadaàcobrançadePIS, COFINSe IOFsobreempréstimos realizadosentrepartes relacionadas. (c)AControladaRenasce, éRéemReclamação formuladapela JustiçaEleitoral em
razão da realização dedoações, realizadas no anode 2006 acimado limite de 2%do faturamento bruto da doadora. Foi apresentado recurso alegandohaver valor emduplicidade nos
registros do TRE, alémdo fato dequeo faturamentodo grupo econômico comoum tododeve ser considerado, e não somente odaRenasce, para fins de cálculo da limitação prevista
na legislação eleitoral. O recurso foi julgado improcedente por maioria. Foi interposto recurso junto ao Tribunal Superior Eleitoral, tendo sido negado provimentomonocraticamente
pelo relator.Contraestadecisão, foiapresentadonovorecursoaserapreciadopelosdemais julgadores,oqualaguarda julgamento.Em30desetembrode2012,osadvogadosexternos
classificaramaprobabilidade de perda anteriormente estimada comopossível para provável tendo sido constituída provisão nomontante deR$5.663. Emmarço de 2008, baseada na
opinião de seus consultores jurídicos, a Companhia constituiu provisão para riscos e efetuou o respectivo depósito judicial, nomontante de R$3.228, referente a duas ações de inde-
nizaçãomovidas por parentes de vítimas de umhomicídio ocorrido nas dependências do CinemaVdoMorumbi Shopping em3de novembro de 1999. Atualmente estão no Superior
Tribunalde Justiça seis casosenvolvendoo incidenteocorridonocinemadoMBS, sendoquedoisdeles já foram julgados favoravelmenteaoshoppingnaquela instânciaespecial.Diante
do precedente firmado pelo Superior Tribunal de Justiça no julgamento da ação envolvendo o mesmo fato, os consultores jurídicos da Companhia entenderam por bem reavaliar a
probabilidadedeperdacomopossível, sendoaprovisãoanteriormenteconstituída, revertidanotrimestre findoem30desetembrode2012.Osaldo remanescentedasprovisõescíveis
refere-seadiversascausasdepequenovalor,movidascontraosshoppingcentersnosquaisaCompanhiapossuiparticipação.Causascomprobabilidadedeperdapossível:ACompanhia
é réemdiversosprocessosdenatureza fiscal, administrativa, trabalhista e cível, cujasprobabilidadesdeperda sãoavaliadas comopossíveis por seus consultores jurídicos estimadasem
R$321.908em31dedezembrode2012 (R$308.798em31dedezembrode2011), conformedemonstradoa seguir:

Consolidado
31 de dezembro de 2012 31 de dezembro de 2011

Fiscais ........................................................................................................................ 304.466 281.721
Cíveis e administrativas............................................................................................. 8.891 20.833
Trabalhistas ............................................................................................................... 8.551 6.244
Total .......................................................................................................................... 321.908 308.798
ACompanhia foiautuadapelaReceitaFederaldoBrasiloriginandodoisprocessosadministrativos,asaber: (a)CobrançadeIRPJeCSLLdecorrentedededuçãosupostamente indevidade
despesasdeamortizaçãodeágionosexercícios de2007a2010, bemcomoaglosade compensação supostamente indevidadoprejuízo fiscal e dabasenegativadeCSLLnos anosbase
de2009e2010.Os advogados externos classificaramaprobabilidadedeperda comopossível, estimadaemR$239.617para 31dedezembrode2012. Principais fatos: Foi lavradoauto
de infração referente a IRPJ e CSLL, supostamentedevidos entre 2007e2010, e impugnadopela empresa em11/01/2012. Em julhode2012, o autode infração foi julgadoprocedente
pelaDelegaciaRegionaldaReceitaFederal, tendosidoapresentadoRecursoVoluntárioaoConselhoAdministrativodeRecursosFiscais.Oprocesso foidistribuídoaoRelatoreencontra-
-sena1ª Seçãoda2ªTurmada3ªCâmara. (b) Cobrançade IRRFdecorrentedaaquisiçãodebens situadosnoBrasil pormeiodeoperaçãodecompraevendadeparticipação societária
de empresa situada no exterior, no ano de 2007. Os advogados externos classificaram a probabilidade de perda comopossível, estimada emR$52.667 para 31 de dezembro de 2012.
Principais fatos: Foi lavrado auto de infração referente a IRRF supostamente devido em 2007, e impugnado pela empresa em 11/01/2012. Em julho de 2012, o auto de infração foi
julgadoprocedente pelaDelegacia Regional daReceita Federal, tendo sido apresentadoRecursoVoluntário aoConselhoAdministrativo deRecursos Fiscais. Oprocesso encontra-se na
2ªSeção, aguardandodistribuiçãodeTurmaesorteiodeRelator. Cabe ressaltarque todososargumentos sustentadospelas autoridades fiscais emambososautos foramdevidamente
impugnados pela Companhia, demonstrando a legitimidade e a legalidade das operações autuadas. (c) A Companhia figura comoparte em186 causas trabalhistas,movidas contra os
Shopping Centers nos quais possui participação, envolvendo um valor total estimado de R$8.600, nenhuma das quais considerada individualmente relevante. Adicionalmente, figura
comoparteemumaaçãocivil públicapropostapeloMinistérioPúblicodoTrabalhonoTribunalRegionaldoTrabalhodoParanáeemumasériedeprocedimentosadministrativos junto
aoMinistérioPúblicodoTrabalhodoParanáeaoMinistériodoTrabalhoemCuritibaeemBeloHorizontequequestionama legalidadedotrabalhoemShoppingsCentersaosdomingos
e feriados. Em31 de dezembro de 2012, a Companhia não havia provisionado qualquer valor com relação à referida ação civil pública, uma vez que seus assessores jurídicos externos
estimamque o risco de perda é possível. Com relação aos procedimentos administrativos, em31 de dezembro de 2012, a Companhia não havia provisionado qualquer valor, uma vez
que, apesar de a imposição demulta ser estimada comoprovável eventual penalidade aplicada na esfera administrativa poderá ser questionada judicialmente. A Companhia entende
que a probabilidade de perda desta ação é possível. A Companhia figura comoparte, ainda, emumaação civil pública proposta peloMinistério Público do Trabalho perante o Tribunal
Regional do Rio Grande do Sul, na qual se discutem questões relacionadas ao cumprimento da legislação de segurança emedicina do trabalho nas obras do BarraShoppingSul. Nessa
ação, oMinistério Público doTrabalho requereua condenaçãodaCompanhia aopagamentode indenizaçãopor danosmorais coletivos no valor deR$6.000edemulta diária por cada
infraçãono valor deR$5, por empregadoe, ainda, sua responsabilização solidária pelo cumprimentode todas as obrigações trabalhistas das empresas contratadas para a realizaçãoda
obra.Aação foidistribuídaà28ºvaradotrabalhodePortoAlegre.Em1ª instância, aCompanhia foi condenadaaopagamentode indenizaçãoa títulodedanomoral coletivonovalorde
R$300 e demulta diária por descumprimento da legislação demedicina e segurança do trabalho dos empregados das empresas contratadas para a obra. Adicionalmente, a Justiça do
TrabalhoreconheceuaresponsabilidadesolidáriadaCompanhiacomasempresascontratadaspararealizaçãodaobra.Em8deagostode2009,aCompanhia interpôsrecursoordinário
contra essa decisão e, atualmente, aguardao julgamentodo recurso. Em31dedezembrode2012, a Companhia nãohavia provisionadoqualquer valor referente a essa ação, umavez
que seus assessores jurídicos estimamqueo risco deperda épossível. (d) Encontra-se emcurso perante oConselhoAdministrativo deDefesa Econômica procedimento administrativo
que temporobjeto investigarousodas cláusulasde raiopordeterminados shopping centers emSãoPaulo, incluindooMorumbiShopping, objetodoprocessonº08012.012081/2007-
48. Caso venha a ser imposta demulta por infração daordemeconômica, esta poderá variar de 0,1% (umdécimopor cento) a 20% (vinte por cento) do valor do faturamento bruto da
empresa,grupoouconglomeradoobtido,noúltimoexercícioanteriorà instauraçãodoprocessoadministrativo,noramodeatividadeempresarialemqueocorreua infração,aqualnão
será inferioràvantagemauferida,quandoforpossível suaestimação.OsadvogadosdaCompanhiaavaliaramcomopossívelaexpectativadeperda.Ativoscontingentes:Em26de junho
de1995, o consórcio formadopela Companhia (sucessora daMultishopping Empreendimentos Imobiliários S.A.) e pelas empresas Bozano, SimonsenCentros Comerciais S.A., Pinto de
Almeida Engenharia S.A. e InMont Planejamento Imobiliário e Participações Ltda., antecipou ao Clube de Regatas do Flamengo (“Clube”) a importância de R$6.000 a ser descontada
da renda obtida pelo Clube após a inauguração do shopping center que seria situado no bairro da Gávea, o qual era o objeto do consórcio. Contudo, o projeto foi cancelado e o Clube
não efetuou a devolução da importância adiantada. Osmembros do consórcio decidiram então iniciar um processo judicial requerendo o devido ressarcimento. A decisão judicial, já
transitada em julgado, determinou a execução da importância mencionada, devidamente corrigida. Uma vez que o montante envolvido não está definido nem se pode determinar
quando tais valores serão recebidos aCompanhia vemregistrandooseventuais valores somentequando sãoefetivamente recebidos.Duranteoexercício findoem31dedezembrode
2012, a Companhia reconheceu como receita omontantedeR$1.911 referente a valores recebidos.
18.2.Depósitos judiciais:

Controladora
Depósitos judiciais 31dedezembrode2010 Adições Baixas 31dedezembrode2011
PIS eCofins......................................................... 12.199 - - 12.199
Depositos cíveis .................................................. 3.683 1.585 - 5.268
Depósitos trabalhistas ......................................... 42 9 - 51
Outros ............................................................... 6.367 - (59) 6.308

22.291 1.594 (59) 23.826
Controladora

Depósitos judiciais 31dedezembrode2011 Adições Baixas 31dedezembrode2012
PIS eCofins......................................................... 12.199 - - 12.199
Depósitos cíveis .................................................. 5.268 877 (1.447) 4.698
Depósitos trabalhistas ......................................... 51 4 - 55
Outros ............................................................... 6.308 14 - 6.322

23.826 895 (1.447) 23.274
Consolidado

Depósitos judiciais 31dedezembrode2010 Adições Baixas 31dedezembrode2011
PIS eCofins........................................................ 12.920 - - 12.920
INSS ................................................................. 31 - - 31
Depósitos cíveis ................................................. 3.683 1.585 - 5.268
Depósitos trabalhistas .......................................... 42 9 - 51
Outros .............................................................. 6.524 208 (59) 6.673

23.200 1.802 (59) 24.943
Consolidado

Depósitos judiciais 31dedezembrode2011 Adições Baixas 31dedezembrode2012
PIS eCofins..................................................................... 12.920 - - 12.920
INSS ................................................................................. 31 - - 31
Depósitos cíveis ............................................................. 5.268 1.277 (1.447) 5.098
Depósitos trabalhistas .................................................. 51 4 - 55
Outros............................................................................. 6.673 15 - 6.688

24.943 1.296 (1.447) 24.792

19. Receitas eCustosDiferidos
31dedezembrode2012 31dedezembrode2011
Controladora Consolidado Controladora Consolidado

Receita de cessãodedireitos .......................... 126.053 205.906 207.570 236.699
Custode vendaa apropriar (a)........................ (79.105) (90.722) (39.189) (41.680)
Demais receitas ................................................. 1.535 1.535 1.588 1.589

48.483 116.719 169.969 196.608
Circulante............................................................ 34.297 49.929 41.756 52.097
Não circulante.................................................... 14.186 66.790 128.213 144.511
(a) Refere-se a custos com corretagem sobre cessão de direito, recompra de ponto e luva invertida. A luva invertida é um incentivo que a Companhia oferece a alguns
lojistas para que os mesmos se estabeleçam em algum shopping do Grupo Multiplan.
20. Patrimônio Líquido
a) Capital social: Em reunião do Conselho de Administração realizada no dia 18 de janeiro de 2010, foi aprovada a emissão privada de 1.497.773 ações ordinárias nomina-
tivas, sem valor nominal, ao preço de emissão de R$11,06 por ação, perfazendo um aumento de capital da Companhia no montante de R$16.565. Essa emissão foi decor-
rente do exercício da opção de compra de ações outorgada ao Presidente da Companhia, Sr. José Isaac Peres, dentro do Plano de Outorga de Opção de Compra de Ações
da Companhia, aprovado na Assembleia Geral Ordinária de 6 de julho de 2007, conforme descrito na nota explicativa n° 20-h. As ações foram emitidas dentro do limite
do capital autorizado previsto no artigo 8º, parágrafo 1º, do Estatuto Social da Companhia. O capital social da Companhia poderá ser aumentado independentemente de
reforma estatutária, até o limite de 91.069.118 ações ordinárias, por deliberação do Conselho de Administração, que fixará o preço de emissão, a quantidade de ações
ordinárias a serem emitidas e as demais condições de subscrição e integralização das ações dentro do capital autorizado. Em 31 de dezembro de 2012 e de 2011, o capital
social da Companhia está representado por 179.197.214 ações ordinárias e preferenciais, nominativas, escriturais e sem valor nominal, assim distribuídas:

Quantidadedeações
31dedezembrode2012 31dedezembrode2011

Acionista Ordinárias Preferenciais Total Ordinárias Preferenciais Total
MultiplanPlanejamento. Participações eAdministração S.A. ............................ 52.729.430 - 52.729.430 55.766.130 - 55.766.130
1700480Ontário Inc. .............................................................................................. 40.285.133 11.858.345 52.143.478 40.285.133 11.858.345 52.143.478
José Isaac Peres........................................................................................................ 3.293.000 - 3.293.000 481.300 - 481.300
MariaHelenaKaminitz Peres.................................................................................. 100.000 - 100.000 100.000 - 100.000
Ações emcirculação ................................................................................................ 70.008.301 - 70.008.301 69.648.644 - 69.648.644
ConselhodeAdministraçãoeDiretoria................................................................. 38.258 2 38.260 33.059 2 33.061
Total de ações emcirculação.................................................................................. 166.454.122 11.858.347 178.312.469 166.314.266 11.858.347 178.172.613
Ações em tesouraria ............................................................................................... 884.745 - 884.745 1.024.601 - 1.024.601

167.338.867 11.858.347 179.197.214 167.338.867 11.858.347 179.197.214
b) Reserva legal: A reserva legal é calculada com base em 5% do lucro líquido do exercício, conforme previsto na legislação em vigor e no Estatuto Social da Companhia, limitada a 20%
do capital social. c) Reserva para expansão: De acordo como artigo 39 do Estatuto Social da Companhia, a parcela remanescente de 100% do lucro líquido, após a absorção dos prejuízos
acumulados, à constituição da reserva legal, e à distribuição de dividendos, é destinada à reserva de expansão. Essa reserva tem a finalidade de assegurar recursos que permitam a
realizaçãodenovos investimentosemcapital fixoecirculanteeaexpansãodasatividades sociais. Casoosaldodas reservasultrapassemocapital social, aAssembléiaGeraldeliberará sobre
a aplicação do excesso na integralização ou no aumento do capital social ou, ainda, na distribuição de dividendos adicionais aos acionistas. d) Reserva especial de ágio na incorporação:
Conforme descrito na nota explicativa nº 8, com a incorporação pela Companhia da sua controladora Bertolino, o ágio registrado no balanço da Bertolino decorrente da aquisição de
participação no capital da Multiplan, líquido da provisão para manutenção da integridade do patrimônio líquido, foi registrado na Companhia, após a referida incorporação, em conta
específicade impostoderendaecontribuiçãosocialdiferido,noativo,emcontrapartidadereservaespecialdeágiona incorporação,deacordocomoparágrafo1ºdoartigo6ºda Instrução
CVM nº 319/99. Esse ágio será amortizado para fins fiscais de acordo com asmesmas perspectivas de rentabilidade futura que lhe deram origem no período de cinco anos. e) Efeito em
transações de capital: Conformemencionado na nota 9, em 9 de fevereiro de 2012, uma subsidiária da Companhia denominadaMorumbi Business Center Empreendimento Imobiliário
Ltda. adquiriu 77.470.449 quotas representativas de 41,958% do capital da controladaMPH Empreendimento Imobiliário Ltda., pelo valor total de R$175.000, pagos à vista. Em seguida,
umquotista retirou-se daMPHEmpreendimento Imobiliário Ltda., reduzindoo capital desta Sociedadeem16,084%,mediante cancelamentoda integralidadede suas quotas e devolução
de acervo líquido representativo de sua participação, gerando, estas 2 transações, uma redução total R$128.337 da participações dos acionistas não controladores nas demonstrações
financeirasconsolidadas.Diantedisso,aMorumbiBusinessCenterEmpreendimento ImobiliárioLtda.eaMultiplanEmpreendimentos ImobiliáriosS.A.passaramadeter, cadauma,50%de
participação naMPHEmpreendimento Imobiliário Ltda. Como consequência da aquisição feita pelaMorumbi Business Center Empreendimento Imobiliário Ltda. e da saída dequotista da
MPHEmpreendimento Imobiliário S.A, foi registrada no Patrimônio Líquido os efeitos da referida transação nomontante de R$89.996. f) Ações em tesouraria: No dia 11 de novembro de
2008,oConselhodeAdministraçãodaCompanhiaaprovouoprogramaderecompradeaçõesdeemissãodaCompanhia, comprazodeaté365diase limitadoa3.696.023açõesordinárias
nominativas, semvalornominal e semreduçãodeseucapital social.Nodia3de fevereirode2010,oConselhodeAdministraçãodaCompanhiaaprovouoprogramade recompradeações
deemissãodaCompanhia, comprazodeaté365diase limitadoa3.696.023açõesordináriasnominativas, semvalornominal e semreduçãode seucapital social.Nodia22de fevereirode
2011,oConselhodeAdministraçãodaCompanhiaaprovouoprogramaderecompradeaçõesdeemissãodaCompanhia, comprazodeaté365dias,e limitadoa3.600.000açõesordinárias
nominativas, sem valor nominal, e sem redução de seu capital social. No dia 7 demarço de 2012, o Conselho deAdministração da Companhia aprovou o programade recompra de ações
de emissão da Companhia, com prazo de até 365 dias, e limitado a 3.600.000 ações ordinárias nominativas, sem valor nominal, e sem redução de seu capital social. Todos os programas
tiveramporobjetivoaplicarpartedos recursosdisponíveisdaCompanhiana recompradeações, a fimdemaximizarageraçãodevalorparaoacionista, assimcomofazer frenteaeventuais
exercícios de opções de ações. Dessa forma, a Companhia adquiriu até a presente data 3.015.500 ações ordinárias (2.058.100 em31dedezembrode 2011). Até 31dedezembrode2012,
2.017.055 ações foram utilizadas para liquidação do exercício de opções. O saldo de ações em tesouraria em 31 de dezembro de 2012 é de 884.745 ações (1.024.601 ações em 31 de
dezembro de 2011). VideNota explicativa n°20-h paramaiores detalhes. Em31dedezembro de 2012, o percentual de ações emcirculação (ações emcirculação e ações do conselho e da
diretoria) é de 39,07% (38,87% em31 de dezembro de 2011). As ações em tesouraria foram adquiridas a um customédio ponderado de R$35,64 (valor em reais), a um customínimo de
R$9,80 (valoremreais), eaumcustomáximodeR$59,60 (valoresemreais).Opreçode fechamentodasaçõescalculadocombasenaúltimacotaçãoanterioraoencerramentodoexercício
foi de R$60,20 (valor em reais). g) Dividendos e juros sobre o capital próprio: De acordo com o artigo 22 do Estatuto Social da Companhia, o dividendomínimo obrigatório é de 25% do
lucro líquidodoexercício, ajustadonos termosda legislação societária. Aaprovaçãodadistribuiçãodedividendosou juros sobreocapital próprio competiráprivativamenteaoConselhode
AdministraçãodaCompanhia, conformeautorizadona formada lei epelo referidoartigo22 item (g) doEstatuto Social daCompanhia.Deacordo comoartigo39, §3ºdoEstatuto Social, o
dividendoobrigatórionãoserápagonoexercícioemqueosórgãosdaadministração informaremàAssembleiaGeralOrdináriaserele incompatívelcomasituaçãofinanceiradaCompanhia,
sendo certo que o Conselho Fiscal, se em exercício, proferirá parecer sobre essa informação. Os dividendos assim retidos serão pagos quando a situação financeira permitir. Juros sobre
capital próprio: 31 de dezembro de 2011: O Conselho de Administração aprovou, em22 de novembro de 2011, o pagamento de juros sobre capital próprio aos acionistas da Companhia,
conferindoa cadaaçãoovalordeR$0,56182711, antesdaaplicaçãode retençãode15%de impostode renda retidona fonte, excetoparaacionistas comprovadamente isentosou imunes
na formada legislaçãoaplicável. Tendoemvistaqueaquantidadedeaçõesemcirculaçãoexistentesnadatadaaprovaçãodopagamentode juros sobre capital próprioerade178.046.369
ações, o valor total a ser pago foi retificadopelo ConselhodeAdministração em7demarçode2012, para R$100.031.276,93 (valores emReais), ao invés deR$100.000.000,00 (valores em
Reais). Farão jus ao recebimentodos juros sobreocapital próprioosacionistas inscritos comotais nos registrosdaCompanhia, em23denovembrode2011.AsaçõesdaCompanhia foram
negociadas “ex juros” a partir de 24 de novembro de 2011, sendo que os juros sobre o capital próprio, líquido dos impostos, serão imputados ao dividendomínimoobrigatório relativo ao
exercício social encerradoem31dedezembrode2011, pelo seu valor líquido, conformequadro a seguir:

2011
Lucro líquidodoexercício................................................................................................................................................................................................................................. 296.890
Apropriação à reserva legal.............................................................................................................................................................................................................................. (14.844)
Lucro líquidodoexercício ajustado................................................................................................................................................................................................................. 282.046
Dividendosmínimosobrigatórios ................................................................................................................................................................................................................... 70.512
Juros sobre capital próprio aprovados, líquidode impostos ....................................................................................................................................................................... 85.042
Cabe ressaltar que o montante total dos juros sobre capital próprio se encontra dentro dos limites estabelecidos no parágrafo primeiro do artigo 9 da Lei nº 9.249/95. 31 de de-
zembro de 2012: O Conselho de Administração aprovou, em11 de dezembro de 2012, o pagamento de juros sobre capital próprio aos acionistas da Companhia, conferindo a cada
ação o valor de R$0,70082008, antes da aplicação de retenção de 15% de imposto de renda retido na fonte, exceto para acionistas comprovadamente isentos ou imunes na forma
da legislação aplicável, no montante de R$125.000. Farão jus ao recebimento dos juros sobre o capital próprio os acionistas inscritos como tais nos registros da Companhia, em
11 de dezembro de 2012. As ações da Companhia estão sendo negociadas “ex juros” a partir de 12 de dezembro de 2012, sendo que os juros sobre o capital próprio, líquido dos
impostos, serão imputados ao dividendomínimo obrigatório relativo ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2012, pelo seu valor líquido, conforme quadro a seguir:

2012
Lucro líquidodoexercício....................................................................................................................................................................................................................................... 386.792
Apropriação à reserva legal.................................................................................................................................................................................................................................... (19.340)
Lucro líquido ajustado ............................................................................................................................................................................................................................................ 367.452
Dividendosmínimosobrigatórios ......................................................................................................................................................................................................................... 91.863
Juros sobre capital próprio aprovados, líquidode impostos.............................................................................................................................................................................. 106.997
Cabe ressaltar que o montante total dos juros sobre capital próprio se encontra dentro dos limites estabelecidos no parágrafo primeiro do artigo 9 da Lei nº 9.249/95.
Dividendos: A distribuição de dividendos complementares no montante de R$49.000 foi aprovada em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária realizada em 30 de
abril de 2012. Os juros sobre capital próprio e os dividendos complementares correspondem a 47,54% do lucro líquido ajustado do exercício da Companhia em 2011.

2011
Lucro líquidodoexercício................................................................................................................................................................................................................................... 296.890
Apropriação à reserva legal................................................................................................................................................................................................................................ (14.844)
Lucro líquido ajustado ........................................................................................................................................................................................................................................ 282.046
Juros sobre capital próprio, líquidode impostos............................................................................................................................................................................................. 85.042
Complementode juros sobre capital próprio, autorizadopeloConselhodeAdministraçãoem7demarçode2012.......................................................................... 30
Dividendos complementares............................................................................................................................................................................................................................. 49.000
Total de juros sobre capital próprio edividendos complementares ............................................................................................................................................................ 134.072
Percentual dedestinação................................................................................................................................................................................................................................... 47,54%
Os juros sobre capital próprio e dividendos complementares, forampagos em10demaio de 2012, conformeprazo determinado emAssembleiaGeral Ordinária e Extraordinária da Com-
panhia realizada em 30 de abril de 2012. Em 29 de abril de 2011, foram aprovados, através de Assembléia Geral Ordinária, dividendos complementares correspondente ao exercício de
2010nomontantedeR$51.469. h) Planodeopçãode compradeações: EmAssembleiaGeral Extraordinária realizada em6de julhode2007, foi aprovadoumPlanodeOpçãodeCompra
deAçõesdeemissãodaCompanhiaparaadministradores, empregadoseprestadoresdeserviçosdaCompanhiaoudeoutras sociedades sobseucontrole.O referidoPlanoéadministrado
pelo ConselhodeAdministração, cabendoaoDiretor- Presidente determinar os beneficiários a quemasopções de comprade ações serãooutorgadas. A outorgadeopções, no âmbito do
Plano aprovado em2007, não poderá conferir direitos de aquisição sobre umnúmero de ações que exceda, a qualquer tempo, 7%do capital social da Companhia. A diluição corresponde
ao percentual representado pela quantidade de opções de ações dividida pela quantidade total de ações de emissão da Companhia. A emissão de nossas açõesmediante o exercício das
opções de compra de ações no âmbito do Plano deOpção resultaria em uma diluição aos nossos acionistas, uma vez que as opções de compra de ações a serem outorgadas nos termos
do Plano deOpção poderão conferir direitos de aquisição sobre umnúmero de ações de até 5%das ações do nosso capital social. Em31 de dezembro de 2012, o percentual de diluição é
de 4,1286%. Os beneficiários do Plano deOpção Compra de Ações poderão exercer suas opções dentro de até quatro anos contados da data da outorga. Cada opção de compra só pode
ser convertida em uma ação ordinária da Companhia nomomento do exercício da opção, ou seja, não existe a opção de liquidação em dinheiro. O período de carência (vesting) será de
até dois anos, com liberações de 33,4%apartir do segundoaniversário, 33,3%apartir do terceiro aniversário e 33,3%apartir doquarto aniversário.Opreçodas ações deverá ser baseado
namédia da cotação das ações da Companhia demesma classe e tipo nos últimos 20 pregões na Bolsa de Valores de São Paulo (BOVESPA) imediatamente anteriores à data da outorga
da opção, ponderada pelo volume de negociação, corrigido monetariamente de acordo com o IPCA, ou outro índice que venha a ser determinado pelo Conselho de Administração, até
a data do efetivo exercício da opção. Foram efetuadas sete distribuições de opções, ao longo dos anos 2007 a 2012, que se enquadramno limitemáximo de 7%previsto no Plano, sendo
estas resumidas a seguir: (i) Programa1 - em6de julho de 2007, o Conselho deAdministração daCompanhia aprovouoprimeiro ProgramadeOpçãodeCompra deAções e a outorga de
opçõesde1.497.773ações, exercíveis após180dias contadosda realizaçãodaprimeiraofertapúblicadeaçõespelaCompanhia.Nãoobstanteaprevisãogeral aoPlano, conformedescrito
anteriormente, o preçode exercício dessas opções é deR$9,80, atualizadopela inflaçãode acordo como IPCA, ououtro índice que venha a ser escolhidopelo ConselhodeAdministração.
(ii) Programa2 - em21denovembrode2007, oConselhodeAdministraçãodaCompanhia aprovouo segundoProgramadeOpçãodeCompradeAçõeseaoutorgadeopçõesde114.000
ações.Desse total, 16.000ações foramoutorgadasaumfuncionárioquesaiudaCompanhiaantesdoprazomínimoparaexerceraopção.OpreçodeexercíciodessasopçõesédeR$22,84,
atualizado pela inflação de acordo como IPCA, a partir da data de celebração da outorga até a data do exercício da opção de compra da ação. (iii) Programa 3 - em4 de junho de 2008 foi
aprovado e em12de agosto de 2008 retificado pelo o Conselho deAdministração da Companhia aprovou o terceiro ProgramadeOpção de Compra deAções de emissão da Companhia,
tendo sido aprovada aoutorgadeopções de1.003.400 ações. Desse total, 68.600 ações foramoutorgadas a um funcionário que saiu daCompanhia antes doprazomínimopara exercer a
opção.OpreçodeexercíciodessasopçõesédeR$20,25,atualizadopela inflaçãodeacordocomoIPCA,apartirdadatadecelebraçãodaoutorgaatéadatadoexercíciodaopçãodecompra
daação. (iv)Programa4 -em13deabril de2009,oConselhodeAdministraçãodaCompanhiaaprovouoquartoProgramadeOpçãodeCompradeAçõesdeemissãodaCompanhia, tendo
sidoaprovadaaoutorgadeopçõesde1.300.100ações.Desse total, 44.100ações foramoutorgadas aumfuncionárioque saiudaCompanhia antesdoprazomínimoparaexercer aopção.
O preço de exercício dessas opções é de R$15,13, atualizado pela inflação de acordo como IPCA, a partir da data de celebração da outorga até a data do exercício da opção de compra da
ação. (v) Programa 5 - em4demarço de 2010, o Conselho deAdministração da Companhia aprovou o quinto Programa deOpção de Compra deAções de emissão da Companhia, tendo
sido aprovada a outorga de opções de 966.752 ações. O preço de exercício dessas opções é de R$30,27, atualizado pela inflação de acordo com o IPCA, a partir da data de celebração da
outorga até a data do exercício da opçãode compra da ação. (vi) Programa6 - em23demarço de2011, o Conselho deAdministraçãodaCompanhia aprovouo sexto ProgramadeOpção
deCompradeAçõesdeemissãodaCompanhia, tendosidoaprovadaaoutorgadeopçõesde1.297.110ações.OpreçodeexercíciodessasopçõesédeR$33,13, atualizadopela inflaçãode
acordo como IPCA, a partir da data de celebraçãodaoutorga até a data doexercício daopçãode comprada ação. (vii) Programa7 - em7demarçode2012, o ConselhodeAdministração
da Companhia aprovou o sétimo ProgramadeOpção de Compra deAções de emissão da Companhia, tendo sido aprovada a outorga de opções de 1.347.960 ações. O preço de exercício
dessas opções édeR$39,60, atualizadopela inflaçãode acordo como IPCA, a partir da data de celebraçãodaoutorga até a data doexercício daopçãode comprada ação. As distribuições
descritasnos itens(ii), (iii), (iv), (v), (vi)e (vii) seguemosparâmetrosdefinidospeloPlanodeOpçãodeCompradeAçõesdescritosanteriormente.OPrograma1segueosparâmetrosdescritos
no item (i). Em 7 de janeiro de 2010, foram exercidas 1.497.773 opções de compra de ações pelo Diretor Presidente Sr. José Isaac Peres. Adicionalmente, ao longo dos exercícios de 2010
e 2011 e 2012 foramexercidas 2.017.055opções de compra de ações relativas aos Programas 2, 3, 4 e 5 por alguns beneficiários. A liquidaçãode todas as opções exercidas ocorrerampor
meio da entrega de ações ordinárias da empresa. Sendo assim, em 31 de dezembro de 2012, o montante total de ações que compõem o saldo das opções outorgadas pela Companhia
passoua ser de3.883.567ações, as quais representam2,17%do total de ações.Osprazos de carência paraoexercício das opções estão assimdefinidos:

Prazos de carência a partir daoutorga
%deopções liberadas

paraoexercício
Quantidademáxima

deações (*)
Quantidadedeopções exercidas até

31dedezembrode2012
Programa1
180dias após aprimeira oferta pública
de ações - 26/01/2008................................................................................................. 100% 1.497.773 1.497.773

Programa2
Apartir do segundoaniversário - 20/12/2009 ............................................................ 33,4% 32.732 32.732
Apartir do terceiro aniversário - 20/12/2010.............................................................. 33,3% 32.634 32.634
Apartir doquarto aniversário - 20/12/2011 ............................................................... 33,3% 32.634 32.634
Programa3
Apartir do segundoaniversário - 04/06/2010 ............................................................ 33,4% 312.217 290.814
Apartir do terceiro aniversário - 04/06/2011.............................................................. 33,3% 311.288 289.942
Apartir doquarto aniversário - 04/06/2012 ............................................................... 33,3% 311.295 281.183
Programa4
Apartir do segundoaniversário - 13/04/2011 ............................................................ 33,4% 419.494 387.540
Apartir do terceiro aniversário - 13/04/2012.............................................................. 33,3% 418.246 373.082
Apartir doquarto aniversário - 13/04/2013 ............................................................... 33,3% 418.260 5.828
Programa5
Apartir do segundoaniversário - 04/03/2012 ............................................................ 33,4% 322.880 283.373
Apartir do terceiro aniversário - 04/03/2013 33,3% 321.927 3.647
Apartir doquarto aniversário - 04/03/2014 33,3% 321.945 3.646
Programa6
Apartir do segundoaniversário - 23/03/2013 ............................................................ 33,4% 433.228 -
Apartir do terceiro aniversário - 23/03/2014.............................................................. 33,3% 431.937 -
Apartir doquarto aniversário - 23/03/2015 ............................................................... 33,3% 431.945 -
Programa7
Apartir do segundoaniversário - 07/03/2014 ............................................................ 33,4% 450.212 -
Apartir do terceiro aniversário - 07/03/2015.............................................................. 33,3% 448.870 -
Apartir doquarto aniversário - 07/03/2016 ............................................................... 33,3% 448.878 -
(*)Quantidade líquida das ações canceladas por conta da saída de funcionários daCompanhia antes doprazomínimopara exercer a opção.O valor justomédio ponderadodas opções de
compranas datas das outorgas, descrito abaixo, foi estimadousando-seomodelodeprecificaçãodeopçõesBlack-Scholes, assumindoas premissas listadas abaixo:

Preçodeexercício Preçonodia daoutorga(1) Índicede reajuste Quantidade
Programa1 ................................................ R$9,80 R$25,00 (2) IPCA 1.497.773
Programa2 ................................................ R$22,84 R$20,00 IPCA 114.000
Programa3 ................................................ R$20,25 R$18,50 IPCA 1.003.400
Programa4 ................................................ R$15,13 R$15,30 IPCA 1.300.100
Programa5 ................................................ R$30,27 R$29,65 IPCA 966.752
Programa6 ................................................ R$33,13 R$33,85 IPCA 1.297.110
Programa7 ................................................ R$39,60 R$39,44 IPCA 1.347.960
(1) Preçode fechamentodoúltimodia consideradonaprecificaçãodoprogramadeopçãodeações. (2) Preçodeemissãonaabertura de capital da empresanodia 27de junhode2007.

Volatilidade Taxa livrede risco Maturidademédia Valor justo
Programa1 ........................................ 48,88% 12,10% 3,25 anos R$16,40
Programa2 ........................................ 48,88% 12,50% 4,50 anos R$7,95
Programa3 ........................................ 48,88% 12,50% 4,50 anos R$7,57
Programa4 ........................................ 48,79% 11,71% 4,50 anos R$7,15
Programa5 ........................................ 30,90% 6,60% 3,00 anos R$7,28
Programa6 ........................................ 24,30% 6,30% 3,00 anos R$7,03
Programa7 ........................................ 23,84% 3,69%-4,40% 3,00 anos R$6,42
A volatilidade utilizada nomodelo foi baseada no desvio padrão histórico daMult3, ou emumpainel de empresas do setor, de acordo comadisponibilidade e consistência da variação da
ação apresentadanomercado, noperíodo apropriado.ODividendYield foi baseadoemmodelos internos daCompanhia e de acordo comamaturidadede cadaopção. ACompanhia não
considerouoexercício antecipadodeopções enenhumacondiçãodemercadoalémdaspremissas acima. Informações adicionais aoplanodeopçãodeações:

Quantidade Preço*
Total de ações outorgadas
Em31dedezembrode2011 ........................................................................................................................................................... 6.050.435 R$23,76
Em31dedezembrode2012 ........................................................................................................................................................... 7.398.395 R$28,02
Açõesoutorgadas noexercício - 2011............................................................................................................................................. 1.297.110 R$34,53
Açõesoutorgadas noexercício - 2012 ............................................................................................................................................ 1.347.960 R$41,34
Total de ações exercidas
Em31dedezembrode2011 ........................................................................................................................................................... 2.431.272 R$14,98
Em31dedezembrode2012 ........................................................................................................................................................... 3.514.828 R$18,01
Ações exercidas noexercício - 2011 ................................................................................................................................................ 668.475 R$20,63
Ações exercidas noexercício - 2012 ................................................................................................................................................ 1.083.556 R$24,80
Total de açõesmaturadas
Em31dedezembrode2011 ........................................................................................................................................................... 2.665.173 R$15,69
Em31dedezembrode2012 ........................................................................................................................................................... 3.704.313 R$18,36
Açõesmaturadas noexercício - 2011.............................................................................................................................................. 789.817 R$21,01
Açõesmaturadas noexercício - 2012.............................................................................................................................................. 1.039.140 R$25,89
Total denãoexercidas
Em31dedezembrode2011 ........................................................................................................................................................... 3.619.163 R$28,83
Em31dedezembrode2012 ........................................................................................................................................................... 3.883.567 R$35,50
* Preço ajustado pelo fim do período ou na data de exercício.
Para as opções de ações exercidas durante o exercício, o preço médio ponderado de mercado das ações eram de R$43,94 em 2012 (R$35,50 em 2011). O efeito referente
ao reconhecimento do pagamento baseado em ações no patrimônio líquido e no resultado, no exercício findo em 31 de dezembro de 2012, foi de R$9.530 (R$7.662 em
2011) dos quais R$4.078 (R$3.413 em 2011) refere-se à parcela dos administradores.
21. ReceitaOperacional Líquida

31dedezembrode2012 31dedezembrode2011
Controladora Consolidado Controladora Consolidado

Receita operacional bruta das vendas e serviços prestados:
Locaçãode lojas.............................................................................. 541.297 576.629 462.433 487.058
Estacionamentos............................................................................ 51.287 105.348 40.025 82.061
Serviços............................................................................................ 100.078 98.376 84.153 82.324
Cessãodedireitos .......................................................................... 28.365 37.844 27.430 39.132
Vendade imóveis........................................................................... 39.212 227.469 47.061 49.394
Outras.............................................................................................. 2.057 2.306 2.324 2.255

762.296 1.047.972 663.426 742.224
Impostos e contribuições sobre vendas e serviços prestados... (65.991) (86.099) (55.024) (65.972)
Receita operacional líquida............................................................ 696.305 961.873 608.402 676.252



22.AberturadosCustos eDespesasporNatureza
Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2012 e de 2011, a Companhia incorreu em custos e despesas: Custos: custos decorrentes da participação nos condomínios civil dos
shoppings emoperação, custos dedepreciaçãodas propriedadespara investimentoe custodos imóveis vendidos.

Custodos serviços prestados e imóveis vendidos
31dedezembrode2012 31dedezembrode2011
Controladora Consolidado Controladora Consolidado

Serviços ........................................................................................... (5.651) (6.579) (6.483) (6.773)
Estacionamento ............................................................................. (11) (22.809) (15) (16.905)
Arrendamentos (¹).......................................................................... (5.842) (5.842) (5.319) (5.319)
Propriedades (encargos, IPTU, aluguel, condomínio)................ (11.635) (15.087) (10.727) (14.086)
Custodeocupação......................................................................... (10) (8) (132) (132)
Outros custos.................................................................................. (1.295) (3.259) (5.632) (5.878)
Custodos imóveis vendidos.......................................................... (31.595) (120.031) (42.814) (44.750)
Depreciações e amortizações...................................................... (57.863) (67.872) (47.092) (55.034)
Total................................................................................................. (113.902) (241.487) (118.214) (148.877)

31dedezembrode2012 31dedezembrode2011
Custos com: Controladora Consolidado Controladora Consolidado
Serviços prestados ......................................................................... (82.307) (121.456) (75.400) (104.127)
Dos imóveis vendidos.................................................................... (31.595) (120.031) (42.814) (44.750)
Total................................................................................................. (113.902) (241.487) (118.214) (148.877)
(1) Em28de julho de 1992, o Consórcio firmado entre a Companhia e IBRAdministração e Participação e Comércio S.A. celebrou comoClubeAtléticoMineiro o contrato de arrendamento
deum imóvel deaproximadamente13.800m2emBeloHorizonte, noqual foi construídooDiamondMall.Oprazodeste contratodearrendamentoéde30anos contadosapartir da inaugu-
ração doDiamondMall, ocorrida em7denovembrode 1996.Nos termos do contrato, o ClubeAtléticoMineiro temdireito a 15% sobre todos os alugueres recebidos das locações das lojas,
“stands” ou áreas doDiamondMall. De todoomodo fica garantidoumaluguelmínimodeR$181mensais devido emdobronomêsdedezembrode cada ano. Em31dedezembrode2012,
aspartesestavamadimplentescomtodasas suasobrigações relevantesdecorrentesdessecontrato.Aaberturadasdespesasemsuasprincipais categoriasencontra-sedescritaabaixo: Sede:
Despesas compessoal (administrativo, operacional e desenvolvimento) damatriz e filiais do grupoMultiplan, alémdegastos commarketing corporativo, contrataçãode terceiros e viagens.
Shopping: despesas com o condomínio civil dos shoppings em operação. Projetos para Locação: Despesas pré-operacionais, atreladas a projetos imobiliários e expansões de shoppings.
Projetos paraVenda:Despesas pré-operacionais, geradas nas operações dedesenvolvimento imobiliário para venda.

Despesas administrativas edeprojetos
31dedezembrode2012 31dedezembrode2011

Controladora Consolidado Controladora Consolidado
Pessoal................................................................................................................................................... (50.726) (50.862) (40.460) (40.710)
Serviços ................................................................................................................................................. (29.613) (38.361) (27.508) (28.966)
Estacionamentos.................................................................................................................................. (120) (401) - -
Arrendamentos ................................................................................................................................... (2.105) (2.135) (1.947) (1.973)
Marketing.............................................................................................................................................. (28.705) (37.764) (18.067) (27.732)
Viagens.................................................................................................................................................. (4.608) (5.100) (3.748) (3.944)
Propriedades (encargos, IPTU, aluguel e condomínio).................................................................... (7.666) (10.548) (2.384) (4.378)
Custodeocupação............................................................................................................................... (6.908) (8.110) (5.972) (6.152)
Outras.................................................................................................................................................... (14.218) (17.154) (8.943) (11.810)
Total....................................................................................................................................................... (144.669) (170.435) (109.029) (125.665)
Despesas com:
Despesas administrativas - Sede ........................................................................................................ (98.863) (99.894) (87.934) (88.369)
Despesas administrativas - Shoppings............................................................................................... (16.984) (21.541) (10.798) (14.499)
Despesas comprojetos para locação................................................................................................. (23.893) (33.358) (10.021) (12.229)
Despesas comprojetos para venda................................................................................................... (4.929) (15.642) (5.596) (15.888)
Total....................................................................................................................................................... (144.669) (170.435) (114.349) (130.985)
23. Resultado Financeiro Líquido

31dedezembrode2012 31dedezembrode2011
Controladora Consolidado Controladora Consolidado

Rendimentos sobre aplicações financeiras........................................................................................ 32.881 37.957 70.769 72.979
Juros e variaçãomonetária sobre empréstimos, financiamentos edebêntures........................... (82.433) (85.031) (39.849) (39.849)
Juros sobre empreendimentos imobiliários ...................................................................................... 2.835 2.839 1.200 1.200
Tarifas bancárias e outros encargos.................................................................................................... (1.737) (2.462) (4.095) (4.328)
Variação cambial................................................................................................................................... (303) (92) (23) 558
Variaçãomonetária ativa .................................................................................................................... 9.229 10.279 4.509 5.129
Multa e juros sobre aluguel e cessões dedireito - shopping............................................................ 2.886 3.334 4.012 4.323
Multa e juros sobre infrações fiscais................................................................................................... (648) (1.407) (530) (532)
Juros sobre empréstimos e adiantamentos diversos ....................................................................... 3.706 3.970 2.520 2.733
Juros e variaçãomonetária sobreobrigações para aquisições debens ......................................... (9.356) (9.469) (9.457) (9.523)
Outros..................................................................................................................................................... (1.188) (1.464) (1.015) (1.131)
Total........................................................................................................................................................ (44.128) (41.546) 28.041 31.559
24. Informações por Segmento: Para fins de administração, a Companhia reconhece quatro segmentos, descritos a seguir, que são responsáveis pelas suas receitas e despesas. A seg-
mentaçãoénecessáriadadoqueasmargens,aapropriaçãodereceitasedespesaseosprodutos finais sãodiferentesentrecadaum.Todososresultados foramcalculadosconsiderando
somente os clientes externos da Companhia. Propriedade para locação: Refere-se à participação da Companhia no condomínio civil de shopping centers e nos respectivos estaciona-
mentos, assim como empreendimentos imobiliários para locação. Este é o segmento principal da receita da Multiplan, sendo sua parcela responsável por 65,1% do total da receita
brutadaCompanhianoexercício findoem31dedezembrode2012.Nessaoperação, o fator determinantenomontantede suas receitas edespesas éaparticipaçãoqueaCompanhia
detémemcadaempreendimento.Suas receitasedespesassãodescritasaseguir:Receitasde locação - sãocobranças feitaspelosproprietários (aCompanhiaeseussócios)pela locação
de áreas em seus shopping centers e empreendimentos comerciais. A receita inclui quatro tipos de locação: aluguelmínimo (baseado emumcontrato comercial indexado ao IGP-DI),
complementar (percentualdevendasdos lojistas),merchandising (locaçãodeespaçonomalldoempreendimento)e linearidade (retiradadavolatilidadeesazonalidadedas receitasde
aluguelmínimo). Receitas de Estacionamentos - receitas provenientes da cobrança de clientes pela permanência de seus veículos no espaço de estacionamento do empreendimento.
Despesas - incluemdespesas comoáreas vagas, contribuições ao fundodepromoção, jurídicas, arrendamento, despesas comestacionamento e corretagem, entre outras decorrentes
daparticipaçãonoempreendimento.Vale ressaltarquedespesasdemanutençãoeoperação (condomínioedilício) doempreendimento sãode responsabilidadedos locatários. Outros
- incluem as despesas de depreciação. Os ativos de shoppings center são compostos principalmente por propriedades para investimentos de shoppings centers e empreendimentos
comerciaisemoperaçãoecontasa receberde receitasde locaçãoeestacionamento. Imobiliário -Aoperação imobiliária inclui receitas, custodos imóveis vendidosedespesasdavenda
de imóveis desenvolvidos normalmente no entorno do shopping center. Como mencionado anteriormente, essa atividade contribui na geração de fluxo de cliente para o shopping
center, aprimorando seu resultado. Adicionalmente, a valorização e a conveniência que um shopping center traz para o entorno, possibilita à Companhia reduzir riscos e aumentar
receitas dos imóveis vendidos. As receitas são decorrentes da venda dos imóveis e os custos da sua construção. Ambos são apropriados de acordo como andamento financeiro (POC)
daobra.Asdespesasdecorrememgrandepartedecorretagememarketing.Por fim,aconta“Outros”diz respeitoprincipalmenteaumprojeto imobiliárioquevemsendoreconhecido
nobalançoeno resultadodaCompanhiapelas contas “Investimento”e “Equivalênciapatrimonial” respectivamente.Oativodesse segmentoestá concentradonoestoquede terrenos
e imóveis concluídos e em construção da Companhia e no contas a receber. Projetos - A operação de projetos inclui despesas e receitas decorrentes do desenvolvimento de shopping
center e empreendimentos imobiliários para locação. O custo de desenvolvimento é ativado,mas despesas comomarketing, corretagem, impostos sobre propriedade (IPTU), estudos
de viabilidade, entre outras, são despesadas no resultado da Companhia. Damesma forma, a Companhia considera que amaior parte de sua receita de cessão dedireito é decorrente
deprojetosabertosnosúltimoscincoanos (prazomédiode reconhecimentoda receitadecessãodedireito), sendoassimprodutodacomercializaçãodas lojasduranteseuprocessode
desenvolvimento.Aodesenvolver seusprojetosaCompanhiapodegarantiraqualidadedosempreendimentosnosquaisela teráparticipaçãonofuturo.Oativodeprojetosécomposto
principalmente pelas obras emandamento das propriedades para investimento e contas a receber (cessão de direitos) das áreas já contratadas. Gestão e outros - A Companhia presta
serviços de administração a seus sócios e lojistas cobrando por eles. Adicionalmente, a Companhia cobra de seus sócios na propriedade uma taxa de corretagempela locação de lojas.
A administração de seus shopping centers é essencial para seu sucesso sendo um grande foco na Companhia. Por outro lado, a Companhia incorre com despesas de sede para estes
serviços e outros, que são consideradas, exclusivamente, neste segmento. Omesmo também inclui impostos, resultados financeiros e outros por serem resultados que dependemda
estruturadaempresaenão somentedaoperaçãodecada segmentodescrito anteriormente. Por estas razões, este segmentoapresentaprejuízo.Oativodesse segmentoé composto,
principalmente, pelo caixa daCompanhia, impostos de rendadiferidos e ativos intangíveis.

2011 (consolidado)
Propriedadepara locação Imobiliário Projetos Gestãoeoutros Total

Receita bruta ................................................................................ 569.119 49.394 39.132 84.579 742.224
Custos............................................................................................ - (44.750) - - (44.750)
Despesas ....................................................................................... (58.273) (15.889) (12.229) (96.030) (182.421)
Outros............................................................................................ (60.381) 2.142 - (30.356) (88.595)
Lucro antes do impostode rendaeda contribuição social..... 450.465 (9.103) 26.903 (41.807) 426.458
Ativos operacionais...................................................................... 2.663.785 497.469 900.637 642.053 4.703.944

2012 (consolidado)
Propriedadepara locação Imobiliário Projetos Gestãoeoutros Total

Receita bruta ................................................................................ 681.977 227.469 37.844 100.682 1.047.972
Custos............................................................................................ (111.502) (121.134) (3.009) - (235.645)
Despesas ....................................................................................... (27.383) - (49.000) (199.493) (275.876)
Outros............................................................................................ 1.753 8.161 101 (46.991) (36.976)
Lucro antes do impostode rendaeda contribuição social..... 544.845 114.496 (14.064) (145.802) 499.475
Ativos operacionais...................................................................... 3.815.527 605.852 515.924 747.209 5.684.512
25. Instrumentos Financeiros eGestão deRiscos: 25.1. Gestão do risco de capital:ACompanhia e suas controladas administram seu capital, para assegurar que as empresas que perten-
cemaela possamcontinuar comsuas atividades normais, aomesmo tempoemquebuscammaximizar o retornode suas operações a todas as partes interessadas ou envolvidas emsuas
operações, pormeiodaotimizaçãodautilizaçãode instrumentosdedívida edepatrimônio. Aestruturade capital daCompanhia e suas controladas é formadapelo endividamento líquido
(empréstimosefinanciamentos,debêntureseobrigaçõesporaquisiçãodebensdetalhadosnasnotasexplicativasnº13,nº15enº16, respectivamente,deduzidospelocaixaeequivalentes
decaixaeaplicações financeiras (detalhadosnanotaexplicativa nº3)eaplicaçãorestrita (registradanarubricadeoutrosativosnãocirculante)epelopatrimônio líquidodaCompanhia (que
inclui capital integralizadoemitidoe reservas, conformeapresentadonanota explicativa nº 20). 25.1.1. Índice deendividamento:O índice deendividamentoéo seguinte:

Controladora Consolidado
31.12.12 31.12.11 31.12.12 31.12.11

Dívida (a) ........................................................................................................................ 1.631.815 977.215 1.900.224 1.002.278
Caixa e equivalentes de caixa e aplicação restrita..................................................... 311.668 504.089 396.619 558.343
Dívida líquida ................................................................................................................. 1.320.147 473.126 1.503.605 443.935
Patrimônio líquido (b)................................................................................................... 3.207.521 3.091.037 3.205.340 3.216.360
Índice deendividamento líquido................................................................................. 41,16% 15,31% 46,91% 13,80%
(a) A dívida é definida como empréstimos e financiamentos, debêntures e obrigação por aquisição de bens, circulantes e não circulantes, conforme detalhado nas Notas explicativas nº
13, 14 e 15. (b) O patrimônio líquido inclui o capital integralizado e as reservas. 25.2. Risco de mercado: A Companhia desenvolve empreendimentos imobiliários como complemento
à operação de shopping centers, seu principal negócio. Ao desenvolver empreendimentos imobiliários no entorno de nossos shoppings centers, essa atividade contribui na geração
de fluxo de clientes para o shopping center, aprimorando seu resultado. Adicionalmente, a valorização e a conveniência que um shopping center traz para o entorno, nos possibilita (i)
reduzir riscos do empreendimento imobiliário, (i) selecionar parte do público que irá residir ou trabalhar nas áreas de influência de nossos shoppings centers e (iii) aumentar receitas
dos imóveis vendidos. Comeste objetivo, possuímos diversos terrenos emestoque no entorno de nossos shoppings centers. 25.3. Objetivos da administração dos riscos financeiros:O
Departamento de Tesouraria da Companhia coordena o acesso aos mercados financeiros, monitora e administra os riscos financeiros relacionados às operações da Companhia e suas
controladas. Esses riscos incluemo risco de taxa de juros, risco de crédito inerente à prestaçãode serviços e de crédito financeiro e o risco de liquidez. De acordo comadeliberaçãoCVM
nº550, de17deoutubrode2008, quedispõe sobreaapresentaçãode informações sobre instrumentos financeirosderivativos emnotaexplicativa, aCompanhia informaquenãoopera
com instrumentos financeiros derivativos, nãohavendo riscodecorrentedeumaeventual exposição associada a instrumentos dessanatureza. 25.4.Gestãodo riscode taxade juros:Os
riscos de taxa de juros relacionam-se com: • Possibilidade de variações no valor justo de seus financiamentos indexados a taxas de juros pré-fixadas, no caso de tais taxas não refletirem
as condições correntes de mercado. A Companhia efetua o monitoramento constante desses índices. Até o momento não foi identificada a necessidade de contratar instrumentos
financeiros de proteção contra o risco de taxa de juros.• Possibilidade de um movimento desfavorável nas taxas de juros, o que causaria um aumento nas despesas financeiras, em
decorrência daparcela dadívida contratada a taxas de juros flutuantes. Em31dedezembrode2012, a Companhia e suas controladas aplicam seus recursos financeiros, principalmente,
emCertificados de Depósitos Interbancários, remunerados pelo CDI, o que reduz significativamente esse risco.• Inviabilidade de obtenção de empréstimos caros no caso de omercado
imobiliário estar desfavorável e não conseguir absorver os custos. • Contas a receber de clientes, obrigação por aquisição de bens tanto com taxas de juros prefixadas comopós-fixadas.
Esse risco é administrado pela Companhia e suas controladas visandominimizar sua exposição ao risco de taxa de juros equiparando suas contas a receber a sua dívida. 25.5. Risco de
crédito inerenteàprestaçãodeserviços:Oriscoestá relacionadoàpossibilidadedaCompanhiae suas controladas computaremprejuízosderivadosdedificuldadesemcobraros valores
de aluguéis, venda de imóveis, cessão de direitos, taxas de administração e comissões de corretagens. Esse tipo de risco é, substancialmente, reduzido tendo emvista a possibilidade de
retomada tantodas lojas alugadas comodos imóveis vendidos, osquais historicamente têmsido renegociados comterceirosde forma lucrativa. 25.6.Riscodecréditofinanceiro:Orisco
está relacionadoàpossibilidadedaCompanhia e suas controladas computaremperdasderivadasdadificuldadede realizaçãodas aplicaçõesfinanceiras de curtoprazo.O risco associado
aesses instrumentosfinanceiroséminimizadoatravésdaseleçãode instituiçõesfinanceirasbemconceituadas.25.7.Análisedesensibilidade:Comafinalidadedeverificarasensibilidade
dos indexadores dos ativos e passivos financeiros a qual a Companhia estava exposta na data-base 31 de dezembro de 2012, foram definidos cinco cenários diferentes e foi preparada
umaanálisedesensibilidadeàsoscilaçõesdos indicadoresdesses instrumentos.CombasenoRelatórioFOCUSde28dedezembrode2012, foiextraídaaprojeçãodos indexadores IGP-DI,
IGP-Me IPCA,os indexadoresUMBNDESeTJLP foramextraídosdositeoficialdoBNDES,o indexadorCDIextraídodositeoficial daCETIPea taxaTRconformesiteoficialBM&FBOVESPA,
paraoanode2013eestes foramdefinidos comoocenárioprovável, e apartir desse foramcalculadas variaçõesdecrescentes e crescentesde25%e50%, respectivamente. Indexadores
dos ativos epassivos financeiros:
Indexador Quedade50% Quedade25% Cenário provável Aumentode25% Aumentode50%
CDI................................................ 3,63% 5,44% 7,25% 9,06% 10,88%
IGP-DI........................................... 2,67% 4,01% 5,34% 6,68% 8,01%
IGP -M......................................... 2,66% 3,98% 5,31% 6,64% 7,97%
IPCA ............................................. 2,74% 4,10% 5,47% 6,84% 8,21%
UMBNDES................................... 1,05% 1,57% 2,09% 2,61% 3,14%
TJLP.............................................. 2,75% 4,13% 5,50% 6,88% 8,25%
TR................................................. 0,13% 0,20% 0,26% 0,33% 0,39%
Ativos financeiros: Para cada cenário foi calculada a receita financeira bruta não levando emconsideração a incidência de tributos sobre os rendimentos, sendo 31dedezembro de 2012 a
data baseutilizada, projetando-separa umanoe verificandoa sensibilidadedos índices acimapara cada cenário.
Projeçãodas receitas financeiras - 2012:
Controladora: Taxade

remuneração
Saldoem

31/12/2012
Queda
de50%

Queda
de25%

Cenário
provável

Aumento
de25%

Aumento
de50%

Disponibilidades e aplicações financeiras
Caixa ebancos................................................................................................... N/A 21.341 N/A N/A N/A N/A N/A
Aplicações financeiras ...................................................................................... 100%CDI 290.327 10.524 15.787 21.049 26.311 31.573

311.668 10.524 15.787 21.049 26.311 31.573
Contas a receber
Contas a receber de clientes - locaçãode lojas ............................................. IGP-DI 106.865 2.853 4.280 5.707 7.133 8.560
Contas a receber de clientes - cessãodedireitos.......................................... IGP-DI 37.068 990 1.485 1.979 2.474 2.969
Contas a receber de clientes - vendade imóveis emconstrução................ IGP-DI 37.788 1.009 1.513 2.018 2.522 3.027
Contas a receber de clientes - vendade imóveis concluídos....................... IGP-M+12% 19.808 2.903 3.166 3.429 3.692 3.955
Outros contas a receber de clientes ............................................................... N/A 35.285 N/A N/A N/A N/A N/A

236.814 7.755 10.444 13.133 15.821 18.511
Transações compartes relacionadas
Lojistas (*) 6.715 244 365 487 609 731
AssociaçãoBarra Shopping Sul ....................................................................... 110%CDI 9.295 455 682 910 1.137 1.365
AssociaçãoParkshoppingBarigui.................................................................... 117%CDI 3.399 144 216 288 360 432
AssociaçãoParkshoppingBrasília.................................................................... 110%CDI 220 9 13 18 22 26
AssociaçãoParkshopping SãoCaetano.......................................................... 110%CDI 838 33 50 67 84 100
Associação Shopping SantaÚrsula ................................................................. 110%CDI 43 2 3 3 4 5
AssociaçãoBarrashopping............................................................................... 110%CDI 327 13 20 26 33 39
AssociaçãoVillageMall..................................................................................... N/A 27 N/A N/A N/A N/A N/A
ConsórcioVillageMall ...................................................................................... 110%CDI 1.826 73 109 146 182 218
Condomínio Parkshopping SãoCaetano........................................................ 110%CDI 147 6 9 12 15 18
Condomínio ParkshoppingBrasília ................................................................. N/A 625 N/A N/A N/A N/A N/A
CondomínioRibeirão Shopping ...................................................................... N/A 553 N/A N/A N/A N/A N/A
CondomínioNewYorkCity Center ................................................................ N/A 63 N/A N/A N/A N/A N/A
Condomínio ParkshoppingBrasília ................................................................. N/A 251 N/A N/A N/A N/A N/A
CondomínioAnália Franco............................................................................... N/A 121 N/A N/A N/A N/A N/A
Outros empréstimos e adiantamentos diversos........................................... N/A 1.375 N/A N/A N/A N/A N/A

25.825 979 1.467 1.957 2.446 2.934
Total...................................................................................................................... 574.307 19.258 27.698 36.139 44.578 53.018
(*) Esse saldoé atualizadoem110%CDI, CDI + 1%e IGP-DI.

Consolidado:
Taxade

remuneração
Saldoem

31/12/2012
Queda
de50%

Queda
de25%

Cenário
provável

Aumento
de25%

Aumento
de50%

Disponibilidades e aplicações financeiras
Caixa ebancos..................................................................................................... N/A 38.299 N/A N/A N/A N/A N/A
Aplicações financeiras......................................................................................... 100%CDI 356.702 12.930 19.396 25.861 32.326 38.791

395.001 12.930 19.396 25.861 32.326 38.791
Contas a receber
Contas a receber de clientes - locaçãode lojas ............................................. IGP-DI 121.684 3.249 4.873 6.498 8.122 9.747
Contas a receber de clientes - cessãodedireitos.......................................... IGP-DI 59.724 1.595 2.392 3.189 3.987 4.784
Contas a receber de clientes - vendade imóveis emconstrução................ IGP-DI 37.788 1.009 1.513 2.018 2.522 3.027
Contas a receber de clientes - vendade imóveis concluídos....................... IGP-M+12% 19.808 2.903 3.166 3.429 3.692 3.955
Outros contas a receber de clientes ............................................................... N/A 42.061 N/A N/A N/A N/A N/A

281.065 8.756 11.944 15.134 18.323 21.513

Consolidado:
Taxade

remuneração
Saldoem

31/12/2012
Queda
de50%

Queda
de25%

Cenário
provável

Aumento
de25%

Aumento
de50%

Transações compartes relacionadas
Lojistas................................................................................................................ (*) 6.715 244 365 487 609 731
Condomínio dos shoppings centers................................................................ N/A 133 N/A N/A N/A N/A N/A
AssociaçãoBarra Shopping Sul ....................................................................... 110%CDI 9.295 455 682 910 1.137 1.365
AssociaçãoParkshoppingBarigui.................................................................... 117%CDI 3.399 144 216 288 360 432
AssociaçãoParkshoppingBrasília.................................................................... 110%CDI 220 9 13 18 22 26
AssociaçãoParkshopping SãoCaetano.......................................................... 110%CDI 838 33 50 67 84 100
Associação Shopping SantaÚrsula ................................................................. 110%CDI 43 2 3 3 4 5
AssociaçãoBarrashopping............................................................................... 110%CDI 327 13 20 26 33 39
Associação ShoppingVilaOlimpia................................................................... 8% IPCA 40 0 0 0 0 0
AssociaçãoVillageMall..................................................................................... N/A 27 N/A N/A N/A N/A N/A
AssociaçãoParkshoppingCampoGrande ..................................................... CDI + 1%a.a 553 26 36 46 56 66
Associação Jundiaí Shopping ........................................................................... CDI + 1%a.a 1.309 61 84 108 132 155
ConsórcioVillageMall ...................................................................................... 110%CDI 1.826 73 109 146 182 218
Condomínio Parkshopping SãoCaetano........................................................ 110%CDI 147 6 9 12 15 18
Condomínio ParkshoppingBrasília ................................................................. N/A 625 N/A N/A N/A N/A N/A
CondomínioRibeirão Shopping ...................................................................... N/A 553 N/A N/A N/A N/A N/A
CondomínioNewYorkCity Center ................................................................ N/A 63 N/A N/A N/A N/A N/A
Condomínio ParkshoppingBrasília ................................................................. N/A 251 N/A N/A N/A N/A N/A
CondomínioAnália Franco............................................................................... N/A 121 N/A N/A N/A N/A N/A
Consórcio Jundiaí Shopping............................................................................. 110%CDI 1.541 61 92 123 154 184
Consórcio ParkshoppingCampoGrande ....................................................... 110%CDI 1.842 73 110 147 184 220
Outros empréstimos e adiantamentos diversos........................................... N/A 1.845 N/A N/A N/A N/A N/A

31.713 1.200 1.789 2.381 2.972 3.559
Total...................................................................................................................... 707.779 22.886 33.129 43.376 53.621 63.863
(*) Esse saldoé atualizadoem110%CDI, CDI + 1%e IGP-DI.
Passivos financeiros: Para cada cenário foi calculada a despesa financeira bruta não levando em consideração incidência de tributos e o fluxo de vencimentos de cada
contrato programado para 2013. A data base utilizada foi 31 de dezembro de 2012 projetando os índices para um ano e verificando a sensibilidade destes em cada
cenário. Projeção das despesas financeiras - 2012:

Controladora
Taxade

remuneração
Saldoem

31/12/2012
Queda
de50%

Queda
de25%

Cenário
provável

Aumento
de25%

Aumento
de50%

Empréstimos e financiamentos
BNDES - PKS Exp............................................................................................. TJLP +3,53% 14.648 920 1.121 1.323 1.524 1.726
BNDES - PKS Exp............................................................................................. 4,5% 175 8 8 8 8 8
Real BSS........................................................................................................... TR +9,04% 73.504 6.788 6.836 6.884 6.931
Real BHSExpV................................................................................................ TR +10% 83.165 8.425 8.479 8.533 8.587 8.641
Banco Itaú SAF................................................................................................ TR +10% 6.954 704 709 713 718 723
Banco ItaúPSC................................................................................................ TR +9,75%. 132.259 13.067 13.153 13.239 13.325 13.411
Banco ItaúVLG............................................................................................... TR +9,75% 322.001 31.814 32.023 32.232 32.442 32.651
Banco ItaúMTE.............................................................................................. 109,75%CDI 103.070 4.101 6.151 8.201 10.251 12.302
BradescoMTE................................................................................................. CDI + 1,00% 301.189 13.930 19.389 24.848 30.307 35.766
Banco IBM....................................................................................................... CDI + 0,79% 298 13 19 24 29 35
Banco IBM....................................................................................................... CDI + 1,48% 4.279 218 296 374 451 529
BancodoBrasil............................................................................................... 110%CDI 230.744 9.201 13.801 18.402 23.002 27.603
Custos de captaçãoBanco Itau - PSC........................................................... N/A (1.193) N/A N/A N/A N/A N/A
Custos de captaçãoReal BHSExpV............................................................. N/A (612) N/A N/A N/A N/A N/A
Custos de captação ItaúVillageMall............................................................ N/A (8.011) N/A N/A N/A N/A N/A
Custos de captaçãoBradescoMTE.............................................................. N/A (5.562) N/A N/A N/A N/A N/A
Custos de captaçãoBancodoBrasil............................................................. N/A (6.546) N/A N/A N/A N/A N/A
Custode captação ItaúMTE......................................................................... N/A (2.384) N/A N/A N/A N/A N/A
Cia. Real deDistribuição................................................................................ N/A 668 N/A N/A N/A N/A N/A

1.248.646 82.401 101.937 114.733 127.528 140.326
Obrigaçãopor aquisiçãodebens
PSS - Seguridade Social ................................................................................. IPCA+7%a.a. 17.284 1.683 1.919 2.155 2.392 2.628
Terreno SãoCaetano..................................................................................... IGPM+3%a.a. 58.191 3.291 4.063 4.836 5.608 6.381
Outros.............................................................................................................. N/A 269 N/A N/A N/A N/A N/A

75.744 4.974 5.982 6.991 8.000 9.009
Debêntures CDI+1,01%a.a. 307.425 14.249 19.821 25.393 30.965 36.537

307.425 14.249 19.821 25.393 30.965 36.537
Total................................................................................................................. 1.631.815 101.624 127.740 147.117 166.493 185.872

Consolidado
Saldoem
31/12/2012

Saldoem
31/12/2012

Queda
de50%

Queda
de25%

Cenário
provável

Aumento
de25%

Aumento
de50%

Empréstimos e financiamentos
BNDES - PKS Exp............................................................................................. TJLP +3,53% 14.648 920 1.121 1.323 1.524 1.726
BNDES - PKS Exp............................................................................................. 4,5%a.a. 175 8 8 8 8 8
BNDES - JDS..................................................................................................... TJLP +3,38% 117.987 7.233 8.855 10.477 12.100 13.722
BNDES - JDS..................................................................................................... TJLP +1,48% 1.232 52 69 86 103 120
BNDES - JDS..................................................................................................... TJLP. 5.318 2 3 4 5 6
BNDES-CGS..................................................................................................... TJLP+3,32% 78.870 4.787 5.872 6.956 8.041 9.125
BNDES-CGS..................................................................................................... IPCA+9,59% 22.176 2.733 3.036 3.340 3.643 3.946
BNDES-CGS..................................................................................................... TJLP 1.002 28 41 55 69 83
BNDES-CGS..................................................................................................... TJLP +1,42% 1.915 80 106 133 159 185
Real BSS........................................................................................................... TR +9,04% 73.504 6.740 6.788 6.836 6.884 6.931
Real BHSExpV................................................................................................ TR +10% 83.165 8.425 8.479 8.533 8.587 8.641
Banco Itaú SAF................................................................................................ TR +10% 6.954 704 709 713 718 723
Banco ItaúPSC................................................................................................ TR +9,75% 132.259 13.067 13.153 13.239 13.325 13.411
Banco ItaúVLG............................................................................................... TR +9,75% 322.001 31.814 32.023 32.232 32.442 32.651
Banco ItaúMTE.............................................................................................. 109,75%CDI 103.070 4.101 6.151 8.201 10.251 12.302
BradescoMTE................................................................................................. CDI + 1,00% 301.189 13.930 19.389 24.848 30.307 35.766
Banco IBM....................................................................................................... CDI + 0,79% 298 13 19 24 29 35
Banco IBM....................................................................................................... CDI + 1,48% 4.279 218 296 374 451 529
BNBMaceió.................................................................................................... 8,08% 16.330 1.319 1.319 1.319 1.319 1.319
BancodoBrasil............................................................................................... 110%a.a CDI 230.744 9.201 13.801 18.402 23.002 27.603
Custos de captaçãoBanco Itau - PSC........................................................... N/A (1.193) N/A N/A N/A N/A N/A
Custos de captaçãoReal BHSExpV............................................................. N/A (612) N/A N/A N/A N/A N/A
Custos de captaçãoBNDES Jundiaí .............................................................. N/A (241) N/A N/A N/A N/A N/A
Custos de captação ItaúVillageMall............................................................ N/A (8.011) N/A N/A N/A N/A N/A
Custos de captaçãoCGS................................................................................ N/A (200) N/A N/A N/A N/A N/A
Custos de captaçãoBancodoBrasil............................................................. N/A (6.546) N/A N/A N/A N/A N/A
Custode captação ItaúMTE......................................................................... N/A (2.384) N/A N/A N/A N/A N/A
Custos de capitaçãoBradescoMTE............................................................. N/A (5.562) N/A N/A N/A N/A N/A
Custos de captaçãoBNB................................................................................ N/A (826) N/A N/A N/A N/A N/A
Cia. Real deDistribuição................................................................................ N/A 668 N/A N/A N/A N/A N/A

1.492.209 105.375 121.238 137.103 152.967 168.832
Obrigaçãopor aquisiçãodebens
PSS - Seguridade Social ................................................................................. IPCA+7%a.a 17.284 1.683 1.919 2.155 2.392 2.628
Terreno SãoCaetano..................................................................................... IGPM+3%a.a. 58.191 3.291 4.063 4.836 5.608 6.381
Terreno Jundiaí............................................................................................... IPCA+7,2%a.a 3.917 389 443 496 550 603
TerrenoRibeirão ............................................................................................ IGPM+6%a.a. 20.929 1.811 2.089 2.367 2.645 2.923
Outros.............................................................................................................. N/A 269 N/A N/A N/A N/A N/A

100.590 7.174 8.514 9.854 11.195 12.535
Debêntures..................................................................................................... CDI+1,01%a.a. 307.425 14.249 19.821 25.393 30.965 36.537

307.425 14.249 19.821 25.393 30.965 36.537
Total................................................................................................................. 1.900.224 126.798 149.573 172.350 195.127 217.904
25.8.Gestãodo riscode liquidez:AAdministraçãodaCompanhia e suas controladas elaborouummodelode gestãodo riscode liquidez para o gerenciamentodas necessidades de capta-
ção e gestão de liquidez no curto,médio e longo prazos. A Companhia e suas controladas gerenciamo risco de liquidezmantendo adequadas reservas, linhas de crédito bancárias e linhas
de crédito para captaçãodeempréstimos e financiamentos que julga adequado, através domonitoramento contínuodos fluxos de caixa previstos e reais, e pela combinaçãodos perfis de
vencimento dos ativos e passivos financeiros. A tabela a seguirmostra emdetalhes o prazo de vencimento contratual restante dos ativos e passivos financeiros da Companhia e os prazos
deamortizaçãocontratuais.A tabela foi elaboradadeacordocomos fluxosdecaixanãodescontadosdosativosepassivos financeiros combasenadatamaispróximaemqueaCompanhia
devequitar as respectivas obrigações:

Controladora
Atéumano Deuma três anos Mais de três anos Total

Aplicações financeiras............................................................................................................................................. 290.327 - - 290.327
Contas a receber de clientes.................................................................................................................................. 181.630 55.184 - 236.814
Transações compartes relacionadas................................................................................................................................. 10.971 14.854 - 25.825
Empréstimos e financiamentos............................................................................................................................. (91.662) (438.353) (718.631) (1.248.646)
Obrigações por aquisiçãodebens (39.908) (35.836) - (75.744)
Debêntures.............................................................................................................................................................. (7.425) (100.000) (200.000) (307.425)
Total.......................................................................................................................................................................... 343.933 (504.151) (918.631) (1.078.849)

Consolidado
Atéumano Deuma três anos Mais de três anos Total

Aplicações financeiras (incluindoaplicação financeira restrita classificada na rubrica deoutros
não circulante)....................................................................................................................................................... 356.702 - 1.618 358.320
Contas a receber de clientes.................................................................................................................................. 219.592 61.473 - 281.065
Transações compartes relacionadas................................................................................................................................. 14.963 16.750 - 31.713
Empréstimos e financiamentos............................................................................................................................. (106.928) (579.577) (805.704) (1.492.209)
Obrigações por aquisiçãodebens ........................................................................................................................ (50.093) (50.497) - (100.590)
Debêntures.............................................................................................................................................................. (7.425) (100.000) (200.000) (307.425)
Total.......................................................................................................................................................................... 426.811 (651.851) (1.004.086) (1.229.126)
25.9. Categoria dosprincipais instrumentos financeiros

Controladora Consolidado
31.12.12 31.12.11 31.12.12 31.12.11

Ativos financeiros avaliadas ao valor justopormeiodo resultado
Caixa e EquivalenteCaixa eAplicações financeiras ............................................................................................. 309.524 473.331 392.857 527.392
Ativos financeiros disponíveis para venda
Aplicações financeiras ............................................................................................................................................. 2.144 30.758 2.144 30.951
Ativos financeiros classificados comoempréstimose recebíveismensurados ao custo apropriado
Contas a receber ..................................................................................................................................................... 236.814 227.581 281.065 245.545
Contas a receber departes relacionadas .............................................................................................................. 25.825 22.802 31.713 24.467
Passivos financeiros classificados comoempréstimos e recebíveismensurados ao custo apropriado
Empréstimos e financiamentos.............................................................................................................................. 1.248.646 557.515 1.492.209 557.155
Obrigações por aquisiçãodebens ......................................................................................................................... 75.744 108.227 100.590 133.650
Debêntures............................................................................................................................................................... 307.425 311.473 307.425 311.473
Técnicas de avaliação e premissas aplicadas para fins de apuração do valor justo: Os valores justos estimados de ativos e passivos financeiros da Companhia e suas
controladas foram determinados por meio de informações disponíveis no mercado e metodologias apropriadas de avaliações. Entretanto, considerável julgamento
foi requerido na interpretação dos dados de mercado para produzir a estimativa do valor justo, quando possível mais adequada. Como consequência, as estimativas
a seguir não indicam, necessariamente, os montantes que poderão ser realizados no mercado de troca corrente. O uso de diferentes metodologias de mercado pode
ter um efeito significativo nos valores de realização estimados. A determinação do valor justo dos ativos e passivos financeiros é apresentada a seguir: • Aplicações
financeiras: as aplicações financeiras são instrumentos pós-fixados e, portanto, os saldos contábeis já refletem, substancialmente, o seu valor justo. • Contas a receber
e empréstimos e adiantamentos diversos: como não existem dados disponíveis sobre operações de contas a receber e empréstimos e adiantamentos diversos rela-
cionados às operações da Companhia e de suas controladas e uma vez que não foram realizadas operações de vendas de recebíveis, não é possível determinar o valor
justo destes instrumentos financeiros.• Obrigação por aquisições de bens - como não existem dados disponíveis sobre operações de venda de contas a pagar referente
a aquisições de bens e a Companhia e suas controladas não realizaram tais operações não é possível determinar o valor justo destes instrumentos financeiros. • Em-
préstimos e financiamentos e debêntures: os contratos de empréstimos e financiamentos possuem cláusulas que proíbem a cessão de tais instrumentos a terceiros, e
sendo assim, não é possível determinar o valor justo destes instrumentos financeiros. Os instrumentos financeiros mensurados pelo valor justo após o reconhecimento
inicial são agrupados em categorias específicas (nível 1, nível 2 e nível 3) de acordo com o correspondente grau observável do valor justo: •Mensurações do valor justo
de nível 1 são obtidas a partir de preços cotados (sem ajustes) emmercados ativos para ativos idênticos ou passivos. •Mensurações de valor justo de nível 2 são obtidas
por meio de outras variáveis além dos preços cotados incluídos no nível 1, que são observáveis para o ativo ou passivo diretamente (como preços) ou indiretamente
(derivados dos preços). • Mensurações de valor justo de nível 3 são obtidas a partir de variáveis não observáveis de mercado. Em 31 de dezembro de 2012 e 2011, os
únicos instrumentos contabilizados a valor justo, referem-se às aplicações financeiras que foram classificadas no nível 2.
26. Lucro por Ação:O calculo básico de lucro por ação é feito por meio da divisão do lucro líquido do exercício, atribuído aos detentores de ações ordinárias e preferen-
ciais da controladora, pela quantidade média ponderada de ações ordinárias e preferenciais, excluindo as ações em tesouraria, disponíveis durante o exercício. A Com-
panhia optou por incluir as ações preferenciais no cálculo tendo em vista seu direito a dividendo igual ao das ações ordinárias. O lucro diluído por ação é calculado por
meio da divisão do lucro líquido do exercício atribuído aos detentores de ações ordinárias e preferenciais da controladora pela quantidade média ponderada de ações
ordinárias e preferências disponíveis durante o exercício mais a quantidade de ações ordinárias que seriam emitidas na conversão de todas as opções em ações ordi-
nárias de acordo com seu potencial diluitivo (preço médio de mercado - preço da opção ajustado). No caso da Companhia as opções exercíveis de seu plano de opções
foram incluídas como ações diluitivas. No quadro a seguir estão apresentados os dados de resultado e ações utilizados no cálculo dos lucros básico e diluído por ação:

31dedezembrode2012 31dedezembrode2011
Controladora Consolidado Controladora Consolidado

A Média Ponderadadeações emitidas ................................................... 179.197.214 179.197.214 179.197.214 179.197.214
B Média Ponderadadeações emTesouraria ......................................... 883.101 883.101 1.087.988 1.087.988
C=A - B Açõesmédias........................................................................................... 178.314.113 178.314.113 178.109.226 178.109.226
D Diluitivas................................................................................................... 92.135 92.135 67.849 67.849
E Lucro líquidodoexercício atribuído aos acionistas daCompanhia... 386.792 388.055 296.890 298.176
E/C Lucro/ação............................................................................................... 2,1692 2,1762 1,6669 1,6741
E/(C+D) Lucro/ação ajustado............................................................................... 2,1680 2,1751 1,6663 1,6735
27. Transações não Envolvendo Caixa: Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2012, a Companhia e suas controladas realizaram as seguintes atividades não
envolvendo caixa; portanto, essas transações não estão refletidas na demonstração dos fluxos de caixa: Controladora: • Transferência de passivos líquidos nomontante
de R$215.782 da Companhia para as suas controladas. • Aumento de capital e adiantamento para futuro aumento de capital em controladas com propriedades para
investimentos no montante de R$390.027. Consolidado: • Em 9 de fevereiro de 2012, um quotista retirou-se da MPH Empreendimento Imobiliário Ltda., reduzindo
o capital desta sociedade em 16,084%. Essa redução de capital se deu contra a baixa dos seguintes montantes: (i) R$2.370 de contas a receber, (ii) R$32.960 de
propriedade para investimento, (iii) R$4.070 de receita diferida e (iv) R$203 de outros ativos e passivos. • Efeitos decorrentes das transferências mencionadas acima.
28. Seguros: A Companhia mantém vigente um programa de seguros para os shopping centers com a seguradora CHUBB do Brasil Cia. de Seguros, com vigência de 30 de
novembro de 2012 a 30 de novembro de 2013 (“Programa de Seguros”). O referido Programa prevê três apólices de seguro para cada empreendimento, sendo: (a) uma que
assegura riscos patrimoniais, na carteira de riscos diversos modalidade compreensivo de imóveis, (b) uma que assegura riscos de responsabilidade civil geral na modalidade
estabelecimentos comerciais e (c) uma que assegura riscos de responsabilidade civil geral na modalidade guarda de veículos. A cobertura de riscos está sujeita às condições
e exclusões previstas nas respectivas apólices, entre as quais se destacam a exclusão para danos decorrentes de atos terroristas. Adicionalmente, a Companhia contratou
para as obras de expansão, revitalização, readequação ou construção, apólices de risco de engenharia para assegurar a execução dos respectivos empreendimentos. Além
das apólices já mencionadas no Programa de Seguros, a Companhia contratou uma apólice de seguro de responsabilidade civil geral em seu nome com limites maiores que
os contratados para cada shopping center. Essa apólice tem como objetivo proteger o patrimônio dos empreendedores contra reclamações de terceiros. Adicionalmente, a
Companhia possui três apólices de seguro D&O contratadas em regime de primeiro, segundo e terceiro riscos, com as companhias seguradoras Chubb do Brasil Cia. de Segu-
ros, Ace Seguradora e Liberty Paulista Seguros. O prazo de vigência dessas apólices engloba o período compreendido entre os dias 4 de julho de 2012 e 4 de julho de 2013.
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
Aos Acionistas, Conselheiros e Diretores da Multiplan Empreendimentos Imobiliários S.A. - Rio de Janeiro - RJ. Introdução: Examinamos as demonstrações financeiras, individuais
e consolidadas, da Multiplan Empreendimentos Imobiliários S.A. (“Companhia”), identificadas como controladora e consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço
patrimonial em 31 de dezembro de 2012 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, para o
exercício findo naquela data, assim como o resumo das práticas contábeis e demais notas explicativas. Responsabilidade da Administração sobre as demonstrações financeiras: A
AdministraçãodaCompanhiaé responsável pela elaboraçãoeadequadaapresentaçãodasdemonstrações financeiras individuais e consolidadasdeacordo comaspráticas contábeis
adotadas no Brasil e das demonstrações financeiras consolidadas de acordo as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) aplicáveis a entidades de incorporação imobiliária
no Brasil, como aprovadas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM) e pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), assim
como pelos controles internos que a Administração determinou como necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações financeiras livres de distorção relevante, inde-
pendentemente se causada por fraude ou erro. Responsabilidade dos auditores independentes:Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações
financeiras com base emnossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas
pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras.
Os procedimentos selecionados dependemdo julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se
causadapor fraudeouerro.Nessaavaliaçãoderiscos,oauditor consideraoscontroles internos relevantesparaaelaboraçãoeadequadaapresentaçãodasdemonstrações financeiras
da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles
internos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administra-
ção, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para
fundamentarnossaopinião.Opinião sobreasdemonstrações financeiraspreparadasdeacordocomasPráticasContábeisAdotadasnoBrasil:Emnossaopinião, asdemonstrações
financeiras individuais (controladora) e consolidadas acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira daMultiplan

Empreendimentos Imobiliários S.A. em 31 de dezembro de 2012, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com
as práticas contábeis adotadas no Brasil.Opinião sobre as demonstrações financeiras consolidadas preparadas de acordo com as Normas Internacionais de Relatório Financeiro
(IFRS), aplicáveis a entidades de incorporação imobiliária no Brasil, como Aprovadas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), pela Comissão de Valores Mobiliários
(CVM) e pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC): Em nossa opinião, as demonstrações financeiras consolidadas acima referidas apresentam adequadamente, em todos os
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira consolidada da Multiplan Empreendimentos Imobiliários S.A. em 31 de dezembro de 2012, o desempenho consolidado de
suasoperaçõeseos seus fluxosde caixa consolidadosparaoexercício findonaqueladata, deacordocomasnormas internacionais de relatório financeiro (IFRS) aplicáveis aentidades
de incorporação imobiliária no Brasil, como aprovadas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM) e pelo Conselho Federal de
Contabilidade (CFC). Ênfase: Conforme descrito na nota explicativa nº 2, as demonstrações financeiras individuais (controladora) e consolidadas foram elaboradas de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil. As demonstrações financeiras consolidadas preparadas de acordo com as IFRS aplicáveis a entidades de incorporação imobiliária consideram
adicionalmente a Orientação OCPC 04 editada pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis. Essa orientação trata do reconhecimento da receita desse setor e envolve assuntos
relacionados ao significado e aplicação do conceito de transferência contínua de riscos, benefícios e de controle na venda de unidades imobiliárias, conforme descrito emmaiores
detalhes naNota 2.6. Nossa opinião não está ressalvada em função desse assunto.Outros assuntos:Demonstrações do valor adicionado: Examinamos, também, as demonstrações
dovalor adicionado (DVA), individuais e consolidadas, referentes aoexercício findoem31dedezembrode2012, preparadas soba responsabilidadedaAdministraçãodaCompanhia,
cujaapresentaçãonasdemonstrações financeirasé requeridadeacordocomasnormasexpedidaspelaCVM-ComissãodeValoresMobiliárioeconsiderada informaçãosuplementar
pelas IFRS,quenão requeremaapresentaçãodaDVA.Essasdemonstrações foramsubmetidasaosmesmosprocedimentosdeauditoriadescritosanteriormentee,emnossaopinião,
estão adequadamente apresentadas, em todos os aspectos relevantes, em relação às demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Auditoria dos valores correspondentes ao
exercício anterior:Os valores correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2011, apresentados para fins de comparação, foram anteriormente auditados por outros
auditores independentes que emitiram relatório datado de 14 de fevereiro de 2013, que não conteve qualquer ressalva. Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 2013. DELOITTE TOUCHE
TOHMATSU - Auditores Independentes - CRC 2SP 011.609/O-8 “F” RJ; Roberto Paulo Kenedi - Contador - CRC 1RJ 081.401/O-5.


